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c': b) .«buoente » I» M t i i u i de intransigencia a d o p t a d » en Madrid por los 

eil>Pe^ f H ^ ^ Z L a e » , en Barce lona se agudiza l a fiebre separatista, que h a en-
. ae la »; .«¿os trevido manifiesto, dirigido a l a opinión internacional 
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C O S A S D E C A T A L U Ñ A 

un de « L a U n i ó C á t a l a » 

que 
y publl-

«spefl*1* ao * 
* ^nnocimiento de los derechos de C a t a l u ñ a y sus reivindicaciones a n -
f.l rr-.fati«to c a t a l á n ñ o r lan rv>rtM mtnafiniaa^ — _i M<_>. 

cierto ¡!!,»6,oB^ademias e Institutos de c a r á c t e r poUtico-lntemaclonal del E x t r a n -
¡uijote y ^ 1 8 * t o d a v í a hay m á s : todas las personalidades de E u r o p a , A m é r i c a , J a -
(ídem) . per" IAAIrtŝ a i>iirntM>nu. Oíin o/ii-roannnoolan <m 1 i . 

lógico. 1 ¡» ejei1 
1 0r(iuesí4 f ^ ^ ^ c é l e b r a d o recientemente en VIeaa , 

' ^ íTlos peri6d,cos europeos, con corresponsales en Ginebra, han rec l -
Lfif 4 "jares de este escrito, cuyos antecedentes h a b r í a que buscarlos en l a 

lógico. 1 p ^"J . /m que C a t a l u ñ a e n v i ó a l Congreso de Nacionalidades Minoritarias 

n ^a s^ 
:ci°n (Leo 

/• "Dann 

mts. 779 fe 

orquesk 
iteur), "v 
•II'1 
ais" 

(Verdi), % |4» 
"La 

n a d ^ ^ ^ T d e este a f á n representativo y d i p l o m á t i c o , que tanto e m p e ñ o tiene 
°n , f ^ T Cataluña, o por mejor decir , sus dirigentes, debieran ocuparse 

'î  p^f ¡os graves problemas que Interiormente tienen planteados, como 
:atalán P ' í m n l o la indisciplina de los «ra b a s s a l r e s » , que, con los aparceros, se 

r̂ » satlsfae** rentas, bajo el pretexto de que no se han revisado 
ros. 9i4. W*n contratos de arrendamiento, y de los cuales es abogado universal y 
^•a-Ro,^ í » ^ gi diputado s e ñ o r Companys, y l a I n t e r e s a n t í s i m a c u e s t i ó n del or-

vais p aiBenazado por el t r i u n f o del grupo extremista b a r c e l o n é s , que, n o m -
catoo jefe a Fel ipe A l a l z en s u s t i t u c i ó n de P e s t a ñ a , se pronuncia por 

^ Redimientes de violencia a toda costa p a r a hacer l a r evo luc ión . 
* V h o m b r e s catalanes parecen, pues, preocuparse m á s de sat isfacer v a -

f \ inandos representativos que do ponerse, a t ono con las modernas con-
del derecho p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v o y éoc ia l , cuyas concepciones no les 

¡¡¿'en la cabeza. 

U N A E S T A D I S T I C A F R A N C E S A 

, pirección de E s t a d í s t i c a francesa h a hecho p ú b l i c o s unos datos com-
tiVog que vienen preocupando seriamente a los s o c i ó l o g o s franceses. Se­

do muñíí^" ' el a ñ o 1930 el ndmero de matrimonios f u é de 342.698 contra 
en el 1931. L o s divorcios, que en 1930 sumaron 20.409, en el 1981 se 

CHon a 21.212. Finalmente, los nacimientos, que en 1930 sumaron 748.911, 
itól descendieron a 730.429, y los fallecimientos, de 649.125, en el ú l t i m o 

S o estadístico han sumado 680.710. 
). 'Pr> De todas estas cifras, l a que m á s Interesa a los gobernantes de l a F r a n -

Debussy) ^tencedóra en la contienda de 191't, es l a relat iva a los nacimientos, pues 
e balle. | pwo que Alemania e I t a l i a ven crecer su densidad de poblac ión , la de ellos 
(57 k ¿¿tauye notablemente. ¿ C a u s a s ? A l parecer de los tratadistas, l á p r á c t i c a 
ĵJerto J ' |j ágjthosianismo; pero t a m b i é n l a e c o n ó m i c a . E l mismo agobio monetario 

H lia obligado a c e r r a r cuatro firmas mundiales de modistos, reyes en l a r u é 
IrbPalx, y que e s t á arruinando a la s Industrias de p e r f u m e r í a s , tan Imper­

en Francia, es l a causa de esa d i s m i n u c i ó n en nacimientos y matr imo-
qne basta ahora Infructuosamente quieren a t a j a r los gobernantes. 

T A R D A N Z A S 
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gtetto edil Ayer, la sesión del Parlamento ha estado en s ü s p o n s o un largo espacio 
to; d) tít Muspo, por culpa del secretario de* l a C á m a r a , que a l a hora de é m p e e a í -

i*slón no había llegado. Y a se pensaba en habil itar a un señor diputado 
|«i hacer sus veces, cuando el « r e t r ó g r a d o » , jadeante, o c u p ó su puesto. 

La puntualidad inglesa o amer icana no rige con nuestro c a r á c t e r latino y 
tapoco con nuestra po l í t i ca . E l secretario de las Cortes, como muchos poli­
f i la tenido un defecto: e l de llegar tarde. Pero tiene a su favor una bue-

r). "Maitijíifliilldad. Aunque retrasado llega, mientras que los otros, o no van nunca, 
'ívan, no pasan de lo^ pasillos, y claro e s t á que l a n a c i ó n , l a n m y o r í a de las 
"«i les queda agradecida y les admira como ejemplo de celo, diligencia y 

sobre todo cuando se deciden a I r los fines de mes. 
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Seneral de C o m e r c i o y P o l í -• Araneelariaj d ü n C a r l o s p i Su_ 
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fntSíi tel C í r c u l o M e r c a n t ü e l i l -
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I N A U G U R A C I O N Y C O N F E R E N C I A 

N U E V O S LOCALES DEL C I R C U ­
LO M E R C A N T I L E I N D U S T R I A L 

M a ñ a n a l l e g a r á a S a n t a n d e r e l d i r e c t o r g e ­

n e r a l d e C o m e r c i o 

¡ el. c o m o d e l N o r t e , p r o c e - J u l i á n l i e r n á n d e z E s t é v e z , y a l a c -
JQe Madr id , l l e g a r á m a ñ a n a , a t o e s t á u i n v i t a d a s l a s a u t o r i d a d e s , 

• J ^ j el ü u s t r í s i m o s e ñ o r d i -

fcATROS Y C I N E M A ­

T O G R A F O S 

de Ai IR0 p E R E D A . - Debut 
tíonrto uC0.mpañ'a A u r o r a Re-
T^o-Valeriano i «An 3 P60"" Â "-"1 el — " " , w 

^ f i ^ H ^ Í J 0 ^ l a c 

¡ de 

in l actos en 
m i l P p8 ina l de L u i s F e r n á u -

h. ^eüUoi'I. n ' a c u c ü , ) . h i zo a y e r 
^ & V n el escenar io d e l 
^ n l f f i . — a do 

de m pUe8la en escena esta t r a -
^ t r a , sobre l o d o e n 

Cfc5l^io KS 1aclos. que son a l i -

i _ u a a . en A u r o r a R e d o n -

s 

^ L e ó n , p e r f e c t a m e n l e 
" ^ Í S que A ( l l 8 c i P l i " a d a c o m -

c s 1 1 ^ r-tí A- fft ~ ^ " " í e u i a , p u d i e r a 

V .1 Doo.. ea tá p e r f e c l í i i n e n l o c u l -t. Poseo 

feV ^ c a ^ ' ^ n t e ce lebrados! 

t, C 06 vShuf, i10mbre bueno. 
• v boIlZln.,a,, }' " s i n I r a b a -

- ^•|lcTn,lo1.!8 ajl',LS I " " ' 
na ( . ? r , f t , ; nó u n a J u i l a 
" a , n i ' a l i d a d 

.l^iou ' "o V a l e r i a n o 

. v C e > , »',:I'I"'HE- AI é x i t o 

^ W s ' r n u e > L u n a . Po 

e n t i d a d e s y t ó d o s l o s s e ñ o r e s a s o -
c a d o s , a l o s . q u e se a d v i e r t e se r 
r i g u r o s a m e n t e p e r s o n a l e i n t r a n s ­
f e r i b l e l a i n v i t a c i ó n p a r a e l acceso 
a l s a l ó n . 

A l a e s t a c i ó n s a l d r á n t o d o s l o s 
c o m p o n e n t e s d e l a J u i i t a d i r e c t i v a 
d e l C í r c u l o y a c o m p a ñ a r á n a l s e ñ o r 
d i r e c t o r g e n e r a l de C o m e r c i o y I o -
l í t i c a A r a n c e l a r i a e n u n a e x c u r s i ó n 
p o r l a p r o v i n c i a , p o r se r deseo e x ­
p r e s o d¿ d i c h o s e ñ o r . e l c o n o c e r i m ­
p o r t a n t e s i n d u s t r i a s de 1 v M o n t a ñ a . 

Se h a n c i r c u l a d o y a l a s i n v i t a ­
c i o n e s p a r a a u t o r i d a d e s , e n t i d a o e s , 
a p o c i a d o s y P r e n s a , y s i n o l l e g a ­
s e n a t i e m p o a l o s i n t e r e s a d o s e s ­
p e r a m o s se d e n p o r i n v i t a d o s t o a o s 
lo s q u e d e b e n c o n t r i b u i r p e r s o n a l ­
m e n t e a d i c h o a c t o . 

A l a s dos de l a t a r d e y e n e l s a ­
l ó n r o j o de l l o y a l t y . c e l e b r a r á u n 
b a n q u e t e í n t i m o l a J u n t a d i r e c t i v a 
l n h o n o r d e l s e ñ o r P i S u ñ e r . 

A y e r c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a t e ­
l e f ó n i c a e l s e ñ o r H e r n á n d e z c o n l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de . C o m e r c i o } 
q u e d ó va c o n v e n i d o t o d o l o l e i e -
i e n t e a l v i a j e ^ 1 s e ñ o r d i r e ^ r 
q u e , c o m o se ^ b e v i e n e t a m b i é n 
? n ^ p r e s e n t a c i ó n d e l G o b ' ° r n ° ^ . 
r a i n a u g u r a r l a I F e r i a M u é s 
t r a s de e s t a c a p i t a l e l P ^ o l u ­
nes , d í a 25 . f e s t i v i d a d de S a n t . a g o . 

f e d e r a c i ó n ' ü e C í r c u l o s _ ^ M e r -
L i b r e a c a n t i l e s y A s o c i a c i o n e s - - -

C o m e r c i a n t e s e, I n d u s r í a l e s de Ala 
d r l d . p r e s i d i d a a c t u a l m e n t e p o i t» 
$ e ñ o r R o s a d o C l á v c r o . Ha i o m e u 
u o e n v i a r r e p r o s e n t a c i ó n a j a i n a u ^ 
g u r a c i ó n d e l C í r c u l o M e r c a n t . l e ^ 
d u s l r i a l y t a m b i é n h a n « h l ^ 
d o s t o d o í l o s C í r c u l o s f e d o r a i i o s • 

K n s u m a , q u e . s e r á ^ 1 ° d a 
f ' e c u é r 4 o í m p e r e o b d e r o i - ' " 

c o -
c u e n l a 

m e r c l o y la i i i d i i ^ ' " ( > n t r 0 
desde o s l e n i o n i c n t o c o n u n C e ñ i r , 
p a r a h a c e r f r e n t e a J a s n e c e s i d a d e s 
m o d e r n a s en e n t i d a d e s dQ es t a n a 
l u r a l e z a .e i n i p o r t a n c i a t 

E L I H C E M I O B E L O S D I I U J A N T E S 

— ¿ C ó m o comete usted tantas fa l tas de o r t o g r a f í a , s e ñ o r i t a ? 
— ¿ F a l t a s y o ? ¡ S e r á l a m á q u i n a , que es un cascajo! 

A I R E D E L A C A L L E 

EL S A N T A N D E R I N O Q U E M U R I O E N 
SU PUESTO 

C H U F L I L L A S 
L a Asoc iac ión de ferroviarios de A l ­

b a c e t e se dispone a celebrar algunas fies­
tas, y entre ellas un gran baile. 

Y claro. E s de suponer que de este 
número ' del programa se haya encar­
gado el jefe de Movimiento. 

#•#•'• 
Un diputado a z a ñ i s t a comentaba el re­

sultado del debate pol í t ico y dec í a -
• — D e s e n g á ñ e n s e ustedes. Contando don 

Manuel con la m a y o r í a rea l izará su pro­
grama, por encima de todo. 

j Tenemos votos, y esto tonifica. 
L a frase pudo tener esta ex tens ión en 

boca de P é r e z Madrigal: 
— Y , a d e m á s , tenemos botas y esto 

"consuela". 

E l 

A estas horas habrá recibido " E l L i ­
beral" una Comis ión de enchufistas po­
l í t icos para pedir ac larac ión a cierto p á ­
rrafo de un articulo del colega. 

" E l lAberal" ha escrito: 
" L a p o s i c i ó n del Gobierno es firme co­

mo una roca." 
L o s enchufistas. politicos habrán ra­

zonado as í su actitud: 
— E s que, ¿ sabe ustedt, como a las ro­

cas suelen adherirse loa percebes... 
• • • 

" E l Sol" anuncia que se propone exar 
wilnor detenidamente las doctrinas ex­
puestas en el debate polít ico, 

¡ S o p l a ! 
. H a habido doctrina y todo, con lo Uti­
cos que somos 

L a s e m a n a p r ó x i m a 

S E P U B L I C A R A 
L Á V O Z D E C A N T A B R I A 

con su suplemento diario, encuadernable, del 

A l b u m F o t o g r á f i c o d e l a M o n t a ñ a 

M U N D A N O 

i 

C A R N E T 
N O T A S V A C I A S 

H a n Uegado de M a d r i d los condes 
de R e a l P i e d a d . 

Se e n c u e n t r a en C a b e z ó n de l a S a l 
d o n S e b a s t i á n G ó m e z Acebo . 

M a r c h a r o n a C a r r a n z a 
de L i m p i a s . 

los condes 

D e s p u é s de p a s a r u n o s d í a s en 
n u e s t r a c i u d a d , d e d i c a d o . a e s t u d i a r 
el f u n c i o n a m i e n t o e i n s t a l a c i o n e s de 
l a Casa de S a l u d V a l d e c i l l a , h a em­
b a r c a d o en e l v a p o r « H a b a n a » e l de­
cano de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de 
P a r í s , d o c t o r Roger , q u i e n h a m a r ­
chado v e r d a d e r a m e n t e encan t ado de 
los s e rv i c ios de l a Casa de S a l u d . 

• • • 
E n B i l b a o h a d a d o a luz u n h e r m o ­

so n i ñ o l a esposa del d i s t i n g u i d o a v i a ­
d o r s e ñ o r P o m b o y A l o n s o Pesquera 
( d o n T e o d o s i o ) . 
vvvvvvwvvvvvwvwvvvvvvwxvvvvvv^^ 

ARTES, 

LETRAS, CIENCIAS 

D E 1932 

H o r a r i o de l a s e g u n d a semana ; de l 
9^ n i 30 de j u l i o . , . 

C u r s i l l o L b a c t e r i o l o g í a e infec-
c iones; doc to r A l o n s o Celada A las 
d n í o V m e d i a , en el L a b o r a t o r i o de 

^ c t s l S o ^ e e x p l o r a c i ó n f u n c i o n a l 
de los S rganos d ige s t i vos ; doc to r Sa-

Con . m o t i v o de su b a u t i z o se prepa ­
r a en e l a e r ó d r o m o d é S o n d i c a u n a 
o r i g i n a l fiesta, y a que e l r e c i é n n a ­
cido, d e s p u é s de r e c i b i r l a s a g u a s 
b a u t i s m a l e s , s e r á t r a n s p o r t a d o p o r 
s u p a d r e y su abue lo en u n a v i ó n , 
d á n d o s e a s í l a c o i n c i d e n c i a de que 
v u e l e n a u n t i e m p o « t r e s generac io ­
n e s » . 

: Se e n c u e n t r a en s u , finca de L a r e -
do las be l l as s e ñ o r i t a s Rosa , C o n c h a 
y M a r í a S á i n z de los T e r r e r o s . 

M a ñ a n a , d í a 24, f e s t i v i d a d de San­
t a C r i s t i n a , c e l e b r a r á n sus d í a s , en­
tre o t r a s d i s t i n g u i d a s personas , d o ñ a 
M a r í a C r i s t i n a de B o r b ó n , condesa 
de l a M a z a , ba ronesa de Casa Dava;-
l i l l o s y s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de Or t e ­
ga, H o r n e d o , F e r n á n d e z Henes t rosa , 
G u i n d a , Cuevas, S. de T a g l e , e t c é t e ­
r a , e t c é t e r a . 

Es tamos y a en los dias del an iver ­
sario de A n n u a l . Todos los a ñ o s , y y a 
v a n once, cuando l l ega l a conmemora­
c ión , sentimos que en to rno nues t ro 
los recuerdos se a n i m a n y que las som­
bras se recor tan hasta a d q u i r i r figura 
humana. Son los muer tos queridos que 
v ienen fieles a l a c i t a de los dias t e r r l 
bles y, a p r e t á n d o s e j u n t o a nosotros, nos 
a c o m p a ñ a n pa ra que e l recuerdo no p ier ­
da su c o n d i c i ó n e n t r a ñ a b l e y d r a m á ­
t ica . U n a de estas sombras, l a m á s cons­
tante, es l a del teniente coronel A l v a -
rez Corra l—Fernando Alva rez Corra l—, 
amigo y c o m p a ñ e r o de muchas horas 
inolvidables en aquel Santander ante­
r i o r a l a gue r ra europea en que los m i ­
l i tares y los mar inos h a c í a m o s versos 
y c r e í a m o s con u n candor d igno de 
nuestra inexperiencia, que a l hacerlos 
c u m p l í a m o s u n a m i s i ó n providencia l . 

A lva rez Cor ra l era y a u n hombre y 
en las bocamangas de su guer rera ha ­
cia cent inela l a estrel la so l i t a r ia de los 
comandantes. H a b í a estado en Cuba, 
adonde í u é r e c i é n sal ido de l a Acade­
mia, y h a c í a y a a ñ o s que, destinado en 
Santander, su pueblo na ta l , d i s t r a í a los 
ocios de l a g u a r n i c i ó n e n t r e g á n d o s e con 
a rdor a las incruentas lides l i t e ra r i a s 
que, en el Santander de aquellos a ñ o s , 
m e t í a n mucho ru ido y apasionaban casi 
t an to como hoy el fú tbo l . A esta iden­
t i d a d en las aficiones, debimos el cono­
cernos. C o l a b o r á b a m o s en los mismos pe­
r i ó d i c o s y nos l e í a m o s mu tuamen te nues­
t ros versos en los viejos divanes del an­
t i g u o "Ancora" , ú n i c o Ateneo de que 
entonces p o d í a m o s echar mano. L a mis ­
m a di ferencia de nuestras edades h izo 
que aquella r e l a c i ó n adquiriese u n ca­
r á c t e r co rd ia l y e n t r a ñ a b l e . 

A q u e l comandante-poeta nos dispensa­
ba u n afecto pa te rna l v i é n d o n o s mozos 
inexpertos y sin n i n g ú n amparo, y a su 
amis tad generosa y a su ejemplo mag­
n á n i m o debimos el entusiasmo, que es l a 
c a r a c t e r í s t i c a de los versos p r imeros que 
dimos a l p ú b l i c o . 

A fuerza de ver duran te a ñ o s a Fer -
nanjdo C o r r a l de paisano y t ra tando s iem­
pre? de temas ajenos a l a M i l i c i a , l lega­
mos a o lv ida r su c o n d i c i ó n m i l i t a r . Nos 
hubie ra costado t raba jo i m a g i n á r n o s l e a l 
frente de u n a t ropa d i r i g i é n d o l a a l fue­
go. N o por f a l t a de condiciones, porque 
su pundonor y su pa t r i o t i smo resplan­
d e c í a n en todos sus actos, s ino porque 
ñósotroft h a b í a m o s ten ido delante du ran ­
te a ñ o s s ó l o su estampa de hombre c i ­
v i l , de u n a sensibil idad exacerbada, y n o 
p o d í a m o s i m a g i n á r n o s l e de o t ro modo. 

H a s t a que u n buen d í a supimos que 
h a b í a sido ascendido a teniente corone l 
y poco d e s p u é s nos comunicaba que es­
taba destinado en S a n t o ñ a . Entonces de­
jamos de vernos. L a despedida, sin que 
ninguno lo s o s p e c h á r a m o s , era pa ra siem­
pre. Desde S a n t o ñ a p i d i ó el pase a M e -
l i l l a , en o c a s i ó n en que empezaba a ha­
blarse de un probable avance hacia A l ­
hucemas. Y a M e l i l l a f u é con su f a m i l i a 
a mandar uno de los batal lones del r o -
g imien to de San Fernando. 

E n M e l i l l a estaba aquel t e r r ib le 22 de, 
j u l i o del a ñ o 21 en que l a Comandancia 
general c a í a en escombros, a los golpes 
de l a "ha rka" , entre el estupor y el asom­
bro de todos, Incluso de los propios ven­
cedores. V i v í a Alvarez C o r r a l en u n ale­
gre piso de l a calle del General M a r i ­
na, f rente a los á r b o l e s frondosos del 
Parque. De esa casa s a l i ó el m i s m o d í a 
22, diciendo a su muje r y a sus h i jas : 

— ¡ H a s t a Juego?... 
Porque aquella semana no estaba de 

servicio, y si Iba a D a r D r í u s , p o s i c i ó n 
que d e p e n d í a de su regimiento , era pa ra 
c u m p l i r u n ruego de su jefe, el coronel 
Salcedo, que guardaba cama. U n a vez 
cumpl imentado el encargo, pensaba v o l ­
ver a M e l i l l a en el m i s m o día , pues sn 
á n i m o estaba bien ajeno a que las ope­
raciones que d i r i g í a desde A n n u a l S i l ­
vestre, pudiesen e n t r a ñ a r n i n g ú n pe l i ­
gro. 

Pero a poco de l legar a D r í u s sa en­
c o n t r ó con l a oleada de los fugi t ivos . Y a 
no era posible volver. E r a el ú n i c o Jefe 
que a l l í h a b í a y se hizo cargo de l a i ra-
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r á c h a g a . A las doce, en el A n f i t e a t r o ^ 
C u r s i l l o sobre el m e t a b o l i s m o de las 

g l á n d u l a s de s e c r e c i ó n I n t e r n a ; doc-
i - Ir T i n̂B A i n « nnce. en el A n f l -

^ C u í s l l l o de i n l c l n c l ó n en l a gineco­
l o g í a ^ , d o c t o r U j m n d l z a g a . A l i 
occ ó n t e ó r i c a en e l A n f i t e a t r o y « 

j a s - o n c e , l e c c i ó n p r r t c t . ca en e l Ser-

V [ C ú M o sobre d i e t é t i c a y t r a s t o r ­
nos n u t r i t i v o s de l a p r i m e r a i n f a n -
d a ; d o c t o r Arce . A las seis y m e d i a , 
en el S e r v i c i o . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

D o f l a E l v i r a S o m o n t e L a s t r a 
( V I U D A D E D I E G O ) 

Que falleció en Santander si día 24 de julio de 1931 
HABIENDO RECIBIDO L8S SANTOS SACRAMENTOS Y LA BEHD1PI0K APOITillCA 

R . f . . P . 
Sus hijos, hijos políticos, hermana, her­

manos políticos, nietos, sobrinos, pri­
mos y demás parientes, 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s u n a 

o r a c i ó n p o r s u a l m a . 

T o d a s l a s m i s a s d l s o o n l b l e s q u e s o c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , d o m i n g o , d í a 2 4 , e n l a s I g l e s i a s d e l a 
A n u n c i a c i ó n ( v u l g o C o m p a ñ í a ) , S a n t a L u c í a , R e v e ­
r e n d o s P a d r e s C a r m e l i t a s y S i e r v o s d e M a r í a , e n 
e s t a c i u d a d , s e r á n a p l i c a d a s e n s u f r a g i o d e l a l m a 
d e l a f i n a d a . 

S a n t a n d e r 2 3 j u l i o 1 9 3 2 

p o r t a n t í s i m a p o s i c i ó n ' Y tuvo el h o u í l -
de poner el p r i m e r dique a l a ola de 
p á n i c o . 

E l corone l P é r e z Or t iz , de su m i s m o 
regimiento , que se r e t i r a b a desde A n ­
nual , describe a s í su l legada a D a r D r i u s 
en su i n t e r e s a n t í s i m a obra De Annual 
a Monte Arru i t : "Cuando ent ro en D r í u s 
presenta el campamento el aspecto de. 
un hervidero . Al l í se mezc lan tropas de 
toda clase, que el teniente coronel A l ­
varez C o r r a l p rocura ordenar y acomo­
dar en barracas y en explanadas." 

Al l í queda detenida l a r e t i r a d a y or­
ganizada l a columna, de l a que se haor. 
cargo el general N a v a r r o , que l lega a 
la p o s i c i ó n aquella m i s m a tarde. Y es 
este general quien ordena aquella noche 
la r e t i r ada . Y en ella le cabe a A l v a ­
rez C o r r a l el pel igroso honor de m a n ­
dar l a ex t rema re taguard ia . T a n b r i l l a n ­
te es su compor t amien to y t a l e s p í r i t u 
sabe i n s p i r a r a su t r o p a en medio del 
desconcierto general, en que los m á s i n ­
t r é p i d o s desfallecen, que el tenients co­
ronel P é r e z Or t i z ano ta en su l i b r o : 

" M i r o entonces inquie to a mis solda­
dos y les veo que siguen ordenamente 
y t ranqui los l a marcha . ¡ M u y bien'—Tes 
gr i to—. ¡ S i g u i e n d o a s í puede ven i r en­
c i m a toda l a harka'. ; M n y bien San Fer ­
nando!..." 

A q u e l l a r e t i r ada t r á g i c a se detiene los 
d í a s 24, 25, 26 y 27 en l a pos i c ión do 
Bate l , y el 28 en l a de T i s t u t i n , y de 
a q u í se sale el 29 pa ra Mon te A r r u i t . 
A h o r a le toca a Alvarez Cor ra l c u b r i r 
el flanco derecho de l a columna, con dos 
c o m p a ñ í a s de su reg imien to . L a van 
guard ia l a manda P é r e z O r t i z ; el flan­
co izquierdo, el teniente coronel Pique­
ras, de A f r i c a , y l a re taguardia , el ca­
p i t á n de Ingenieros, Arenas . Todos es­
tos jefes h a b í a n de m o r i r , a e x c e p c i ó n 
del que mandaba la vanguard ia , que h a 
refer ido l a t ragedia en su obra mencio­
nada. 

E l desastre o c u r r i ó a l a v i s ta de M o n ­
te A r r u i t . A l divisarse l a p o s i c i ó n que 
se Juzgaba salvadora, los soldados, que 
hasta entonces h a b í a n conservado su á n i ­
mo, r o m p i e r o n filas y quis ieron ganar su 
abr igo a l a carrera . A l v a r e z Cor ra l se 
q u e d ó solo en su cabal lo p ronunc ian ­
do, probablemente, u n a de aquellas a ren ­
gas que en Santander s o l í a in te rca la r 
en sus sonetos. Y as í m u r i ó en su pues­
to de soldado, solo, con t r a toda l a harJca 
envalentonada. Su c a d á v e r es de los que 
no h a n aparecido. 

Once a ñ o s v a n a cumpl i rse de su muer­
te heroica. Y nosotros, fieles a l recuer­
do, p ronunciamos su nombre con nues­
t r a voz a u n temblorosa. F u é soldado y 
poeta, y, aunque no pudo ser u n G a r c l -
laso en l a poes í a , lo fué en su muer t e 
y en su e s p í r i t u , h e r ' i o pa ra e l amor y 
la amis tad , m á s que para el estrago y l a 
matanza. 

P I C K 
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LA I FERIA DE MUESTRAS 

D E T A L L E S D E L A E X P O S I C I O N 
D E G A N A D O S 

E l ganado que e s t a r á expuesto el d í a 
de l a i n a u g u r a c i ó n de l a F e r i a y t r ea 
d í a s m á s pertenece a las cuadras de 
los s e ñ o r e s d o n A n t o n i o Correa , de Co­
m i l l a s ; d o n Rafae l B o t í n , de Santander ; 
don A d o l f o G o n z á l e z , de M i e n g o ; don 
A n g e l G ó m e z , de Queveda, y A s o c i a c i ó n 
p r o v i n c i a l de Ganaderos. A d e m á s de es­
tos lotes de ganado vacuno suizo y ho­
l a n d é s , s e r á expuesto u n vistoso lo te 
de caballos sementales del D e p ó s i t o de 
L a Remonta , de Campog i ro , quedando 
a s í m u y comple t a l a i n s t a l a c i ó n del ga­
nado, porque se e x p o n d r á n ejemplares 
m u y escogidos. 

Se adv ie r te a los ganaderos de l a 
prov inc ia , que como l a d u r a c i ó n de l a 
F e r i a se p r o l o n g a r á seguramente d u ­
ran te unos 20 d í a s , p o d r á n a l t e r n a r ca­
da t res o cua t ro d í a s , con el ganado 
y a i n sc r i t o , m á s reses que aun se pue­
den i n s c r i b i r . E l ú n i c o requis i to p a r a 
ello es e l de escr ib i r a l a F e r i a de 
Mues t r a s comunicando l a i n s c r i p c i ó n 
del ganado e ind icando l a edad, sexo y 
raza. N o se paga nada po r l a i n s c r i p ­
c ión y se avisa a l expos i to r a t i e m p o , 
i n d i c á n d o l o los dias en que le corres­
ponde exponer p a r a que l leve a l a F e r i a 
su ganado con su correspondiente g u i a 
san i ta r ia . 

* • • 
E l C o m i t é recuerda a los s e ñ o r e s ex­

posi tores de l a F e r i a l a convoca to r ia 
que ayer se les hizo p a r a que se s i r v a n 
c o n c u r r i r esta tarde, a las siete y m e ­
dia, a u n a r e u n i ó n que se c e l e b r a r á en 
el s a l ó n de actos. 

* « « 
M a ñ a n a , daremos a conocer los actos 

que se c e l e b r a r á n con m o t i v o de l a i n a u ­
g u r a c i ó n of ic ia l . 

: : : t t 

I N T E R E S A A L O S A N U N C I A N T E S 

observar l a clase de p ú b l i c o 
que lee cada p e r i ó d i c o , pues 
aunque todos los p ú b l i c o s son 
Igua lmente respetables, l a 
eficacia del anuncio e s t á en 
r a z ó n d i r ec t a de las posIblH-
dades o c o n ó r a l c a s del lec tor 

: : : : : : : : : : : : : : : 
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D P h 

C O M E N T A R I O S D E L D I A 
H O Y S E A B R I R A E L C A S I N O 

: D E L S A R D I N E R O : 

L a m e n t á b a m o s a y e r que no h u b i e r a en el S a r d i n e r o un l u g a r g r a ­
to de c o b i j o p a r a los v e r a n e a n t e s , en los d í a s de l l u v i a y a u n en a q u e ­
l l o s d e s p e j a d o s , a e s a s h o r a s e n q u e la gente e s t á a h i t a de s o l y de 
a i r e l i b r e y d e s e a h a c e r s u c o n v e r s a c i ó n o d i s t r a e r s e en el bai le . C o ­
m o u n a r e s p u e s U a n u e s t r a l a m e n t a c i ó n , en l a m i s m a p l ^ n ^ e n quo 
l a h a c í a m o s a l i n e a b a s u s l e t r a s de a g r a d a b l e s s u g e s t i o n e s el at»Mn-
c i o de a p e r t u r a del G r a n C a s i n o , 

N o s c o m p l a c e r e g i s t r a r el s u c e s o f e l i z ; el G r a n C a s i n o e s un c o m ­
p l e m e n t o n e c e s a r i o del v e r a n e o en S a n t a n d e r . P a r e c e que s i n é l , i a 
e s t a c i ó n e s t i v a l y l a m i s m a c i u d a d c a r e c e n del tono de m u n d a n i d a d 
que e s a l i c i e n t e p o d e r o s í s i m o de l a s p l a y a s . C o n el C a s i n o a b i e r t o , S a n -
t e n d e r c o b r a s u p r o p i o r a n g o de g r a n pueblo p l a c e n t e r o , m u n d a n o y 
e l e g a n l o . 

C i e r t o que , s i n C a s i n o , h a y c e n t r o s de r e u n i ó n de g r a n tono , don­
de l a s h o r a s d e l a t a r d e y de l a n o c h e s e d e s l l x a n e n t r o e l g r a t o e s ­
p e c t á c u l o de l o s d e p o r t e s d i s t i n g u i d o s y de l a s e l e g a n c i a s . P e r o e s t o s 
c e n t r o s , el G o l f , el T e n n i s , el M a r í t i m o , etc . , s o n c o t o » c e r r a d o s a i a 
m a y o r í a de los v e r a n e a n t e s . E l G r a n C a s i n o es , p u e s , e l l u g a r a m e n c 
a b i e r t o a l a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a de n u e s t r a s p l a y a s y d a a l v e r a ­
neo s a n t a n d e r i n o e l a m b i e n t e c o r d i a l y s e l ec t o que e s u n a de s u s m e ­
j o r e s g a l a s . 

Neo c o n g r a t u l a m o s de e s t e a c o n t e c i m i e n t o y f e l i c i t a m o s a los e m ­
p r e s a r i o s que a s í c o n t r i b u y e n a r e a l z a r los e n c a n t o s de S a n t a n d e r c i u ­
dad de v e r a n o . E L P A R O E N L A O R C O N E R A 

F r e n t e a l a n o t i c i a a n t e r i o r d e a l e g r e c o l o r i d o , e s t a o t r a t r i s t e 
del q a r o en l a O r c p n e r a , pone s u n o t a i n g r a t a . S e i s c i e n t o s h o m b r e s 
"an quedado s i n t r a b a j o h a c e y a u n o s q u i n c e d í a s . M u c r e s do e l l o s 
a n d a n a l a v e n t u r a por p u e b l o s y c a m i n q s , s o l i t a r i o s o f o r m a n d o g r u ­
mos, p i d i e n d o o r e s i g n a d o s a l a f a t a l i d a d . S o b r e el c o n t i n g e n t e q u e 
Jaban los o b r e r o s p a r a d o s , é s t o s s u m a n s u s c e n t e n a s s i n que s e ofrez -
j a en el h o r i z o n t e u n a e s p e r a n z a d v i n m e d i a t a c o l o c a c i ó n . 

E s d o l o r e s a e s t a r e a l i d a d , q u a c a d a d í a e n s a n c h a s u s l í m i t e s c o ­
mo u n a m a n c h a o s c u r a que f u e r a poco a poco i n v a d i e n d o l a p r o v i n ­
c i a y E s p a ñ a e n t e r a . Nos due le r e g i s t r a r l a y nos due le m á s v e r c u á n 
d i f í c i l os s u s o l u c i ó n . 

No q u e r e m o s c e n s u r a r hoy; el d o l o r n o s q u i t a á n i m o s p a r a e l lo . 
T a m p o c o q u e r e m o s r e c o r d a r c f r e c i m i e n t o s de t r a b a j o q u e s e nos h i ­
c i e r o n desde a r r i b a y c u y o c u m p l i m i e n t o no l l e g a . S ó i o q u e r e m o s d e ­
c i r a l a s a u t o r i d a d e s que a n t e e s t e h e c h o s o c i a l , que t i e n e l a s p r o ­
p o r c i o n e s de u n a e p i d e m i a o d e u n a c a t á s t r o f e , e s n e c e s a r i o adoptar , 
u n a a c t i t u d . No d e j e m o s q u é l a h a b l t u a l i d a d del e s p e c t á c u l o emboto 
n u e s t r a s e n s i b i l i d a d . E l c u c e s o e s u n n u e v o t i r ó n de l a c o n c i e n c i a s o ­
c i a l de todos , p e r o e s p e c i a l m e n t e de q u i e n e s t i e n e n a s u c a r g o e l c u m ­
p l i m i e n t o de a l t o s d e b e r e s de h u m a n l d a d y el c u i d a d o de ia paz s o c i a l , 
c u y o p a n o r a m a v e l a e s t e c o n t i n u o I n c r e m e n t o de h o m b r e s d e s a m p a ­
r a d o s . 

I H O Y , S A B A D O I n a u g u r a c i ó n de i a t emporada H 
Desde las seis de la tarde X H B B / \ I L , B Q 

O R Q U E S T A R A M A L L I , d e l P a i a c e H o t e l d e M a d r i d 

N O T I C I A S Y S U C E S O S 

T O D O E S T A A. P U N T O 
M a ñ a n a , v í s p e r a de l a f e s t i v i d a d del 

. A p ó s t o l San t i ago , ge i n a u g u r a r á n por 
l a noche las t rad ic iona les fiestas san-
tander inas , ava lo radas este a í i o con l a 
grandiosa I F e r i a de M u e s t r a s y M a n i ­
f e s t a c i ó n ag ropecua r i a . 

L a s obras de i n s t a l a c i ó n en l a espa­
ciosa A l a m e d a de Oviedo t o c a n a su 
fin y se t r a b a j a a c t i v a m e n t e de noche 
y d í a pa ra que todo se encuentre a 
p u n t o en l a fecha s e ñ a l a d a . 

L o s exposi tores h a n m o n t a d o y a ' sus 
depar tamentos y las fuentes luminosas 
e s t á n p a r a c o n c l u i r I gua lmen te . 

Todo hace p r e s u m i r aue las fe r i as 
y fiestas a s u m i r á n u n g r a n esplendor 
y que l a r e g i ó n en te ra y muchas gen-

•-nes de otras p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s y ex­
t ran je ras nos honren con su v t e i t a . 

¡ A d e l a n t e , pues! a 
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R I N C O N , 7 
P l a t o p a r a h o y : T e r n e r a r e l l e n a 

a l a j n r d i n e r a , 

B A N D A M U N I C I P A L 
P r o g r a m a de las obras que ejecu­

t a r á hoy, desde las ocho y media , en 
el paseo de P e r e d a : . 

P r i m e r a p a r t e : 
« L a e n t r á e l a m u r t a » , pasodoble. 

Gincr . 
« L a s h i l a n d e r a s » , s e l e c c i ó n . — S e r r a n o . 
« L a to r r e de l orp>/, p r e l u d i o . — G i m é -

^nez . 
Segunda p a r t e : 
« L a buena s o m b r a » , i n t e r m e d i o . — 

B r u l l . 
« L a rosa del a z a f r á n » , s e l e c c i ó n . — 

Guerrero . 
« L a rosa del a z a f r á n » , jo ta .—Gue­

r r e r o . 
C A S A D E S O C O R R O 

E n este bené f i co es tab lec imiento m u ­
n i c i p a l fueron asis t idas ayer, has ta las 
siete de l a ta rde , las personas que a 
c o n t i n u a c i ó n se; c i t a n y de las lesiones 
que so d e t e r m i n a n : 

L u i s L e o n a r d D í a z , de catorce afios; 
de una hor ida inc i so -cor t an te en la m a ­
no izquierda . Con u n c r i s t a l . 

M a n u e l P a l o m e r a M a r t í n e z , de trece 
a ñ o s ; de u n a h e r i d a contusa en la m a ­
no derecha y alsrunas rozaduras . L e 
a t r o p o l l ó una b ic i c l e t a debajo del puen­
te de Vargas . 

M a n u e l F e r n á n d q z Quevedq, de ca to r ­
ce a ñ o s ; de u n a her ida , por m o r d e d u r a 
de perro , en l a pierna/ teauierda, . E l mi -
ceso, en l a Cues t a de -Gibaja. 

E m i l i a H c r r á n Ruiz , de siete afios; 
de u n a fue r t e c o n t u s i ó n en la i p i e r n a 
Izquierda. A consecuencia do una c a í d a 
en l a v í a p ú b l i c a . 

Celest ino Pacheco Higucr."., de seis 
a ñ o s ; de u n a he r ida i n r i s o - r o r t n n t c en 
' a roprirtu p a r i e t a l derecha. Se l a p r o ­
dujo con un tanque. 

M a r í a V á r e l a V i g u e i r a , de .cuarenta 
y dos a ñ o s ; de contusiones erosivas en 
la r e g i ó n f r o n t a l y en l a nar iz . L a pe­
ga ron . 

C e s á r e o V i l l a Chaves, de cua ren ta y 
cua t ro a ñ o s ; de u n a c o n t u s i ó n en l a 
r e g i ó n « a c r a . T r a b a j a n d o . 

A P R E S E N T A R S E 
Se ruega a l soldado que f u é del re-

g i jn i en to de Cazadores de C a b a l l e r í a 
n ú m e r o 4, F r a n c i s c o V a l l í u Cianea, per­
teneciente a l reemplazo de 1927 po r el 
cupo de A l f o z de L lo redo , se p r :;ente 
en el negociado de Reemplazos d§l 
A y u n t a m i e n t o p a r a hacerle en t rega de 
unos documentos . 

P O R E L A L M A D E D O N E N ­
R I Q U E L A C A S A 

M a ñ a n a , d o m i n g o 24, a las ocho de 
la m a ñ a n a , se r e z a r á u n a nusa, cos­
teada por . l a Sociedad a r t í s t i c a « M ú s i ­
ca y D e c l a m a c i ó n » , en l a igles ia de l a 
C o m p a ñ í a , en s u f r a g i o del a l m a de su 
maes t ro don E n r i q u e Lacasa (que en 
paz descanse). 

L A S V E R B E N A S P O P U L A ­
R E S E N E L S A R D I N E R O 

Organizadas po r los Coros m o n t a ñ e ­
ses, se c e l e b r a r á esta noche l a p r i m e r a 
verbena p o p u l a r del verano, verbenas 
pa t roc inadas p o r el A y u n t a m i e n t o , que 
ha i l u m i n a d o t o d a l a pa r t e de L a C á ­
fila, que es el l u g a r e legido p a r a el fes­
tejo. 

P E Q U E Ñ O I N C E N D I O 
A l a una de l a m a d r u g a d a se p rodu jo 

u n p e q u e ñ o incendio en l a casa n ú m e ­
r o 4 de l a calle de V i ñ a s , inmueble p r o ­
piedad de d o ñ a Nieves Bezan i l l a . 

Se q u e m ó u n a cabeza, de v i g a en t re 
e! p r i m e r o y segundo pisos, no pasando 
la cosa a mayore s g rac ias a l a r á p i d a 
i n t e r v e n c i ó n de los bomberos m u n i c i ­
pales. 
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V I D A O B R E R A 
« L a G r á f i c a » . 

C e l e b r a r á j u n t a genera l o r d i n a r i a d u ­
ran te los d í a s 28, 29 y 30 (jueves, v i e r ­
nes y s á b a d o ) del presente mes. 

Como en e l orden del d í a figuran 
asuntos de g r a n i m p o r t a n c i a , en t r e el los 
los con t ra tos de t r aba jo de las seccio­
nes Comerc i a l y Prensa, se recomienda 
a todos los federados la p u n t u a l asis­
tencia. 

Sociedad de Obreros M i n e r o s y 
Oflclos va r io s , de C a m a r g o . 

Convoca a u n a r e u n i ó n a Jos obreros 
parados del V a l l e de Camargo , en esta 
Casa del Pueblo, a las diez, xnaftana. 

Sociedad de A s f r w d p r e S m p e á -
n l ros , S imi la res y Mozos de 
a l m a c é n . 

E s t a Socii idad c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l e x l r a o r d i n . i r i a el d í a 24, a las diez 
de l a m a ñ a n a en p r i m e r a convoca to r i a 
y a las diez y m e d i a en segunda. 

I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

U N A D I S P O S I C I O N M U Y A C E R T A D A 
P A R A L A S E G U R I D A D D E 
L O S V I A J E R O S 

E n l a Secre ta r ia p a r t i c u l a r del A y u n ­
t amien to se nos e n t r e g ó en l a tarde de 
ayer l a s iguiente nota , c u y a d i s p o s i c i ó n 
juzgamos acertadisi lnac ' • • ' 

"Con el fin de ev i t a r , has ta donde sea 
p o p i l í e , l a r e p e t i c i ó n de abusos que, con 
pe i ig jo p a r a l a segur idad del v i a j e ro , 
se vjenen denunciando por el púb l l c t r 
desdq las cojumnas de l a Prensa, se han 
dado t e rminan te s ó r d e n e s pa ra que en 
lo s i i ces ivo ' y has ta que en de f ln i t iva 
te acuerde lo que proceda en el mo­
mento de establecerse el reg lamento en 
estudio p a r ^ l a c i r c u l a c i ó n de, au tobu t 
ses, n i n g ú n coche de los destinados a l 
t r a sgor te de via jeros , pueda en r u t a 
l l eva r una d i s tanc ia m e n o r de 75 a 100 
metros en r e l a c i ó n con el quq v a y a de­
jante, r ' ^ & j ^ i 

Dispues ta l a a i j t o r i d a d a proceder con 
toda e n e r g í a en este asunto, h a i n t r o ­
ducido modificaciones en l a i n s p e c c i ó n 
de los servicios, y s e r á i n e x o r é b l e - en 
el m a n t e n i m i e n t o de las medidas adop-
tadafl p a r a r e g u l a r l a c i r c u l a c i ó n . " 

« J U L N A Y » , n u e v a e x p o s i c i ó n de re­
t r a t o s de n i ñ o s . T o d a s Ííi3 m a m á s Ue* 
ben y e r l a j 

P A R A L A S 
F A N U L E S 

C O L O N I A S I X -

Con des t ino a las colonia* escolares 
que se encuent ran en el H i p ó d r o m o de 
Bej lav is ta , pe r cuenta del A y u n t a m i e n ­
to, ha enviado 25 pesetas e l Rac ing 
Club y 250 e l M o n t e de Piedad. 

L A S L I N E A S D E ^ O M E N T O 

A l a u n a de l a t a rde de ayer y en 
una camione ta h ip ie ron u n recor r ido 
por d i fe ren tes calles, po r las flue no 
pasa el t r a n v í a , e l presidente d e ( l a Co-
m i s i d n de P o l i c í a y algunos vocales de 
la mi sma , p a r a es tudiar l a f o r m a de 
l l evar a .cabo las l l amadas l ineas de 
tomen to . 

Es p r o p ó s i t o establecer entre «Has l a 
de Santander-Sardinero y viceversa, 
por Guevara , San ta L u c í a , L i b e r t a d , 
Canalejas y Sardinero . 

E L A L C A L D E 

Es casi « e g u r o que en el d í a de hoy 
regrese a Santander" don Eleofredo Ca r - I 
c ía , p a r a g res id i r l a s e s i ó n m u n i c i p a l 
de l a t a r d é , s ú s p e n d i d a el jueves po r , 
f a l t a de n ú m e r o suficiente de peñoresv 
cap i tu la res . 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

L 

POCOS A S U N T O S las cosechas, aunque los haces o 

E l gobernador i n t e r i n o , s e ñ o r L ó p e z 
P ó r i g a , r e c i b i ó en l a m a ñ a n a de ayer 
a lgunas v i s i tas , figurando en t re ellas 
una c o m i s i ó n de operadores de cine, 
u n a c o m i s i ó n , del S ind ica to de Obreros 
parados del V a l l e de C a m a r g o y c u r a 
p á r r o c o del pueblo de A m b r o s e r o . 

E l s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a d e s p a c h ó po­
cos asuntos de t r á m i t e . 

U N D E S P I D O 
L a v i s i t a de don E m i l i o Somonte obe­

dece a l despido de u n obrero, empleado 
en l a cabina del Cine del C a r m e n (Pe-
ñ a c a s t í l l o ) , dejando i n c u m p l i d o con . ello 
un laudo existente. 

L O S O B R E R O S D E C A M A R G O D ó n g a 
Se r e c i b i ó l a v i s i t a de u n a c o m i s i ó n 

del S i r id lca to de. -obreros parados de 
Camargo , q u e j á n d o s e de que el alcalde 
d é aquel pueblo no cumple é l pac to 
exis tente a fin de qye se r e p a r t a e! t r a ­
bajo i n i é l a d o con, m o t i v o de las obras 
de" 1*, t r a í d a de agrsas e q u i t a t i r a m o n t o , 
l amen tando que só lo lo haya p roporc io ­
nado a t r e in t a , que tacha de incondic io­
nales suvoa y <3uc n ó pertenecen a d i ­
cho Sindica! ' ' . ^ IdünwbPuOf le 

L A V E D A P E P A L O M A S Y U N 
C O N C U R S O 

E n el « B o l e t í n Oficial» se p u b l i c a r á n 
las siguientes disposiciones: 

Anunc i ando que has ta ^1 15 do agosto 
no r-crá l evan tada l a veda de palomas 
camnestres, torcaces, t ó r t o l a s y codor­
nices en prados donde e s t é n segadas 

Has se ha l l en sob re , e l te r reno. 
A n u n c i a n d o u n concurso ei^tre perlOr 

distas p a r a p r e m i a r t r aba jos encami­
nados a e s t i m u l a r en e l e s p í r i t u p ú b l i ­
co los ideales de cu l tu ra , bondad y de-
f é n a a hac ia los a n í m a l e s y p lan tas . E! 
plazo de a d m i s i ó n de t raba jos es hasta 
el 15 de sept iembre. > 

D E V U E L T A D E M A D R I D 
E n el t r e n correo de esta m a ñ a n a 

r e g r e s a r á de M a d r i d e l gobernador pro-, 
p j e t a r i o don Franc i sco Rub lo C a l l e j ó n , 
qp ien i n m e d i a t a m e n t e v o l v e r á a pose­
sionarse del mando de l a p r o v i n c i a , ce­
sando en su i n t e r i n i d a d el s e ñ o r L ó p e z 

T A B L A 
D E M A D R I D 

V a l o r e s del E s t a d o 
Tesoro , 5 y m e d i o p o r 100, (100,60) 

100,60. 
i n t e r i o r , serie F , (63,15); í d e m , se­

r i e l i , (63,15) 63,40; í d e m , ser ie D , 
(63,15) 63,-40; í d e m , serie C. (63,25) 

.c; í d e m , serle B , (63,25) 63,4U; 
í d e m Berle A , (63,20) jfiAU; í d e m , ee-
r ies G y H , (62,25). 

A m o r t i z a b l e 1928, 3 p o r 100, (67) 
67; í d e m í d e m , 4- por- 100, (77,75) 78; 
í d e m í d e m , 4,5Ü p o r . 100, (82) 82,25; 
í d e m 1920, serie D , (86,50); í d e m 
í d e m , serie C, (86,50); í d e m í d e m , se­
r i e B , (86,50 ; í d e m í d e m , se r ie A , 
(86.50) 85,75; í d e m 1917, (88)' 88)50{ 
í d e m 1926, 5 p o r 100 í i b r e , (92,50) 
02,50; í d e m 1927, c o n In ipueBto , v'8,00) 
7Í; iñe\n í d e m , á i n i m p u e s t o , (92,90) 
di; í d « m 1929, (91,90) 91,90. 

1 B o n o s b ro .de T e s o r e r í a , 6 p o r 100, 
( j 97.50) 198. I • 

D e u d a F e r r o v i a r i a , 4 y m e d i o p o r 
100,- ' (79) 79; í d e m í d m i , 5 p o r 100, 
($7..23) 87,25. . • 

V a l o n e s e s p e c í a l o s 

• H i d r o g r á d c a del E b r o , 5 p o r 100, 
71,50-. >í ; • " 

C é d u l a s 
! C é d u l a s d e l B a n c o - H i p o t e c a r i o , 4 

p o r 100, (82,50) 82,25; í d e m d e l í d e m 
í d e m , 5 p o r 100, (88) 88; í d e m d e l 
í f iem í d e m , 5 y m e d i o p o r 100, (95,75) 
95,75; í d e m de l í d e m í d e m , 6 p o r 100, 
(102). 102. 
' B a n c o de C r é d i t o L o c a l , 6 p o r 100, 

(¡77) 77; í d e m da- í d e m í d e m ; 5 y me­
dio p o r 100,. (70).- .. 

^ . c c l p n o s 
B a n c o de E s p a ñ a , (525) 525; A z n c a -

yera , (15,50) 45,25; t e l e f ó n i c a , p re-
' í e r e n t e s , (101,75) 101,75; N o r t e , 250; 

A & a o i d A J r i # i r '»r rHi í iA.Tí>a ^ ' ; 

D E B O L S A s 

H O Y , EN M A L I A Ñ O 

GRAN VERBENA ARISTOCRATICA 
I n v i t a c i o n e s : Casa R i b a l a y g u a . 

Sa l ida do autobuses,, desdo las F a ­
rolas» a las diez y m e d i a y onco de 

la noche. 

28.50; H i a r o e l é c t r i c a ^ Í l U o » . 
140; Explos ivos , & l ^ ^ . l f t ? 
O b l i g a c i o n e s 

A z u c a r e r a , s i n a s t a m n i i i » 
cantes, primera, (203) p n . ' ka 
primera, 48,í>5; A s S r L ? ^ , ^ ^ ^ 
1918, 87.75; T e í e í ó a ^ 1 1 * WS" 
10d, (90) 90. ^ ' y 

Moneda e x t r a n j e r a 

b r a s 
12 

F r a n c o s ( P a r í s ) , (ASQ^ 
as, (44,60) 44,60; d ó n A 48,95i B 

- , 5 0 ; m a r c o s . (2 97? o ft8' ( 4 ^ 
(63.85) 68,85; f r a n c o ; 7 L ^ ? ^ ^ 
243,20; be lgas , (173.25) i ^ 

„ í D E B I L B A O 
Acciones 

B a n c o da B i l b a o , 1 075, 
B a n c o C e n t r a l , 78 ' 

m! c - M a d r i d ' Z a r a ^ y Aiic,ntei 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , v 1*0-
U n i ó n R e s i n e r a EspaAo a, Ifi •o0• 
U n i ó n E s p a ñ o l a de L p l £ i V 0 8 ^ 

Obligaciones 06, 6^ 

f M d e l Nor ,e de E ^ * . 

t e F ¿ o'r » Zara80Za r A l i ca . 

D E S A N T A N D E R 

Fondos P ú b l i c o s 
Deuda l u i e r i o r . 4 po r 100 a 

100; pesetas 4.000. 1UU' * 63 por 
I d e m A m o r t i z a b l e , 5 vor inn 

S o * S m y 63 por '«TPA 
C é d u l a s de l Banco Hipotecarin i 

o r 100, a 101,50 po r 100; pesefas 5 0»? 
Acc iones 

B a n c o de San tander , a 350 peseta, 
u n a ; acc iones 40. 8 
Obligaciones 

S. A Sal tos del Alberche, 6 nnr 
100. a 90,50 p o r 100- pesetas 20 000 

F . C. A r i z a , 5 por 100,' a 67,10 ñor 
100; pesetas 4.000. 

,05 
* Btfí 

del 

'¿4 

fe* V 

9 * 
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de S 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

gormes 
U este f t o 

Prime. Íaniz3CÍÓD' 
tiempo 

!£ rispe/» 
írtido de . 
Wf a con 
.1 deslucida 
V la* ^ 

e, imp 
seballá 

rumadrug; 
Al día siguí 
rtr una so: 

¿diciéndose 
sato. Despu. 

te can 
'jjuera señoi 
^oDium. DÉ 

iaterpretó 
L de la Ho; 

por la tardi 
la eegt 

F . C. A s t u r i a s , tercera, • 3 ñor mi Í T Z ^ Í 
l 47,75 p o r 100; pesetas l ' V ^ í ^ la ro 

êron amenh 
M Í y el el 
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A . A t a s c a t R u i z 

M E D l C Ü - O D Ü N T Ü L C K i O 

P A S E O D E P E R E D A , N I I M . 37 
T e l é f o n o n ú m e r o 25-2S 
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U N A C O R R I D A C O M O H A Y P O C A S 

E L l E S l U D U A N T E 

j o v e n , i n f o r m a d a , p a r a a c o m p a -
ñ a r n i ñ a . R a z ó n : Paseo R a m ó n 
P e l a y o , 3, « V i l l a C s l i n » , S a r d i n a -
: : ; : ro. De 3 a 5. : : : : 
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B a l d o s a s d e c r i s t a l 

— K A M O N ü . T E J E l l t O — 
Carba ja l , 4. T e l é f o n o 2 Ü 4 4 . — S a n t a n d e r . 

P A T R O N A T O D E L A C A S A D E 
P E R E Z G A L D O S 

S u m a de. l a l i s t a n ú m e r o 6 2 : p e ­
se ta s e . n s ' s s . 

. l í s e t n l a d e p á r v u l o s do l a c a l l e 
de M a d r i d , b a r r i o de M a l i a ñ u , 7 ' 1 Ü ; 
e s c u e l a m i x t a de T r i y u l l o ( P o t e s ) , 
£ 7 0 ; e s c u e l a m i x t a de L o i n b r a f , 1 , 
7: e scue la g r a d u a d a de n i ñ a s do 
C u e l o , i j ' ^ O ; e s c u e l a de n i ñ a s de 
O r u ñ a , 9 M 0 ; O l u b A i o n U m u . de í i a u -
t a n d p r , 2 5 ; e s c u e l a m i x t a de G o r e -
c i d a ( U a s i n e s ) , 5 ^ 0 ; - e s c u e l a de n i ­
ñ a s d é S a n V i c e n t e de l a B a t - q u o r a , 
3 ' 2 0 ; e s c u e l a m i x t a de P e n d e ¡ i ( P o ­
l o s ) , 2 , 1 0 ; e s c u e l a m i x t a , de V i l l a -
y u s o de Gieza , 8 ' 1 0 ; e s c u e l a de n i ­
ñ a s de A r e n a s de I g . u ñ a , 5 ' 1 5 ; e s ­
c u e l a i ' - ; n i ñ a s de B l e l b a , 2-, 

S u m a y s i g u e : p e s e t a s ( i , 2 7 0 ' 5 0 , 

G R A N C I R C O F E I J O O 
( I n s t a l a d o e n l a Fe r i a ) 

, vVVWWVVH^ v w w vwvwvvvvv w w w \ w 

S A B A D O , 2 3 
A las 10,45 noche 

P R E S E N T A C I O N 

C O M P A Ñ I A 

Ese s e r á e l fenomenal c a r t e l del d ía 
de Sanciago, l a c o r r i d a esperada por 
lodos, chicos y grandes, con verdadera 
e x p e c t a c i ó n . F é l i x R o d r í g u e z , con t ra t a ­
do p a r a l a fiesta, no puede v e n i r p ó t 
hal larse c n i e r m o de a l g u n a considera­
c ión y aunque ha esperado has ta ú l t i ­
m a h o r a pa ra ver s í p o d í a a l iv i a r se a l ­
go y c u m p l i r su compromiso , se ha vis­
ito en l a necesidad de perder esta co r r i ­
da y var ias de las de Valenc ia . L o sen­
t i m o s de ve rdad p o r l a salud del buen 
to re ro san tander ino . 
1 Pero i a empresa no se h a dormido 

en las pajas y es tudiando a fondo las 
posibi l idades t au r ina s del d í a ha con­
t r a t a d o a l gen i a l a r t i s t a M a n u e l J i m é ­
nez (Ch icue lo ) , uno de los diestros de 
m á s c a t e g o r í a que ex is ten en l a actua­
l i dad . 

A s í , pues, el c a r t e l q u e d a r á fo rmado 
por los p r imeros espadas Chicuelo, Or ­
tega y E l Es tud ian te , que e s t o q u e a r á n 
seis hermosas reses de Albase r rada . 

Con r a z ó n d e c í a u n revendedor a l a 
vez que v e n d í a c u a t r o ba r r e r a s : 

— E s t a es u n a c o r r i d a de Heno, de las 
que conv idan a mor i r se de gusto . 
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O N T A N E S A 
P a r t i d o Repub l i cano Radica l -
Social is ta . 

Se nos e n v í a esta n o t a : 
\ "Se pone en conoc imien to de los af l 

l iados y s impa t i zan te s de este P a r t i d o 
que se h a l l a n expuestas, p a r a su r e c t i ­
ficación, las nuevas l i s tas del censo 
e lec tora l po r l o que se les recomienda 
con el m a y o r i n t e r é s , que con toda d i -
l i g c n c i a ~ e l plazo de e x p o s i c i ó n t e r m i ­
n a el d í a 30 de este mes—comprueben 
su i n c l u s i ó n en las refer idas l i s tas . 

P a r a f a c i l i t a r esta c o m p r o b a c i ó n se 
previene que las l i s tas de los d i s t r i t o s 
p r i m e r o y segundo pueden ser exami ­
nadas en el A y u n t a m i e n t o (po r l a puer­
t a s i tuada f ren te a l a h u e r t a de Esca­
l a n t e ) ; las de los d i s t r i t o s tercero , cuar­
to, q u i n t o y pueblo de Cueto, se encuen­
t r a n en el Parque de bomberos m u n i c i ­
pales ( R í o de l a P i l a ) y las de los d is ­
t r i t o s Qexto, s é p t i m o y P e ñ a c a a t i l l o 
M o n t e y San R o m á n , en el Parque de 
bomberos v o l u n t a r l o s ( N u m a n c l a ) . 

P a r a efectuar cua lqu ie r r e c l a m a c i ó n 
o procurarse Informes sobre este par­
t i c u l a r queda a b i e r t a l a Secre ta r ia de 
este P a r t i d o ( M é n d e z NúOez , i 4 i ijaj0) 
todos los d í a s de siete y med ia a nue­
ve de l a noche." 

o h ; l'MrMft nUífypr. 
N U E V O T I P O D E B U Q U E D E 
C A R G A 

¡ Se conocen interesantes c a r a c t e r í s t i ­
cas de u n nuevo buque, conocido por 
t i p o " M ^ c a ^ k i p § " . 

E s t á estudiado especialmente p a r a el 
t r anspo r t e de granos , .pero se considera 
Igua lmen te apto p a r a c a r g a genera l . 

Es te buque tiene 9.100 toneladas, 25 
pies d e calado, 400 de eslora, 56 pies y 
6 pulgadas de m a n g a y 28 pies con cua­
t r o y m e d i a pulgadas de p u n t a l . 

L a m á q u i n a propulsor^, cdnsiste en 
cua t ro motores Diesel , no reversibles 
de ocho c i l indros Cada uno, a 500 re­
voluciones po r m i n u t o , acoplado cada 
uno a una d inamo s i tuada en l a cubier­
t a p r i v i o a l , sobre el m o t o r e l é c t r i c o 
de l a h é l i c e . 
; L a potenc ia es de 2.600 caballos. E l 

m o t o r e l é c t r i c o es revers ib le p a r a l a 
m a r c h a a t r á s . 
1 L a h é l i c e g i r a a 95 revoluciones por 

m i n u t o . M U # f 
H a y ins ta lada u n a ca lde ra de vapor 

a l imen tada po r los gases de exhausta-
c ión de .'os motores . 

EL ESTADO D E L TIEMPO 
L E n l a s G l i c i n a s de l a G o m n n r i n n -

nia de . M a r i n a se r e c i b i e r o n a y e r , 
i - n t r e o t r o s , l o s fciguient.os d e s p u -

r e l a c i o n a d o s c o n e l - e s t a d o a c ­
t u a l d e l t i e m p o e n l a P e n í n s u l a v 
f u e r a de e l l a : 

D e l Observa to r io de San tander : 
Probable t i empo de vientos flojos, cie­

lo nuboso y m a r r izada , con pers is ten­
c ia a me jo ra r . 

P a r t e del S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 764. T e r m ó m e ­

t r o , 18. V i e n t o Noroes te flojito. M a r e j a -
d i l l a del Noroes te . C íe lo cub ie r to . H o r i ­
zontes nubosos. 

D e l Observa to r io de M a d r i d : 
L a s presiones d é b i l e s se encuen t ran 

a l N o r t e de Europa . Las al tas residen 
a l occidente de las islas Azores . 

T i e m p o probable : V ien tos flojos de ' a 
t e g i ó n del Este y buen t i e m p o . 

Las ru t a s a é r e a s del Sur de E s p a ñ a 
y Canarias , con v ien tos de l a r e g l ó n 
del Es te y buen t i empo . 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a : E l m a r e s t a r á 
poco ag i tado po r el l i t o r a l e s p a ñ o l . 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares : m a ñ a n a 6,58; t a r d e T i 7 . 
Bajamares : m a ñ a n a l ' O ; t a rde I ' I S . 
Coeficientes: 70 m a ñ a n a , 65 t a rde . 
( P a r a obtener l a h o r a loca l h a y que 

rebajar 15 m i n u t o s ) . 

L L E G A D A D E T R A S A T L A N ­
T I C O S 

• » « 
E l paquebote " M e x í q u e " , de la Com. 

p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a Francesa, llegó a 
l a u n a de l a tarde, de regreso de loi 
puer tos de Veracruz , Habana y Calves-
ton , t a m b i é n con g ran n ú m e r o de pasa­
jeros, . ca rga genera l y correspondencia. 

Z a r p ó p a r a Sa in t Nazaire. 
» • • ' 

E n las ú l t i m a s horas de la tsrde lle­
g ó el t r a s a t l á n t i c o "MaasdaTn", boli^-
d é s , procedente de Nueva Orleans y el-

'calas, r o n a lgo de pasaj* y carga ge­
ne ra l , figurando entre ésta 13.0Ü0 far­
dos de tabaco. Q u e d ó atracado a la 
ch ina l l a m a d a de Albarcda. 

T R A F I C O D E L PUERTO 

Buques en t rados : 

"Gijón" ' , de Bilbao, con carge 
r a l . . 

" M i n a E n t r e g o " , de Gijón, con car* 
bón . 

"Cabo Roche", de Barcelona, con car­
ga genera l . 

" A r t z a - M e n d l " , de Barcelona, con W. 
" V i t o " , de San Sebas t i án , con ce­

mento . 

Despachados: 
"Gijón", para Gi jón, con carga gene­

r a l . 
M i n a En t r ego" , para Gijón, en W' 

t re . ^ " ^ ^ T t J 
Cabo Roche", para Bilbao, con car­

g a genera l . ,d 
" A r t z a - M e n d l " , para Bilbao, con i * 

L A P E S C A E N SANTANDKB 

T r a í d o t .yer por una "pareja" de es­
tas mares : s3 

9 k i l o s de mer luza primera, qiic ^ 
vendieron a 6,40 kilo; 10 de c0^"0'^ 
2.50; 50 de oji tos, a 2.60; U ^ ^ 
picado, a 62 pesetas caja; 6 w * * ^ 
potas, a 61 pesetas caja; »nft 
chas, 31 pesetas; una de cabraJ" ¿ ^ n » 
setas: 46 pesetas de rapes * r0a 
can t idad de "pellajes" que se coi 
a d i ferentes precios. 

* * * he lIe-" 
A las diez y cuarto de '* °Oy0aS « 

g a r o n dos "parejas" ^ f f ^ r e a t e s -
cajas cada una, de especies au 

«» • • ^gu-
Los barcos de bajura ^ f ^ i ó ? 

nos m i l l a r e s de sardina qu« 
A l m o t a c e n í a de 46 a 50 peseta* g & 
algo de bocar te que se cot i .z°oüi to f 
pesetas a r r o b a y un P ^ 0 ^ tas Jd'0' 
fué vend ido de 1,06 a 2.10 pese 

:• 

M O V I M I E N T O W j f . í C t * ' * 
Q U E S D E E S T A 

De F m n o i s c o 0 « r # í « ! ^ 6 tj 

« M a g d a l e n a R. * 
U de í u n l o a G i j ó n , proce* 

a H n e l r a . carfrando Par» l6 d . 1 ^ 
«.Rita G-arcía... el 

D t A n g t l P é r w cantando 
« A l f o n e o P é r M " . en 

Vapores «le Lül f M » ^ (Djaue' 
" J o s é " , en S a n l » n d c r . 

A y e r f u é u n d í a de m o v i m i e n t o de 
t r a s a t l á n t i c o s en nues t ro p u e r t o . Por 
la m a ñ a n a a las nueve r e c a l ó proceden­
te de B i l b a o e l espaflol " H a b a n a " , que­
dando a t r acado . a Jos muel les n ú m e r o s 
1 y 2 de l a zona m a r í t i m a . T o m ó pasa­
je, c a r g a genera l y correspondencia y 
pasadas las doce de l a noche, s a l l ó pa­
r a los puer tos de Habana , Y e r a c r u z y 
N u e v a Y o r k . 

• • * 
Cerca de las dos de l a t a rde a n c l ó en 

b a h í a e l "Orcoraa", per tppsc len te a l a 
O o m p a f l í a Inglesa del Paciaco. D e j ó 
bastante pasaje, ca rga genera l y co­
rrespondencia, s iguiendo v ia je dos ho­
ras p i á s tarde pa ra L a Rochel le , P a l l i -
C Q , ^ l y f l i o u t h y L i v e r p o o l . 

"Esles", en Rouen 
« C a n t a b r i a » , en Cádl í -

C o m p a ñ í a S a n t a a d e H ^ 
"Pefia L a b r a " , en Cet ^ 
«Pef ta R o c í a s ^ en F * 

a Catan ia , 

Inoche, se c 
Csmen", de e 
ni artlstico-t( 
dudida mas 
lílira" y 1 
ippactón "J 
h necesltaj 

p b» desperl 
ato los que 
Ma en la q 
«llenando 1 
iagradablí 
Apreciar 1 
Wendo bajo 
actor D. R, 

EN 
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Sin fueros 
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' s. Muy s 
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y LUÍ 
f'Pueslo c 
"gar en el 
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en su coi 

''hasta el 
Amables 
J W a y la 
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Nígena. 
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=niendor se ce lebraron en . todo espíen s ^ honor del Santo 

J ^ d c l J ^ P ^ e b r ó el anunciado con-
' fd i»17^ que f u é ganado po r los 
* de to1.03 V n r r e l a v e g a V a r i l l a s y 

r 
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p E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

5 p U E B L O S SE D I V I E R T E N 
V ^»,IT.I.AS.—Las fiestas dados loa valinan. 

L A V O Z D E C A N T A B R I A • P Á G I N A T E R C E R A 

, Tor re lavega 
un p remio de 200 pese-

'-.vis3 AN de 100 pesetas, l a par-
K < a D t r los jugadores de BieL 

^Sel10 Osetas p a r a loa Jugadores 
> ¿ 50n?ad que m á s bolos h ic ie ra 
C l * ^ rífr Pedro P ó o y J o s é P é -
Í ^ « f p e s e t a s se lo d i s p u t a r á n 
t & de ^ m i n g o los dos jugadores 
f ^ ^ g h i c i e r o n F . M a l l a v l a a y 

Sel'0 G o r ^ Z á 6 c in tas en b ic ic le ta 
^ ñor J o s é Ruiz . E l i a s R a y ó n 

- ^ González Conde. 
' '& i0 . «prbena del m a n t ó n f u é ad-
í ^ ^ i oremio a l a be l la s e ñ o r i t a 

^ Fernández C e l i s . - C . 

Kfi L A M A D R I D . — L a s 

de Santo M a r i n a . 
fiestas 

se babia anunciado se cele-
^ f ñ o l a t r ad i c iona l r o m e r í a de 

i> t i r i n a , que, a pesar de l a buena 
^ irtn resul taron deslucidas por 

tiempo reinante. 

i m p r o v i s á n d o s e u n loca l en 
se bailó hasta las p r i m e r a s horas 

f T madrugada. 
¿ dia siguiente po r l a m a ñ a n a t u v o 

,7 víspera por l a 
V ^ ñ e fútbol e 

t a rde t u v o l u g a r 
JX en el campo de L o -

- « a con t inuac ión l a r o m e r í a que 
^ L u c i d a por el agua. P o r l a noche, 
* as mismas causas, no se pudo 
P01.. ia verbena en e l s i t i o de cos-

¿ ' u n a solemne f u n c i ó n re l ig iosa 
'* ...-.I-A/JSQ l a n 

spués, m: 
^nente cantada po r 

R iéndose l a nueva i m a g e n de l a 
pespués, m i s a solemne m a g i s -

^ . . ^ u n t a d a po r el o r g a n i s t a de o r g a n i s t a 
señor B e l t r á n a c o m p a ñ a d o del 

flonium. Después l a banda de m ú s i -
interpretó unos bai lables en l a bo-

J-, de la Hoya. 
por la tarde, l a r o m e r í a an imada, y 
-(W la segunda verbena que se v i ó 
J concurrida y que d u r ó has ta bien 
irada la madrugada. 
Tanto la r o m e r í a como las verbenas 

jeron amenizadas po r u n a banda de 
ísica y el clásico p i t o y t a m b o r i l . — C . 

E N P E » A C A S T I L L O 

Hoy sábado a las nueve y med ia de 
i noche, se c e l e b r a r á en e l s a l ó n " E l 
Snnen", de este pueblo, u n g r a n f e s t i -
i artístico-teatral organizado por l a t 
gnidlda masa de este pueblo O r f e ó n 
TÍ lira" y el cuadro a r t í s t i c o de l a 
ipupación "Ar te y C u l t u r a " . 
No necesitamos dec i r l a e x p e c t a c i ó n 

liba despertado este concier to , como 
tíos los qué organiza nues t ro p r i m e r 
tóeón en la que el p ú b l i c o acude s iem-
B Mando el s a l ó n , p a r a pasar u ñ 

* agradable y a l m i s m o t i e m p o po-
lf apreciar los progresos que v a ad­
undo bajo la b a t u t a de l i n t e l i gen t e 
actor D. R. Her re ro ( p a d r e ) . — X X ; 

EN PESQUERA Guardias 
de .asalto. 

Sin fueros b é l i c o s y s i n u n i f o r -
n, naturalmente. S e n c i l l o s . M o d o -
g Muy s e r i e c i t o s . S o n M a n u e l 
ÍW.M) M i g u e l I m u o , M a n o l o t'av-

m u y L u i s G o n z á l e z , q u e se h a n 
puesto con v e r d a d e r o a h i n c o 
Jaren el b o l s i l l o a j e n o — s i n o U 
^ el propio, es ta es l a v e r d a d — 
* or^aimar u n o s f e s t e j o s v e r -
lamente e x t r a o r d i n a r i o s . C a d a 

* ^ s u comet ido , a p r o v e c h a n t o -
J nasta el m á x i m o esas v i r t u d e s 
•^mables de l a t e n a c i d a d , l a 
j a u a y la p e r s u a s i ó n i n c u e s t i o -
J ( Inoues t ionab le , c l a r o , p o r 
a ancio <le l a v í c t i m a . ) Y n o que-» 

-^"gena. n i f o r a s t e r o , n i n a d i o 
^ o se " S a c u d a « e n l a m e d i d a 
psus fuerzas. 
í a S w 0 d o . e s t o ' h a n o r g a n i z a d o 
•íciPn,.; * l á c n ^ a q u e c u m p l e a 

a ,8u c o m e t i d o y e n d o n d e 
WHS ? t [en8 s u s e c c i ó n c o -
Ca !,nte'.baí0 l a t u t e l a de u n a 
•Cnffa°,la^ B u e s t a o l l c i n a 
^to r-ní i onado UTl n n h e r o m u y 

díi Lia c a P a c ¡ d a d " c o n t r i b u -
% l ^ , c ^ l / q u c n o ha dá 

. ^ j o n i n g ú n p r e t e x t o ; p a r a 

espléndido y coifortabli 

B A R 

Magnífico negocio, a prueba du­
rante unos días antea de hacer 

ei trato 
Sitio céntrico de Santander 

Informarán en la Administra­
ción de este periódico 

dados los val iosos elementos que en 
fiesta t o m a r á n p a r t e . 

Se r e p r e s e n t a r á l a popu la r y ap l au -
G a r c ^ ^ 6 ^ de CelSO L u c i o y E n r i q u e G a r c í a AJvarez. que l l e v a po r t i t u l o 

™ÍL de C á d i z > : e l toete c ó -
m i c o de Ramos M a r t í n , « L a a f ic ión» 
y como fin de fiesta, l a sef ior l ta P e p í u 
S ie r ra d e l e i t a r á a l a u d i t o r i o con u n con­
cier to , en el c u a l escucharemos m a g n í ­
ficos t rozos de selecta múfeica. 

Creemos que e l p ú b l i c o , p e r c a t á n d o s e 
del esfuerzo que r ea l i zan estos amantes 
de l a c u l t u r a , a c u d i r á a l l i n d o t ea t ro 
« E n s e b i o S i e r r a » , seguro de que l a ve-
l ada c o n s t i t u i r á f o r m i d a b l e é x i t o . — A r r í . 

T R A S P A S O 
I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

L A 
EN MIRAMAR 

F I N A L D E C E N T R O S C A ­
T O L I C O S 

L A F I N A L D E 
C A T O L I C O S , L A 
R A N L O Y O L A S 
C I O N A L I S T A S 

C E N T R O S 
D I S P U T A -

Y T R A D I -

L A L I G A D E C O N T R I B U Y E N T E S 

A C U E R D A CELEBRAR U N CURSILLO 
SOBRE EL P R O B L E M A R E G I O N A L Y 
L A A U T O N O M I A A D M I N I S T R A T I V A 

H foPla,«í u n ' P O í i d e r a á o sen t 
' í l iás W l ' i r l a d ' Hue es la ñ o r -

Kolo ví3 S/ W*'* s u f re r t - ' 
'V^e rPe^nd.ez' c ^ 
Macis wPJ,eSen,a e n es te caso 

S 0 C? U,a a f i a n z a e s t á M i -
61 G a s o l s de l 

S h m ^ ' P?ro *«n m o l o n a ' V 

S\ uehachos. i Y en a l t o l a s 

S - ^ t r o 1 S0/0̂  m o n t a ñ e s e s , 
4í?ri1. alfflUmanuhl'if'c'. P i l o y 

,*SfilflVÍ:C.0ncilrs^ de d i f e 

/ ^ a ^ 0 -mo saben h i -

y h o r a de las 
I 

-^t-,1*»© f i o , 03 ^ ^ ^ ^ « « 0 H, 
me 

h • -inatl 

W le l o . Z " " P e n s e s d é 

k W 4 » hft '„P0"a»tuIdo por aflr.ln-p o r nflclf)' 

í ^ f l í ^ C l^r,,'t,f,'l • '•"'acia 
r-3 de Ufli 

' • • • - ! r de sensticlonal, 

A y e r se r e u n i ó l a J u n t a d i r e c t i v a 
de esta A s o s i a c i ó n b a j o l a p r e s i d e n ­
c i a de d o n M a n u e l So l e r y c o n asis­
t e n c i a de los s e ñ o r e s G a r c í a C a s t i l l o , 
A l d a y , M a r t í n e z Conde, p o r e l Gre­
m i o de Pescadores ; R o d r í g u e z Cabe­
l l o , S o b r ó n , G o n z á l e z C o s s í o , G u t i é ­
r r e z ( d o n L . ) , A z p i l i c u e t a y L o m b e r a 
A r c e , que a c t ú a de sec re t a r io , excu­
sando s u a s i s t e n c i a los s e ñ o r e s Cos-
p e d a l y E s c a l a d a . 

Se lee y a p r u e b a e l a c t a de l a se­
s i ó n a n t e r i o r . 

Se a c u e r d a c o n t e s t a r a l a p e t i c i ó n 
de l a Soc iedad A m i g o s d e l S a r d i n e ­
r o p a r a p u b l i c i d a d , que l a L i g a des­
t i n ó o p o r t u n a m e n t e u n a c a n t i d a d a l a 
p r o p a g a n d a v e r a n i e g a de S a n t a n d e r . 

Se a c u e r d a q u e d a r e n t e r a d o de l a 
c o n s t i t u c i ó n de l a A s o c i a c i ó n M o n t a ­
ñ e s a de A u t o - T r a n s p o r t e s ; de l a s c o n ­
c lus iones d e l Congreso de T i t u l a r e s 
M e r c a n t i l e s , y d é l a i n v i t a c i ó n de l a 
Soc iedad O f t a l m o l ó g i c a a su A s a m ­
b lea X V I I . 

A p r o p u e s t a de l a p r e s i d e n c i a se 
a c u e r d a e x p r e s a r l a m á s e f u s i v a fe­
l i c i t a c i ó n a l a soc ido de l a L i g a d o n 
T o m á s P a l a c i o , p o r s u i n i c i a t i v a de 
c e l e b r a r l a I F e r i a de M u e s t r a s y M a ­
n i f e s t a c i ó n A g r o p e c u a r i a y p o r l a te­
n a c i d a d y e n t u s i a s m o que, en u n i ó n 
de los d e m á s m i e m b r o s de l C o m i t é 
e j e c u t i v o h a pues to en c o n s e g u i r que 
S a n t a n d e r c e l e b r a r a t a n i n t e r e s a n t e 
e x h i b i c i ó n . 

L a pres idencia : m a n i f i e s t a que a 
i n s t a n c i a s de los asoc iados d o n R a ­
m ó n A r r a r t e , s e ñ o r a v i u d a de U z -
c u d u n y d o n F e r m í n S á n c h e z , que le 
v i s i t a r o n con t a l ob je to , h i zo u n a 
g e s t i ó n , , a fin de conocer l a s i t u a c i ó n 
de l a C o m p a f i í a T r a s a t l á n t i c a c o n e l 
E s t a d o y sus abastecedores , c o m u n i ­
cando e l r e s u l t a d o a los in te resados , 
que h a n expresado s u g r a t i t u d a l a 
L i g a . 

E l p r e s iden te d a cuen t a de h a b e r 
t e r m i n a d o l a r e v i s i ó n de l a s r e c l a m a ­
ciones p r e s e n t a d a s c o n t r a l a a c t u a ­
c i ó n de l a e x t i n g u i d a J u n t a p r o v i n ­
c i a l de Abas tos , y que p r ó x i m a m e n t e 
s e r á firmado el d i c t a m e n c o r r e s p o n ­
d ien te p a r a e l eva r l e a l a S u p e r i o r i ­
d a d , p o r . c o n d u c t o del G o b i e r n o c i ­
v i l . 

La" J u n t a , p o r u n a n i m i d a d , a p r u e -

H O Z N A Y O 
S a l ó n d e T h e y R e s t a u r a n t 

TODOS LOS DIAS ORQUESTA 
Gran verbena mañana, sábado,día 23 

b a y r a t i f i c a l a c o m u n i c a c i ó n p a s a d a 
p o r l a p r e s i d e n c i a a l s e ñ o r g o b e r n a ­
d o r c i v i l con m o t i v o de los sucesos 
d e l s á b a d o ú l t i m o . 

L a p r e s i d e n c i a expone a l a D i r e c ­
t i v a h a b e r a s i s t i d o a u n a r e u n i ó n de 
los a lca ldes de L i m p i a s , L i e n d o , Reo-
c í n y Cas t ro U r d í a l e s , p a r a t r a t a r de 
l a c o n s t r u c c i ó n de a l g u n a s c a r r e t e r a s 
e n que los A y u n t a m i e n t o s c i t ados t i e ­
n e n g r a n i n t e r é s , h a b i é n d o s e t e l e g r a ­
fiado a l m i n i s t r o de Obra s p ú b l i c a s 
sobre d i c h o p a r t i c u l a r . 

Se a c u e r d a c e l e b r a r u n c u r s i l l o so­
b r e .e l p r o b l e m a r e g i o n a l , e n s u r e l a ­
c i ó n c o n l a a u t o n o m í a a d m i n i s t r a t i ­
v a , i n v i t a n d o a l efecto, p a r a que t o ­
m e n p a r t e en é l , a los s e ñ o r e s d o n 
E n r i q u e D iego M a d r a z o , d o n S a n t i a ­
go Fuen te s P i l a , d o n J o s é de l R í o 
S á i n z , d o n F e r m í n Sojo, d o n V i c e n t e 
Pe reda , d o n J e s ú s de Cospedal y d o n 
M a n u e l R u i z de V i l l a , r e s u m i é n d o s e 
lo expuesto p o r el p r e s iden te de l a 
L i g a . 

E l s e ñ o r G a r c í a C a s t i l l o , d ice , que 
p o r su c a r á c t e r de g a n a d e r o se cree 
o b l i g a d o a r econocer l a g r a n i m p o r ­
t a n c i a que t i e n e p a r a l a p r o v i n c i a el 
l i b r o d e l s e ñ o r A l d a y , « E n s i l a r es ga ­
n a r » , y p r o p o n e que, p o r l a L i g a , se 
f e l i c i t e a s u d i g n o v o c a l , l o c u a l es 
a c o r d a d o u n á n i m e m e n t e . 

LAS ENTIDADES ARTISTICAS 

C O N C I E R T O S P O R L A 

R O N D A M O N T A ñ E S A 

L a n o t a b l e y p o p u l a r a g r u p a c i ó n 
« R o n d a M o n t a ñ e s a » p r e p a r a u n con­
c i e r t o en e l S a l ó n « L a U n i ó n » , de Re-
nedo de P i é l a g o s . 

L a fiesta se c e l e b r a r á m a ñ a n a , do­
m i n g o , a las diez de l a noche , c o n e i 
g u í e n t e p r o g r a m a : 

P r i m e r a p a r t e : «Y a y e r noche , m o ­
r e n a . . . » ; « Y a n o v o y s o l a » ; « C a n t a n 
los m o z o s » ; « C a n t o a l a M o n t a ñ a » ; 
((Mozuca e n le r o m e r í a » . 

I n t e r m e d i o : Cantos p o u l a r e s p o r l o s 
n i ñ o s A m p a r i t o G o n z á l e z , J o s é M a ­
r í a Sota , T o m á s P i n y el t eno r B e r ­
n a r d o I n c e r a . 

T o n a d a s d i a l o g a d a s p o r los n i ñ o s 
C a r m i n a y J o s é L u i s R o d r í g u e z . 

B a i l e s t í p i c o s , c o n a c o m p a ñ a m i e n ­
to de p i t o y t a m b o r i l , p o r l a m o n í s i ­
m a p a r e j a i n f a n t i l A n g e l i n e s y A n t o ­
n i o G a r c í a . 

S e g u n d a p a r t e : «De r o n d a » , « M o n ­
t a ñ e s a » , « L a cadena del a m o r » , «Mi 
j o t u c a » y « T r o z o s m o n t a ñ e s é s » . 

F i n a l : L a f a m o s a « B a i l a de I b i o » . 
A u g u r a m o s a l a p l a u d i d o coro u n 

n u e v o t r i u n f o en esta a c t u a c i ó n . 

M a ñ a n a , e n los campos de l a 
U n i ó n M o n t a ñ e s a , se j u g a r á este i n ­
te resan te p a r t i d o final de u n a compe­
t i c i ó n , en l a que, c o m o se sabe, h a n 
t o m a d o p a r t e equ ipos de los Cen t ros 
c a t ó l i c o s de l a c a p i t a l . 

E l p a r t i d o h a d e s p e r t a d o g r a n i n ­
t e r é s , y a que , a d e m á s d e l t í t u l o de 
c a m p e ó n , se d i s p u t a r á u n a h e r m o s a 
copa- t rofeo . 

D i r i g i r á el e n c u e n t r o e l s e ñ o r B a l -
b á s ( co l eg iado) y d a r á c o m i e n z o a 
l a s c inco de l a t a r d e . 

EN TORRELAVEGA 

P A R T I D O F I N A L D E L A 

S E R I E C 

B O X E O 

D E P O R T I V O 
D R I D F . O. 

L A R E D O - M A -

M a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s c u a t r o v 
m e d i a , se c e l e b r a r á e n l o s c a m p o s 
de T o r r e l a v e g a e s t e i n t e r e s a n t e e n -
c i e n t r o , que d e c i d i r á q u i é n h a de 
o s t e n t a r e l t í t u l o de c a m p e ó n r e g i o ­
n a l de^ l a s e r i e C. 

L a i g u a l d a d de l o s e q u i p o s c o n ­
t e n d i e n t e s , c o n s i d e r a d o s desde e l 
p r i n c i p i o de es te t o r n e o c o m o l o s 
m á s c a l i f i c a d o s a l h o n r o s o t í t u l o , 
h a r á que l o s c a m p o s d e l M a l e c ó n 
v u e l v a n a s e r e s c e n a r i o de o t r o 
g r a n a c o n t e o i m i c n l o d e p o r t i v o q u e 
r e c u e r d e a l a a f i c i ó n l o s e m o c i o n a n ­
tes e n c u e n t r o s j u g a d o s e n es te t e ­
r r e n o . 

L a e x p e c t a c i ó n p o r p r e s e n c i a r es­
te e n c u e n t r o es g r a n d í s i m a , n o s o -
' j á m e n t e e n t r e l o s e n t u s i a s t a s p a r t i ­
d a r i o s de a m b o s C l u b s , s i n o p o r 
p a r t e de t o d a l a a f i c i ó n , que , i n t e ­
r e s a d a c o m o n u n c a e n e l d e s a r r o -

o de es te c a m p e o n a t o , n o q u i e r e 
p e r d e r e l d e s e n l a c e final y se p r o ­
p o n e a c u d i r en m a s a a p r e s e n c i a r 
es te , n u n c a c o n m á s j u s t i f i c a d a c a u ­
sa, s e n s a c i o n a l e n c u e n t r o . 

Pocas horas f a l t a n , p a r a que se do 
fina q u i é n sobre el r i n g es m á s perso­
na l i dad , s i A m a d o r o Rodol fo , p a r a el 
Campeonato de los semipesados de Can­
t a b r i a . 

Combate é s t e que h a despertado g r a n 
i n t e r é s , y que se c e l e b r a r á e n Arenas 
de I g u ñ a , con todas las fo rmal idades 
r eg l amen ta r i a s y que a r b i t r a r á el de­
legado de l a Nac iona l s e ñ o r M a c h í n , 
á r b i t r o of ic ia l , secundado por dos jue ­
ces. 

C o m p l e t a r á n e l p r o g r a m a J o s é B a ­
r r i o s y M . N i e t o , a c u a t r o raons de dos 
m i n u t o s , y Salvador Q u e v e d o - H e r m ó g e • 
nes, estos ú l t i m o s en m a t c h revancha; 
preveemos u n a lucha d u r a p e r t r a t a r se 
de dos p ú g i l e s que pegan duro y ser 
buenos encajadores. 

Y a lo saben los aficionados a este de­
p o r t e ; de l a P laza V i e j a ( B a r M o n t a ­
ñ é s ) s a l d r á n los autobuses a las t res 
de l a t a rde p a r a regresar d e s p u é s del 
p r o g r a m a que presentamos que no se 
ye todos los dias. 

REGATAS 

L A S P R U E B A S Q U E SE C E L E ­
B R A R A N EL D O M I N G O Y EL 

L U N E S 
E n r e u n i ó n ce leb rada p o r l a Co­

m i s i ó n de V e l a , de l a S o c i e d a d F o ­
m e n t o de Caza y Pesca, y los p a r t i ­
c i p a n t e s de las r ega t a s a n t e r i o r e s , 
a c o r d a r o n l a c e l e b r a c i ó n de o t r a re-
g a t a , e n l a que se d i s p u t a r á n u n a 
p r e c i o s a Copa , c o n d i c i o n a d a a las ba­
ses s i g u i e n t e s : 

L a p o s e s i ó n de l a copa se o t o r g a r á 
a l bote o b a r q u í a que s u m e m a y o r 
n ú m e r o de p u n t o s en l a s dos p r u e ­
bas . 

L a s i n s c r i p c i o n e s y t o m a de n ú m e ­
r o d e b e r á n h a c e r s e * h o y , s á b a d o , de 
siete a n u e v e , en el d o m i c i l i o soc ia l . 

Se t o m ó t a m b i é n el a c u e r d o de que 
p a r a t ene r derecho a l a Copa s e r á 
p r e c i s o t o m a r p a r t e en las dos p r u e ­
bas . 

L a s p r u e b a s se c e l e b r a r á n los d í a s 
24 y 25 de j u l i o . 

L a s i n s c r i p c i o n e s se c i e r r a n e s t á 
noche , a las nueve en p u n t o . 

EL R O T A R Y C L U B 

TELEFONOS E N LOS S T A N D S DE L A 
FERIA 

U n a C o m i s i ó n , compues ta de r o t a r ios 
expositores de l a I F e r i a de Mues t ras , 
h a v i s i t ado a l s e ñ ó r jefe de l a Compa­
ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de E s p a ñ a e n 
Santander, que ha ten ido l a gen t i l eza 
de establecer u n a n o r m a especial de f a ­
v o r p a r a los expositores que deseen Ins­
t a l a r e l serv ic io de t e l é f o n o i n d i v i d u a l 
en cada « s t a n d » . 

Los exposi tores pueden d i r i g i r s e a l a 
C o m p a ñ í a d i rec tamente en demanda del 
t e l é f o n o , pa ra cuyo servicio r e g i r á n las 
s iguientes c o n d i c i o n é ^ : paga r los d í a s 
de serv ic io que correspondan a l mes de 
Julio y él mes de agos to completo. 

Con ello se ha ev i tado el que tuviese 
que pagarse lóa t r es meses que, como 
m í n i m o , establece l a n o r m a gene ra l de 
l a C o m p a ñ í a . 

E l gesto de l a T e l e f ó n i c a en Santan­
der, de ofrecer e s t a ' c o l a b o r a c i ó n espon­
t á n e a , ha merec ido el aplauso y l a s i m ­
p a t í a t a n t o del C o m i t é de l a F e r i a como 
de loa exposi tores y de l a ciudad, que 
se beneficia con u n a I n s t a l a c i ó n de fe­
r i a que puede c o m p e t i r en ref inamientos 
con l a m e l o r conocida, a pesar de au 
t a m a ñ o reducido en r e l a c i ó n con l a a a e -
raandas de « s t a n d s » que se reciben con­
t inuamente , y que h a y que rehusar po r 
f a l t a de m á s pabellones. O t r a 
b le ra « ido si , desde el p r i m e r momen to 
ae l a hubie ra prestado l a ^ f 0 ^ " * ^ 
entusiasmo de ahora. E l é x i t o es segu 
ro . y el a ñ o n r ó x l m o . con el t ' 6 ^ 0 ^ . 
cesarlo, p o d r á extenderse a tocto l a a ia 
meda. con espacios m á s amplios. 

r v s F A M A 
D U I > C B 

q u e e s e l m e j o r 

L O S M A L E S D E L A G U I ­
J O N E N L A S P I E L E S 

O t r a C o m i s i ó n , t a m b i é n del R o t a r y 
Club, que hace muchos meses a c t ú a ha­
ciendo l a d i v u l g a c i ó n en l a p r o v i n c i a de 
los per juicios que o r i g i n a el uso de l a 
agu i j ada en l a c o n d u c c i ó n del ganado 
vacuno, ha expuesto u n a pie l , como de­
m o s t r a c i ó n , en el fondo de un pas i l lo 
de l a F e r i a de Mues t r a s y una copia de 
l a C i r c u l a r que ee c u r s ó hace meses po r 
el s e ñ o r gobernador c i v i l a todas las 
autor idades de l a p rov inc ia . 

D i c h a pie l , t a r a d a por el a g u i j ó n , 
estuvo expuesta unas cuantas semanas 
en una v i t r i n a de l a P laza M a y o r de 
Torre lavega , y a h o r a se aprovecha l a 
o c a s i ó n de l a F e r i a p a r a hacer una d i ­
v u l g a c i ó n m a y o r de l a d e s v a l o r i e a c i ó n 
que s ignif ican los pinchazos en las pie­
les, porque representan en l a e c o n o m í a 
nacional u n a p é r d i d a de var ios mi l lones 
de nesetas. 

E l norcentaje en l a c las i f i cac ión de 
las pieles con a t r u l i ó n se a p r o x i m a a 
las siguientes c i f ras : 

Clas i f i cac ión 1. Nada . 
» 2. De 5 a 10 por 100 
» 3. 60 po r 100. 

Son, pues, a te r radoras las p roporc io ­
nes de pieles ta radas por las aguijadas, 
marcas de fuego y t a m b i é n po r las cu­
chi l ladas a l t i empo del desuello de las 
reses en los mataderos. L a d i fus ión do 
estas no t ic ias entre los ganaderos y 
campesinos es de toda necesidad y con­
veniencia, anf como t a m b i é n m í e las au­
toridades no d o l a r á n de rorree-lr con 
mano d u r a A los contraventores de la 
C i rcu la r . 

B O X E O 
Mañana, domingo, a las 5 1|2 de la tarde 

A r e n a s d e E q u ñ a e n 
1. er combate: J O S E B A R R I O S contra C E S A R V E G A , pesos plumas 
2. ° combate: S A L V A D O R Q U E V E D O contra H E R M O G E N E S , 
pasos medios, y ei combate cumbre para el Campeonato de los semipesados 

A m a d o r R o d r í g u e z m R o d o l f o D í a z 
(Campeón de Cantabria) (Challenger oficial) 

V A R I A S N O T I C I A S 

EL F U T B O L E N L O S P U E B L O S 
E N L A M A D R I D . — HIga reda 

Spor t , 4 ; L a m a d r i d F . C , 3. 
A n t e buena concur renc ia se j u g ó este 

p a r t i d o entre los equipos ci tados que 
r e s u l t ó en ex t remo in teresante po r l a 
i gua ldad de las fuerzas y l a nobleza 
con que ac tua ron los jugadores ; nunca 
con m á s propiedad se puede ap l icar l a 
pa l ab ra de p a r t i d o amistoso. 

Escogen los de casa que lo hacen a 
f a v o r del v ien to , y sacan los forasteros, 
que rea l i zan u n avance cor tado por los 
medios con t ra r ios que s i rven bien y po­
nen en apr ie to l a p u e r t a c o n t r a r i a du­
r an t e var ios m i n u t o s . Cuando el delan­
t e ro cen t ro m a r c a po r p r i m e r a vez v a n 
diez m i n u t o s jugados ; u n soberbio ca­
ñ o n a z o a l á n g u l o o r i g i n a el t an to que 
es aplaudido. 

Diez m i n u t o s m á s t a rde una mano 
den t ro del á r e a de los forasteros oca­
siona u n pena l ty que e l m i s m o j u g a d o r 
convier te en el segundo t a n t o p a r a L a ­
m a d r i d . Poco d e s p u é s u n a escapada de 
los forasteros les v a l l ó u n tan to , y no 
bien se puso l a pe lo ta en juego m a r c a n 
el segundo y con juego nivelado t e r m i ­
na el p r i m e r t i empo. 

E n el segundo u n g r a n t i r o r r n z n i o 
da a C a b e i ó n el t e rce r t an to y siguen 
dominando a f avor del v ien to , m a r c a n ­
do e l cuar to t an to a los ve in t i c inco m i ­
nutos . 

A p a r t i r de entonces y a pesar de 
tener el v ien to en c o n t r a vue lven a l a 
c a r g a los de L a m a d r i d y a los 35 m i ­
nutos consiguen el t e rce r t an to desper­
dic iando t a m b i é n a lgunas ocasiones por 
embnru l l amien to entre los delanteros 

que cercaron a los foras teros salvando 
su m e t a del empate p o r ve rdadera ca­
sua l idad . 

De los forasteros el defensa y dere­
cha el m e j o r ; b ien los ex t r emos y el 
med io centro y los d e m á s cumpl ie ron . 
Desde luego m u y compenetrados todos 
los puestos. 

P o r L a m a d r i d el m e j o r Faces en el 
p r i m e r t i e m p o ; d e s p u é s b a j ó a lgo por 
l a m u c h a brega que h i zo ; b ien Cayóp.; 
y el p o r t e r o f rente a a lgunas indecisio­
nes t u v o jugadas superiores que le va­
l i e r o n muchas aplausos. M u y bien Be-
rasa tegu l en l a defensa con el compa­
ñ e r o , y todos t rabajadores . E l medio 
a l a Roiz , fa l ló algo. 

E l á r b i t r o , i m p a r c i a l . 
Los equipos se a l i nea ron : 
H I g a r e d a S p o r t . — M a c - L e n o n : L u c i o 

y P o r t u g a l ; Santos, A l fonso y Vicen te : 
V i c t o r i a n o , G a r c í a , U r s u b i a y P e l l ó n . 

L a m a d r i d F . C . — J u l i á n ; Berasa tegui , 
Cuevas; Roiz , G a r c í a , Leandro ; Nando, 
C a y ó n , Faces, Tete, A n t o n i o . — O . 

U N A C A R T A 

N o s escribe don M a n u e l Cabrero, pre­
sidente del Club San M a r t í n de l a A r e ­
na, p a r a l oga rnos que hagamos constar 
que l a en t idad que preside es ajena en 
absoluto u l escri to hecho p ú b l i c o en el 
que se p ro tes taba de l a a d j u d i c a c i ó n de 
pun tos d e s p u é s del p a r t i d o San M a r t i n 
de l a A r e n a - T o r r e s F . C. 

A ñ a d e el s e ñ o r Cabrero frases de 
afecto relacionadas con los Clubs que 
han contendido con e l que representa. 

Queda complacido. 

a z a d e Toros d e S a n t a n d e r 
n H H H B B H H B (EMPRESA PAGES) M I H M H I I W I H — 

M A G N I F I C A C O R R I D A D E T O R O S 
El día 25 del corriente, festividad del Apóstol Santiago, se celebrará en esta 

Plaza una magnífica corrida de toros, lidiándose 
S E I S H E R M O S O S E J E M P L A R E S D E A L B A S E R R A D A 

por las cuadrillas de los primeros espadas 

M A N U E L G I M E N E Z ( « C h i c u e l o » ) 

D O M I N G O O R T E G A y 

los dos últimos nuevos en esta Plaza 
E L E S T U D I A N T E 

y ovacionados en todas partes 

Es u n c a r t e l f o r m i d a b l e , que só lo p u e d e v e r s e e n S a n t a n d e r 

NUEVA DIRECTIVA 

C O L E G I O R E G I O N A L D E A R ­
B I T R O S D E C A N T A B R I A 

E n j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a c e l e ­
b r a d a p o r e s t e C o l e g i o e i j u e y e s ú l ­
t i m o , se a c o r d ó n o m b r a r l a s i g u i e n ­
te J u n t a d i r e c t i v a , q u e b a de a c ­
t u a r en l a t e m p o r a d a p r ó x i m a de 
1 9 3 2 - 1 9 3 3 . 

P r e s i d e n t e , d o n E s t a n i s l a p S i -
i n ó í i : v i c e p r e s i d e n t e , d o n A l e j a n d r o 
Q u i n t a n a ; s e c r e t a r i o , d o n R o m u a l ­
d o B a l b á s ; t e s o r e r o , d o n C e l e s t i n o 
R o d r í g u e z ; c o n t a d o r , d o n F e l i p e Sa-
l a v e r r y ; a d j u n t o s , d o n C a s i m i r o 
B u s t a m a n t e y d o n E n r i q u e G . d e l 
R i v e r o . 

U N A N O T A D E L A F E D E R A ­
C I O N R E G I O N A L C A N T A B R A 

R e l a c i ó n de los ú l t i m o s p a r t i d o s 
e l i m i n a t o r i o s en t r e campeones de 
g r u p o , que se c e l e b r a r á n en e l d í a de 
m a ñ a n a , d o m i n g o , p a r a d e c i d i r e l 
c a m p e ó n r e g i o n a l de l a t e r c e r a cate­
g o r í a : , , 

E n C a s t a ñ e d a . — A las c i n c o de l a 
t a r d e : N . C. de C a s t e ñ e d a - T o l o s a 
S p o r t . A r b i t r o , s e ñ o r R i v e r o , cole­
g i a d o . 

P a r t i d o final (desempate en c a m p o 
n e u t r a l ) : 

Campos de l M a l e c ó n ( T o r r e l a v e g a ) . 
— A l a s c inco de l a t a r d e : M a d r i i 
F . C . -Club D e p o r t i v o , de L a r e d o . A r ­
b i t r o , s e ñ o r Posada , c o l e g i a d o . Jue­
ces de l í n e a , h e r m a n o s s e ñ o r e s Sa l a - | 
v e r r y . 

CICLISMO 

L A S P R O X I M A S C A R R E R A S 
E N C A S T A ñ E D A Y V S O ñ O 

E l d í a 6 del p r ó x i n o agos to se cele­
b r a r á en Salcedo de V i o ñ o ( P i é l a g o s ) 
u n a in te resan te p rueba c i c l i s t a o r g a n i ­
zada con m o t i v o de celebrarse l a fiesta 
de San Salvador , p a t r ó n del pueblo. 

L a c a r r e r a c o n s i s t i r á en d a r t r es 
vue l t a s a l r ecor r ido s igu ien te : Salcedo-
Renedo-Qui janc-Barcen i l l a -Puen te A r c e -
O r u ñ a - S a l c e d o . 

Los p remios establecidos son los s i ­
gu ien tes : P r i m e r o , 25 pesetas; segundo, 
15; tercero , 10; cua r to , 5. 

A d e m á s se h a n establecido o t ros dos 
premios , de 15 y 10 pesetas, p a r a los 
que se c las i f iquen p r i m e r o y segundo 
en t re los que no h a n co r r ido nunca . 

L a c a r r e r a p romete ser in te resante , 
pues, s i como se cree, fo rma l i za sen l a 
i n s c r i p c i ó n Cobo, Ru iz , Paco, M i r o n e s 
y otros, se e s t a b l e c e r í a u n p u g i l a t o en­
t r e estos bravos muchachos , que p n -
c u r a r í a n demos t r a r q u i é n es el me jo r . 

E n t r e los que co r ren p o r p r i m e r a vez 
t a m b i é n se e n t a b l a r á i m p o r t a n t e lucha , 
pues se d a como segura l a p a r t i c i p a ­
c ión de muchachos de este V a l l e que 
t a m b i é n j u e g a n el pedal con b á s t a n t e 
e n e r g í a . 

P r ó x i m a m e n t e daremos m á s detal les 
sobre esta car rera .—R. 

E N C A S T A Ñ E D A 

E n C a s t a ñ e d a se u l t i m a n los p r e p a r a ­
t ivos p a r a l a in teresante c a r r e r a de l 
domingo , sobre e l r eco r r ido (dos v u e l ­
tas ) C a s t a f i e d a - S a r ó n - O b r e g ó n - G u a r n i -
z o - P a r b a y ó n - R e n e d o - V a r g a s - C a s t a ñ e d a . 

L a prueba, reservada p a r a n e ó f i t o s 
y p r inc ip ian tes , ha despertado i n t e r é s , 
y a j u z g a r ñ o r los corredores inscr i tos , 
su é x i t o e s t á asegurado. 

L a en t idad organizadora , é l s i m p á t i ­
co N . C. C a s t a ñ e d a , se a p u n t a r á , u n 
nuevo t r i u n f o en su l a b o r p o r e l f o ­
m e n t o del deporte en sus m á s popu la ­
res m a n i f e s í a c i c n e s . — C . 

S O C I E D A D L A W N -

T E 

R e s u l t a d o de los p a r t i d o s ju-
gados a y e r : 

J u a n C a b r e r o g a n ó a J o s é M a r í a 
Pe reda , p o r 3-0, 6-1, 6-2. 

M a n u e l V e l a s c o - J u l i o B a r t o l o m é ga ­
n a r o n a L u i s Pe reda -Ra fae l M a z a r r a -
sa, p o r 6-2, 6-5. 

C a r m e n , D ó r i g a - J o s é M a r í a A v e n -
d a ñ o g a n a r o n a R o s a r i o P o m b o - J o s é 
L u i s R u a n o , p o r 6-5, 5-6, 8-6. 

M a n u e l G a r c í a N o r e ñ a g a n ó a E m i ­
l i o G ó m e z de l a T o r r e ; p o r 4-6, 
6-2, 6-2. 

T e r e s a P o m b o - J u a n P o m b o g a n a ­
r o n a P i l a r M o r a - C a r l o s R o i z de l a 
P a r r a , p o r 6-4, 6-5. 

G u a d a l u p e P o m b o - L u i s P e r e d a ga ­
n a r o n a s e ñ o r a de N e r g a a r d - F . N e f -
g a a r d , p o r 3-6, 6-5, 6-3. 

P a r t i d o s p a r a h o y : 

A las doce: L u i s P e r e d a c o n t r a E n ­
r i q u e R u a n o . s 

A l a s doce y m e d i a : F e d e r i c o Ner -
g a a r d c o n t r a J o s é M a r í a A v e n d a ñ o . 

A l a u n a : C a r l o s R o i z de l a P a r r a 
c o n t r a P e d r o P a r r a . 

A l a s c u a t r o : P i l a r G. C e d r ó n - E n r i ­
que R u a n o c o n t r a I s a b e l L ó p e z - D ó r i -

a -Pedro P a r r a . 
A las c inco : M a n u e l V e i a s c o - J u l i o 

B a r t o l o m é c o n t r a M a n u e l L o m b a -
L u i s Q u i n t a n a . 

A las c i n c o y m e d i a : I s a b e l L ó p e z 
D ó r i g a c o n t r a G u n d n l u p e P o m b o . 

A las seis: J u a n P o m b o c o n t r a M a ­
n u e l G a r c í a N o r e ñ a . 

A l a s c i n c o : C a r m e n D ó r i g a - J o s á 
M a r í a A v e n d a ñ o c o n t r a A n g e l i t a Co-
r r a l - J . M . Pe reda . 

B a l n e a r i o d e L i é r g a n e s 

N o h a y m ó d i c a m o n t o c o m o estas 
aguas p a r a e v i t a r y c u r n r Ins r n t n -

de lo n a r i z , i n r i n ^ o , h r n n q u i o s r r o s 
v 

fort 
pulmón. Grnn Hnlol, mri todo con-

y p rec ios moderados . 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A E X T R A N 

P E R F I L D E L A H O R A 

NUESTROS D I P U T A D O S V I S I T A R O N 
A SU EXCELENCIA 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de n u e s t r o r e d a c t o r . ) 

V I S T A Z O M A T R I T E N S E 

M A D R I D . D e s p u é s del Consejo de m i n i s t r o s celebrado en Palacio, S. E . 
el Jefe del Es tado r e c i b i ó a cinco de lo s d iputados po r Santander , que, j u n t a ­
m e n t e con e l alcalde de aquel la c iudad don Eleofredo G a r c í a , le i n v i t a r o n pa ­
r a v i s i t a r l a c a p i t a l c a n t á b r i c a . 

L a referencia del Consejo se l i m i t ó a l a n o t i c i a de que h a b í a habido acuer­
do r e l a t i v o a l a e n s e ñ a n z a en lo que a f e c t a a l E s t a t u t o de C a t a l u ñ a . S i n e m ­
bargo , po r l a c a p i t a l de E s p a ñ a , c i r c u l a el r u m o r de u n g r a n descontento en­
t r e los d iputados de l a Esque r ra . 

L a m i n o r í a a g r a r i a c a m b i ó impres iones , y l a A s o c i a c i ó n de recaudadores 
de contr ibuciones de L e ó n , e n t r e g ó a l s e ñ o r L e r r o u x u n pe rgamino n o m b r á n ­
dole presidente honora r io de d i c h a A s o c i a c i ó n . 

E s t a t a rde v o l v i ó a reuni rse l a m i n o r í a catalana, asist iendo a l a r e u n i ó n 
los m i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a y H a c i e n d a . 

E n l a calle, hemos d i s f ru tado e l p r i m e r d í a de a u t é n t i c o verano. U n v e r a ­
no apacible m i e n t r a s los catalanes c a t a l a n i s t a s no opinen en con t r a en lo 
que a fec ta a esta apac ib i l idad . 
M P O L I T I C A 

S iguen los p e r i ó d i c o s afectos a l a p o l í t i c a del s e ñ o r A z a ñ a r e f i r i é n d o s e a 
los compromisos revoluc ionar ios . H o y m i s m o u n co t id iano m a t u t i n o que ex­
t r e m a sus deferencias y sus genuflexiones f r en te a l Gobierno, recuerda u n p r o ­
g r a m a p o l í t i c o que f u é incubado po r el C o m i t é r evo luc ionar io p a r a j u s t i f i c a r 
conductas min i s t e r i a l e s de ahora. N o t o d o el m u n d o ha perd ido comple t amen­
t e l a m e m o r i a . Y aun recuerdan que de aquel C o m i t é f o r m a b a n p a r t e dos 
figuras de honda r a i g a m b r e conse rvadora que en sus propagandas y en sus 
discursos anunc iaban u n a r e p ú b l i c a bu rguesa y respetuosa p a r a el cap i t a l , 
cus tod ia de los intereses de las clases y que e l Es tado no r e a l i z a r í a labor p e i -
secu to r i a c o n t r a l a Ig l e s i a . 

L a presencia de esos p o l í t i c o s en el re fe r ido C o m i t é se pres taba a suponce 
garan t izadas ru t a s fu tu ra s . L o s nombres atraje-;on a su lado nu t r idos g rupos 
de ciudadanos m u y dis tantes de ansias ex t remis tas . 

¿ N o es esto razonable y l ó g i c o a f i r m a r que esas gentes cuyos votos con­
t r i b u y e r o n a l a mudanza del r é g i m e n , se consideran defraudadas y lejos del 
Gobierno y de l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a ? A p r o p ó s i t o de esto, a h í e s t á n las 
manifes taciones enjundiosas hechas h o y en los pasi l los de l a C á m a r a po r don 
J o s é O r t e g a Gassct. D i j o que lo c i e r t o es que l a R e p ú b l i c a h a d e s d e ñ a d o a 
a lgunos elementos m u y ú t i l e s , y que las gentes no e s t á n c o n t r a el r é g i m e n , 
pero tampoco a su lado. A g r e g ó que e n t r a ñ a n e x t r e m a g ravedad las a f i rmac io ­
nes del manif ies to socia l i s ta y que lo p r i m e r o que d e b i ó hacerse d e s p u é s de 
v o t a d a l a C o n s t i t u c i ó n , f u é aprobar las leyes complemen ta r i a s f a c i l i t á n d o s e l a 
s u b s t i t u c i ó n del ac tua l p a r l a m e n t o . 

M I R A N D O A L E X T R A N J E R O 

L A L A B O R D E L A S C O R T E S C O N S T I T U Y E N T E S 

C O N E S C A S A C O N C U R R E N C I A D E D I ­

P U T A D O S C O N T I N U O A Y E R L A D I S C U ­

S I O N D E L P R O Y E C T O D E R E F O R M A 

E N L O S P A S I L L O S U N N U E V O I N C I D E N T E L A M E N T A B L E : E L 

S E ñ O R P E R E Z M A D R I G A L A G R E D I O A D O N P E D R O S A I N Z 

R O D R I G U E Z . - Y , C O M O E M E L S A L O N D E S E S I O N E S , E N L O S 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S A N T E S D E L A 

M A D R I D . - E n una de las seccionts sentadas, i n c o r p o r á n d o s e unas y rech^-
del Congreso se r e u n i ó esta m a ñ a n a la 
C o m i s i ó n agrar ia , que e s t u d i ó la baso 
sexta del proyecto. 

Se examinaron var ias enmiendas ptSr 

z á n d o s e otras. 
D o n Pedro M a r t í d ió cuenta de los 

trabajos realizados por l a J u n t a regula­
dora del t r igo , a l a que él pertenace. 

S i 

E l Gobierno d i c t a t o r i a l de P r u s i a ha des t i tu ido a va r ios al tos func ionar ios 
e n d iscordia con l a r e p r e s e n t a c i ó n p o l í t i c a de V o n Papen. Pero como quien 
m a n d a es V o n Papen, quien se opone a sus manda tos es des t i tu ido y a o t r a 
cosa. 

A esta p o l í t i c a v io len ta , los gube rnamen ta l e s de A l e m a n i a , l a l l a m a n p o l í ­
t i c a de e n e r g í a ; como s i l a e n e r g í a es tuviese en c o n t r a p o s i c i ó n con l a sobe­
r a n í a del pueblo que los Gobiernos do. E u r o p a se e m p e ñ a n en desmoronar . 
A d e m á s , Jos jefes de p o l i c í a se dice que v a n a ser procesados, lo que quiere 
d e c i r que l a e n e r g í a empieza a t o m a r en A l e m a n i a caracteres de a t rope l lo . 
D e paso t a n sido detenidos muchos comunis tas y su ó r g a n o en larprensa, peu- , 
pado m i l i t a r m e n t e . Es to , s e ñ o r e s , se ' l a m a u n a d ic tadura . P o r eso nos parece 
insensato en los pueblos el hacer m é r i tos a semejante med ida de gobierno, 
a esta p o l í t i c a de e n e r g í a coac t iva (!e l a l i b e r t a d . — M a d r i d a l . P . L . 

EL C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

A LA ENTRADA 
' M A D R I D . — A l a s once y m e d i a de 

I n m a ñ a n a q u e d a r o n r e u n i d o s l o s 
m i n i s t r e s e n C o n s e j o , e n l a P r e s i ­
d e n c i a . 

A l a e n t r a d a , n i n g u n o de l o s m i ­
n i s t r o s h i z o m a n i f e s t a c i o n e s . 

A L A S A L i D A 

E l C o n s e j o t e r m i n ó p o c o a n t e s de 
l a s t r e s de l a t a r d e . 

A l a s a l i d a , e l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a d i j o a l o s i n f o r m a d o r e s q w 
e n e l C o n s e j o se h a b í a t r a t a d o a c e r -

escuelas nacionales con a r reg lo a l p l a n 
de l ú l t i m o proyec to del m i n i s t e r i o . 

P royec to de decreto sobre l a c r e a c i ó n 
de nuevos I n s t i t u t o s . 

D i ó cuenta el m i n i s t r o de l a m a r c h a 
de los t raba jos r e l a t ivos a l p l a n de Es­
cuelas N o r m a l e s de Maes t ros . " 

N O T A S D E A M P L I A C I O f V 
S e g u í : m a n i f e s t a c i o n e s de u n o de 

l o s m i n i s t r o s , e n é l C o n s e j o c e l e ­
b r a d o e s t a m a ñ a n a n o se h a b l ó de 
o t r o a s u n t o que a q u e l l o s a q u e se 
r e f i e r e l a n o t a o f i c i o s a . U n a g r a n 
p a r t e de l a r e u n i ó n se d e d i c ó a e s ­
t u d i a r l a s p o n e n c i a s s o b r e E n s e -

E l s e ñ o r Eesteiro a b r i ó la ses ión de 
hoy en l a C á m a r a , a las cuat ro y cinco 
d«j l a tarde, con e s c a s í s i m a concurren­
cia en e s c a ñ o s y t r ibunas . 

E n el banco azul el m i n i s t r o de T r a ­
bajo. 

Se aprueba el acta de la s e s ión an­
ter ior , d e s - p u é s de esperar unos momen­
tos a que l legara el secretario, duran te 
los cuales, el presidente propone quft u n 
d ipu tado haga las veces de él, o f r ec i én ­
dose pa ra ello el s e ñ b r Calot, pero en 
aquel m o m e n t o l l egó el secretario, se 
ñ o r D e l R io , que d ió lec tura a l acto. 

Se aprueban a c o n t i n u a c i ó n var ios dic­
t á m e n e s de las Comisiones de Trabajo , 
Guer ra y Hacienda. 

E n t r a el m i n i s t r o de Just ic ia . 
R E F O R M A A G R A R I A 

Prosigue l a d i s c u s i ó n de los dos vo*.os 
par t icu lares presentados por el s e ñ o r 
F E R N A N D E Z OSSORIO, a l apar tado 
s é p t i m o de l a base sexta, en uno de ¡os 
cuales se pide la s u p r e s i ó n de este apar­
tado. 

E l P R E S I D E N T E p r o p o n e que a n ­
tes d e p r o c e d e r s e a l a v o t a c i ó n de 
io s v o t o s p a r t i c u l a r e s d e l s e ñ o : ' 

• ^ F e r n á n d e z O s s o r i o , d e f i e n d a .-el- s ü ¿ 
yo , c o i n c i d e n t e c o n e l d f l s e ñ o r F o r -
n á n d o z O s s o r i o , e l s e ñ o r . -Calo t , y 
sea i g u a l m e n t e d e f e n d i d a u n a e n ­
m i e n d a a n á l o g a p r e s e n t a d a p o r e l 
s e ñ o r P é r e z D í a z , p a r a v o t a r l a s t o ­
das s i m u l t á n e a m e n t e . 

L o s s e ñ o r e s C A L O T y P E R E Z 
D I A Z d e f i e n d e n b r e v e m e n t e s u s p r o ­
p o s i c i o n e s . 

( E n t r a e l m i n i s t r o de l a G o b e r ­
n a c i ó n . ) 

E l s e ñ o r L L A N O de f i ende u n v o ­
t o p a r t i c u l a r a n á l o g o , firmado p o r 
l o s r e p r e s e n t a n t e s p ra l l egos . 

E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C 
i n t e r v i e n e p a r a d e c i r que 1 a a p r o -
b a c i ó n d e l a p a r t a d o s u p o n e t a n t o 
c o m o l a d e s a p a r i c i ó n d e l r é g i m e n 
de a r r e n d a m i e n t o s e n t o d a E s p a ñ a . 
D i c e q u e e l r é g i m e n de a r r e n d a ­
m i e n t o s es u n m e d i o de h a c e r que 
ios o b r e r o s p u e d a n c o n v e r t i r s e e n 
s u d í a e n p r o p i e t a r i o s . Se e x t i e n d a 
en c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a de l a des­
v a l o r i z a c i ó n de l o s t e r r e n o s y t e r ­
m i n a i n v i t a n d o a l a C o m i s i ó n "a que 
r e f l e x i o n e s o b r o p i l o . 

E l C O N D E D E R O D E Z N O d i s c r e p a 
de l c r i t e r i o de 

C o m i s i ó n p o r en tender que c u m p l e 
j u e j o r las l u n c i o n e s de l a p r o p i e d a d 
el a g r i c u l t o r que c u l t i v a p e r s u n a l -
m e n l e sus t i e r r a s , que a q u e l o t r o que 
Jas l i ene a r r e n d a d a s . 

E l s e ñ o r A R A G A Y, p o r l a C o m i ­
s i ó n , o o n t e s l a . a los o r a d o r e s a n t e r i o ­
res y defiende e l d i c t a m e n en t re con­
t i n u a s i n l e r r u p c i o n e s de l o s r a d i c a ­
les, do los ga l l egos y de los a g r a r i o s . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z O S S O R I O 
rec t i f i ca , m a n t e n i e n d o s u v o t o . 

( O c u p a l a p r e s i d e n c i a el s e ñ o r 
B a r n é s . ) 

E l s e ñ o r S E R R A M O R E T , de l a Co­
m i s i ó n , defiende t a m b i é n e l d i c t a ­
m e n . 

L o s s e ñ o r e s C A L O T y P E R E Z D I A Z 
r e c t i f i c a n b r e v e m e n t e . 

D u r a n t e sus i n t e r v e n c i o n e s son i n ­
t e r r u m p i d o s , e spec ia lmen te c u a n d o 
hace uso de l a p a l a b r a e l s e ñ o r P E ­
R E Z D I A Z . L a s i n t e r r u p c i o n e s o b l i ­
g a n a' i n t e r v e n i r a l p r e s i d e n t e c o n 
g r a n e n e r g í a . 

( V u e l v e a o c u p a r l a p r e s i d e n c i a e l 
s e ñ o r B E S T E I R O . ) 
' E l s e ñ o r A R A G A Y i n t e r v i e n e p a r a 

r e c h a z a r a l g u n a s m a n i f e s t a c i o n e s he­
chas p o r e l s e ñ o r C A L O T , d i c i e n d o 
que no h a n i n t e r v e n i d o en l a d i s c u ­
s i ó n los r ep re sen t an t e s c a t a l anes en 
l a C o m i s i ó n p a r a r e c h a z a r l a e n m i e n -

que s i se c o n t i n ú a n l a s n o c t u r n a s , se 
a d e l a n t a r á m u c h o y es f á c i l que se 
p u e d a l l e g a r a conceder u n a s peque­
ñ a s vacac iones ; pe ro , en caso c o n t r a ­
r i o , h a b r á que p e r m a n e c e r en e l Con­
greso ha s t a oc tub re , en que comen­
z a r á n a d i s c u t i r s e los p resupues tos , 
s u p r i m i é n d o s e las sesiones n o c t u r n a s . 

UN INCIDENTE 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e , e n a n ­
c o y a se h a b í a l e v a n t a d o l a s e s i ó n , 
e l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l e n c o n t r ó -
ñ e e n l o s p a s i l l o s c o n e l d i p u t a d o 
s e ñ o r S á i n z R o d r í g u e z , de S a n t a n ­
d e r . S i n m e d i a r p a l a b r a e n t r e e f i o s , 
t i p r i m e r o a s e s t ó d o s b o f e t a d a s a l 
s e ñ o r S á i n z R o d r í g u e z , q u i e n t r a t ó 
c e r e p e l e r l a a g r e s i ó n d á n d o l e u n 
I - u n t a p i é . 

N u m e r o s o s d i p u t a d o s q u e se e n ­
c o n t r a b a n e n l o s p a s i l l o s se a c e r ­
c a r o n a l o s c o n t e n d i e n t e s y l o s s e ­
p a r a r o n , p u e s e l s e ñ o r P é r e z M a ­
d r i g a l t r a t a b a de v o l v e r a g o l p e a r 
a l d i p u t a d o s a n t a n d e r i n o . 
, E l i n c i d e n t e , q u e f u é o b j e t o do 

t o d o s l o s c o m e n t a r i o s e n l o s p a s i ­
l l o s de l a C á m a r a , t i e n e s u o r i g e n , 
a! p a r n c e r , e n que e s t a t a r d e u n 
d i p u t a d o e n s o ñ a b a a l s e ñ o r P é r e z 
M a d r i g a l e n l a s e s i ó n de l a C á m a r a 
IMI p n n ó i i i r o de S a n t a n d e r q u e p u -
b l i r a b a u n a r e s e ñ a de u n a c t o c e ­
l e b r a d o en u n p u e b l o de a q u e l l a c a ­
p i t a l , ou e l que t o m ó p a r t e e l s e ­
ñ o r S á i n z R o d r í g u e z . 

P a r e c e se r , s e g ú n e l p e r i ó d i c o 
q u e c u a n d o e s t a b a h a b l a n d o e l se 
ñ o r S á i n z R o d r í g u e z l a d r ó u n p e 
r r o , y e l o r a d o r d i j o : " E s e es, s i n 
d u d a . P é r e z M a d r i g a l " . 

T a m b i é n p a r e c e que d i j o el s e -
f i o r S á i n z R o d r í g u e z q u e l a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s h e c h a s en e l m i t i n n o 
p o d í a h a c e r l a s e n l a C á m a r a p o r ­
q u e l a p i a r a de v a c a s q u e l a c o m -
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dos y otros que RA e« 
pasmos y n V s ^ 
el incidente fué cuan5 n- "Wí10» ! 
nnínv T- . cuando ^tisH. i 

presidente de la C á m a r f e W o . M 
parecer, Pérez M a d S ^ « W e ^ 
ya pesaroso de lo que h L f ^ t V 1 
mostraba que había sido f a hecho * 
momento de acalorad- 0 íruto di • y 
é l , pero P o r ' S ^ ^ . ^ aS 
opinión sancione y ¡ t u ̂ 0 qüe * 

Not ic i a s que se han rastKu 
de de Al i can te , dan c u e n u , esta tar. 
el pueblo de Ib is , donde 8e ¿1,qu? i 
sando u n a temporada de HÍ Uaba 
fa l lec ido repentinamente í 
c í a de u n a angina de pecho f ^ ^ 
tado y presidente de la A ¿ „ ; 61 * Í 
c ia l i s ta de M a d r i d doctor cF ^ ^ 1 ^ So. 
Contaba f I fl„.doéutXSS: i » < 

L a not ic ia , a l ser conocida ert" 
e m o c i ó n . causó 

I 
r 

V i 

.:;?0I 
fern 

i ÍCC' 
I 

c a de l p r o b l e m a de l a E n s e ñ a n z a ú a n z a y J u s t i c i a d e l E s t a t u t o , r e -
c o n r e l a c i ó n a l E s t a t u t o . 

H a b l a n d o s o b r o e s t o , d i j o e l se ­
ñ o r D o m i n g o q u e e n l a r e u n i ó n 

h a b í a h a b i d o e n t r e l o s m i n i s t r o s u n 
a c u e r d o . 

L o s p e r i o d i s t a s , a l s a l i r e l p r e s i ­
d e n t e do! C o n s e j o , se d i r i g i e r o n a 
é l y lo d i j e r o n : 

— S e g ú n n o s h a d i c h o o! m i n i s ­
t r o do A g r i c u l t u r a , p a r e c e q u e e n 
l a r e u n i ó n h a h a b i d o u n a c u e r d o 
r e l a t i v o a l p r o b l e m a do la e n s e ñ a n ­
za e n C a t a l u ñ a . 

E l s e ñ o r A z a ñ a c o n t e s t ó : 
— ¿ A c u e r d o s ? Esta" t a r d e los d a -

l á l a C o m i s i ó n u n a n o t a en l a q u o 
se d e t e r m i n a n l a s f o r m a s en q u e 
h a b r á de q u e d a r d o t o r m i n a d o d i c h o 
a s u n t o . E n e l i n f o r m o h a n s i d o l i ­
m a d o s a l g u n o s p á r r a f o s . 

— ¿ L o s r e l a c i o n a d o s c o n l a c u e s ­
t i ó n de H a c i e n d a ? — p r e g u n t a r o n l o s 
p e r i o d i s t a s . 

— N o ; eso a s u n t o h a s i d o d e s g l o ­
s a d o — t e r m i n ó d i c i e n d o e l p r e s i d e n ­
t e d e l C o n s e j o . 

L A N O T A O F I C I O S A D E L O 
T R A T A D O 

L a n o t a oficiosa de lo t r a t a d o en Ja 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l d ice : 

"Guer ra .—Fueron examinados y re-
Bueltos a lgunos expedientes r e l a t ivos a 
l a a d q u i s i c i ó n de m a t e r i a l . Se d e t e r m i ­
n ó l a c o l o c a c i ó n que h a b r á n de g u a r ­
d a r los generales del E j é r c i t o y de l a 
A r m a d a en las formaciones . 

A g r í c u l t i m i . — E l m i n i s t r o del r a m o 
d i ó cuenta de los t raba jos real izados 
en Reus sobre l a i n s p e c c i ó n de los f r u ­
tos secos. 

T a m b i é n d i ó cuen ta de ta l l ada de re­
laciones ccmerciales de E s p a ñ a con e¡ 
ex t ran je ro , ace rca do los c o n t i n g e n t e » 
de I m p o r t a c i ó n do f r u t a s cspafinlap en 
F ranc i a . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , — C o n c e s i ó n de 
c r é d i t o necesario p a r a l a c r e a c i ó n de 

c l ac t adas e n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a 
a y e r t a r d e e n e l C o n g r e s o . 

Se d i s c u t i ó l a f ó r m u l a de E n s e ­
ñ a n z a , p e r o no h u b o u n a n i m i d a d 
de c r i t e r i o , e n t a b l á n d o s e c o n es te 
m o t i v o u n a l a r g a d i s c u s i ó n s o b r o 
e l a s u n t o , l a c u a l d i ó c o m o r e s u l ­
t a d o p o n e r s e de a c u e r d o en a l g u ­
n o s de l o s p u n t o s , q u i z á l o s m á s 
e s e n c i a l e s de l a c u e s t i ó n . 

E l m i n i s t r o do A g r i e u l t u r a h a b l ó 
c o n l o s p e r i o d i s t a s de l a c r e a c i ó n 
do u n a J u n t a i n s p e c t o r a do e x p o r ­
t a c i ó n de f r u t o s secos , c o n o b j e t o 
do q u e e s to s f r u t o s l l e g u e n a sus 
d e s t i n o s en b u e n a s c o n d i c i o n e s ; n o 
c o m o ~3 h a d a d o en a l g u n o s c a s o s , 
q u e l l e g a r o n h ú m e d o s . E s t a J u n t a 
e s t a r á en c o n s t a d o c o n l a J u n t a 
c e n t r a l t e c n o l ó g i c a , que f a c i l i t a r á 
t o d o lo r e l a t i v o a l r é g i m e n de e x ­
p o r t a c i ó n . 

T a n b i é n h a b l ó d e l i n f o r m e que 
e l m i n i s t r o do E s t a d o d i ó e n e l C o n ­
s e j o s o b r e l a s r e l a c i o n e s e n t r e E s ­
p a ñ a y F r a n c i a . 

A N T O N I O A L B E R D I 
C I R U O I A G E N E R A L 

Espfr»r«M^tfi nn par tos , e n f c r m r d n -
de<i de la m n j o r y vins u r i n a r i a s . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
A m ó s Eacalante , 10, l .o -Te l . 29-52 

sus c o m p a ñ e r o s de siete y t r e i n t a y c ineo m i n u t o s . 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S D E S P U E S D E 

L A S E S I O N 

da, p o r se r C a t a l u ñ a e n este aspec to p o n e n n 0 l e A o j a r í a n h a b l a r , 
u n a r e g i ó n p r i v i l e g i a d a . P e r o hemos E I s e f i o r s á i n z R o d r í g u e z , d e s ­
s ido v a r i o s los que h e m o s p e d i d o que 
esta l ey se h a g a e x t e n s i v a a todo e l 
t e r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a , excepto a 
C a t a l u ñ a . 

E l s e ñ o r C A L O T con tes t a b reve­
m e n t e , d i c i e n d o que y a en el E s t a t u ­
to c a t a l á n se o t o r g a n a C a t a l u ñ a 
a t r i b u c i o n e s con respecto a l a p o l í t i 
ca s o c i a l a g r a r i a . 

E l s e ñ o r P O L A N C O R O M E R O , de l a 
C o m i s i ó n , d ice que l a d i s c u s i ó n es a l ­
go sonfusa y que e l d i c t a m e n a p a r e ­
ce t a m b i é n confuso , p i d i e n d o , p o r 
t a n t o , a l a p r e s i d e n c i a que s u p e n d a 
este debate p a r a que l a C o m i s i ó n pue ­
d a d e l i b e r a r a m p l i a m e n t e ace rca d e l 
a s u n t o . ( A p l a u s o s . ) 

E l r f T E S I D E N T E accede a l a p e t i ­
c i ó n f o r m u l a d a p o r e l s e ñ o r P o l a n c o 
R o m e r o , y se l e v a n t a l a s e s i ó n a l a s 

A . E S C O B I O A N D R A C A 

M E D I C O 
N e u r o l o g í a . — E n f e r m e d a d e s men­

tales y de n u t r i c i ó n . 

Consul ta de 1 1 a 12 y de 4 a 6. 
J u i m do la Cosa, 26, 1.0--Tel. 2.764 

A M P L I A C I O N D E D E C L A R A ­
C I O N A L S E Ñ O R M A R C H 

E s t a t a r d e , p o c o a n t e s de l a s c i n ­
c o , se p e r s o n ó en l a c á r c e l M o d e l o 
l a S u b c o m i s i ó n de r e s p o n s a b i l i d a ­
des, a s o l i c i t u d d e l s e ñ o r M a r c h , 
p a r a a m p l i a r l a d e c l a r a c i ó n q u e t i e -
r.e' p r e s t a d a e n e l p r o c e s a m i e n t o 
q u e so le s i g u e . 

D u r a n t e m á s de u n a h o r a e s t u ­
v o p r ^ t a n d o d e c l a r a c i ó n e l s e ñ o r 
M a r c h , y , s e g ú n p a r e c e , l a d e c l a -
i a c i ó n a b a r c a p u n t o s m u y i n t e r e ­
s a n t e s p a r a e l s u m a r i o q u e se le 
s i g u e . 

E l s e c r e t a r i o de l a S u b c o m i s i ó n , 
d i p u t a d o r a d i c a l s e ñ o r R o d r í g u e z 
l ' i ñ c i r o , m a n i f e s t ó que e s t a t a r d e 
h a b í a p r e s e n t a d o u n v o t o p a r t i c u ­
l a r e n e l q u e se d e t e r m i n a l a i n ­
c o m p e t e n c i a d e l a C o m i s i ó n p a r a 
e n t e n d e r e n d e l i t o s de c o n t r a b a n d o 
y p i d i e n d o a l m i s m o t i e m p o l a r e ­
v o c a c i ó n d e l a u t o de p r o c e s a m i e n ­
to d i c t a d o c o n t r a e l ex m i n i s t r o V i -
ñ o r C a l v o S o t e l o . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
P R E S I D E N T E D E L A C A ­
M A R A 

E l p r e s iden te de l a C á m a r a , a l t e r ­
m i n a r l a s e s i ó n de h o y , r e c i b i ó , c o m o 
de c o s t u m b r e , a los p e r i o d i s t a s , a los 
que les a n u n c i ó que l a s e m a n a que 
v i e n e , el m a r t e s , se e m p e z a r á c o n l a 
R e f o r m a a g r a r i a , p o r q u e e l E s t a t u t o 
e s t á y a c o m p e n s a d o con l a p é r d i d a 
de u n a s e s i ó n n o c t u r n a . S i c o n t i n ú a n 
las sesiones n o c t u r n a s , s e g u i r e m o s 
aTTernando los dos p royec to s . A ú l t i ­
m a h o r a de l m a r t e s i r á u n a p r o p o ­
s i c i ó n i n c i d e n t a l de l s e ñ o r B a r r i o b e -
re, p i d i e n d o u n i n d u l t o con m o t i v o 
del a n i v e r s a r i o de la. c o n s t i t u c i ó n de 
l a s Cortes . 

L u e g o Irá l a i n t e r p e l a c i ó n a n u n ­

c i a d a sobre l a c o n s t r u c c i ó n de ba rcos 
de l a T r a n s m e d i t e r r á n e a . S i es pos i ­
ble , i r á t a m b i é n u n a i n t e r p e l a c i ó n 
acerca de los desp idos de l a C o m p a ­
ñ í a T e l e f ó n i c a , que d e s a r r o l l a r á e l 
s e ñ o r B o t e l l a . 

D e s p u é s , los d í a s que p u e d a a c u d i r 
a l a C á m a r a e l s e ñ o r Casares Q u i r o -
ga , s e g u i r á n las i n t e r p e l a c i o n e s pen ­
d ien tes , en t r e las que figuran, como 
es sab ido , l a de S e v i l l a , y a c o n t i n u a ­
c i ó n l a de C ó r d o b a , p o r q u e en este 
o r d e n se p l a n t e a r o n . Y o n o espero 
que p a r a e l m a r t e s b a y a e n c o n t r a d o 
l a C o m i s i ó n u n a f ó r m u l a p a r a a l l a ­
n a r las d i f i c u l t a d e s que se h a n p re ­
sen tado a ce rca de l p á r r a f o s é p t i m o 
de l a base sexta. 

T e r m i n ó d i cendo e l s e ñ o r Bes t e i ro 

p u é s d o l i n c i d e n t e , se m o s t r a b a m u y 
e x c i t a d o , y p a s ó a l d e s p a c h o d e l 
p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a , d o n d e 
u n o s m o m e n t o s a n t e s h a b í a e s t a d o 
e'. s e ñ o . ' P é r e z M a d r i g a l , q u i e n , s e ­
g ú n p a r é c e , se m o s t r ó a n t e e l se-, 
ñ o r B e s t e i r o . a r r e p e n t i d o d e s u a c ­
c i ó n , d i c i e n d o que l a c o m e t i ó p o r 
i m p u l s o i n e v i t a b l e . 

S e g ú n p a r e c e , e l s e ñ o r P é r e z M a ­
d r i g a l a g r e g ó que l a g e n i a l i d a d d e l 
s e ñ o r o á i n z R o d r í g u e z l a h u b i e r a 
é l r e í d o s i h u b i e s e p r o v e n i d o de u n 
r e p u b l i c a n o , p e r o n o de u n f a r s a n ­
te n i de u n t r á n s f u g a d e t o d o s l o s 
r e g í m e n e s . 

E l s e ñ o r S á i n z R o d r í g u e z , p o r s u 
p a r t e , so l i m i t ó a p o n e r e l s i g u i e n ­
te c o m e n t a r i o a l i n c i d e n t e : 

• • * 

H e m o s h a b l a d o esta n o c h e cot í e l 
s e ñ o r S á i n z R o d r í g u e z a c e r c a de l i n ­
c iden te de esta t a r d e en C á m a r a c o n 
e l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , h a b i é n d o ­
nos m a n i f e s t a d o lo s i g u i e n t e : 

— E s t a b a y o en l o s p a s i l l o s del Con­
greso h a b l a n d o con el conde de R o ­
dezno, d i p u t a d o p o r N a v a r r a , y e l se­
ñ o r Cues ta , d i p u t a d o p o r B u r g o s . 
Deba jo de u n brazo l l e v a b a v a r i o s l i ­
b ro s que a c a b a b a de c o r t a r en u n o de 
los e s c r i t o r i o s de los p e r i o d i s t a s , y 
con l a o t r a m a n o , que se h a l l a b a l i ­
b re , es taba d a n d o u n o s c a r a m e l o s a 
d i chos d i p u t a d o s , c u a n d o , i n o p i n a d a ­
m e n t e , v i a p a r e c e r p o r d e t r á s de m í 
u n a m a n o que m e go lpeo en e l cue l lo 
Me v o l v í r á p i d a m e n t e y entonces r e ­
c i b í o t r a bofe tada . I n t e n t é r e p e l e r l a 
a g r e s i ó n a fofe tadas y p u n t a p i é s , pe­
r o c a y e r o n los l i b r o s y c o n ellos m i s 
lentes . 

N o pude , p o r t a n t o . v e r q u i é n e r a 
e l que m e a g r e d í a p o r l a espa lda . I n -

M A N I F E S T A C I O N E s Ti*» 
N I S T R O D E A G ^ ^ , er 

Esta tarde, en los naaiiin* A ' :- l0 
greso, el ministro de S i ^ ^ 
algunas nmnifestaeioneVl 0 ^ V ^ ^ 
tas, relacionadas con la si uacff0'115-̂  sí 
ndmica española, que dijo no ¿ ' ^ í e 
mente española, sino mundial, i ^ fobra 
rió a la reconstrucción de la er^ efi- \ ñ¡r 
racionalizándola, añadiendo I T * ' * ? a 
ello se habla constituido el < S í ¿ J ^ % n 
ganizador de la Eeononda n & ' í f n o 

La importación del trteo é*^! - iFi 
ha hecho en forma I r r e p M ^ ^ 
minó diciendo que es preciso ir a \Z 
transformación económica y diciP ^ 
que la crisis mundial, en ciertos it 
tos, ha beneñeiado a España. foriu 

L A M I N O R I A CATALAV) £ l í 
*ttIAoCOMISION DE Esív f 
TUTOS 

Se r e u n i ó l a m i n o r í a catalana m 
as is tencia de los minis t ros de Agricui. U 
t u r a y Hac ienda . 

T a m b i é n se r e u n i ó l a Comisión 4 
E s t a t u t o s p a r a t r a t a r como aquélla vief jaece 
l a f ó r m u l a concre ta en l a parte de ia las t 
e n s e ñ a n z a del Es ta tu to , aprobada por Iralos 
e l Gobierno e n el Consejo celebrado per i rústi 
l a m a ñ a n a . ¡puesl 

D i c h a f ó r m u l a consiste en desgloni 
l a p a r t e e c o n ó m i c a de l á ensefito; m w 
d e j á n d o l a p a r a o t ro lugar. En cuaa!" ^ ' 
se ref iere a los t í t u l o s , la Generaliéal 
d a r á cer t i f icados de., apti tud, siendo,1 
c o n c e s i ó n de_ t í t u l o s mi s ión exclum 
del E s t a d o e s p a ñ o l . 

E l s e ñ o r Sbert , a l a salida de la re- •• 
u n i ó n de los catalanes, fué interrogtó ĴJ-
p o r los per iodis tas sobre lo tratado en . 
ella, d ic iendo que t an sólo' se batir. er' 
l i m i t a d o a u n cambio de ImpresionH ^ 0 

A ñ a d i ó que s© hablan examinado to-1 pira 
das las f ó r m u l a s Incluso la gubem-1 ¡j ¿i 
m e n t a l . LA m i n o r í a matitendrá, corw ̂  ^ 
es n a t u r a l , e l vo to particular presentí'' 
do p o r e l sefior Campalan. Terminó fl-7 ^ 1 
ciendo que m a ñ a n a se reunirán tfld* "reto, 
los d ipu tados en l a Generalidad, y«üto 
lunes l a m i n o r í a en Barcelona, pa™ * 
t r a t a r de h a l l a r y presentar un concej-
t o concreto a las Cortes. 

LA INTEPELAOION SOB^ 
LA POLITICA EN GORDO 

E l d i p u t a d o socia l i s ta señor Ga: 
H i d a l g o , p i ensa presentar una pro 
s i c i ó n i n c i d e n t a l p a r a resucitór 
i n t e r p e l a c i ó n sobre l a pol í t ica de L 
doba , con e l fin de contestar a J i 
acusac iones í o r m u l a d a s por el mi"- s. 
t r o de l a G o b e r n a c i ó n . , ¡?1CQ 

- — f V ? 
'iíabal 
:í- ¡as 
Mese 

apa 
la di 

ir»' jj 

t e r v l n i e r o n los dos d i p u t a d o s i n d i c a -

mMCP 

( V E R M O U T H B L A N C O D U L C E ) 

E L / U P E R - V E P M f l l l T H f 

POR DIEZ PISETAS 

E S D E T E N I D O E 

G R E S A E N L A 

^ I G O . — H a b i d o detenido y | j n i ñ 
i a d a d o a C a n g a s , i n g r e s a ^ ^ ^ Vo: 
c á r c e l , e l e s t u d i a n t e Manue iín 
B r a ñ a , que se n e g ó a pa?a , 
m u l t a de d i e z T ^ W ^ 
i m p u e s t a p o r a r r e b a t a r el so Io | ^ 
a ¿ n o q u e n o q u e r í a qu i ta ' ^ 
p a s o d e l V i á t i c o . l ta las & 

L a s d i e z pese tas de 
r e p a r t i d o e n t r e l o s PobreS ¿ 

L A S ^ N I O B R A S M I U T A ^ . 
E N L A M E S E T A ^ T 0 K 

M A D A 

M A D R I D . — E l d í a V J V , 
c o m e n z a r á n las Prov<e, S 
l a meseta ^ T o r q u e ^ ^ y , ^ d 
Falencia . T o m a r á n P ^ * * r ^ 
sexta d iv i s ión , con ^ ^ a l l e ^ ^ 
nes de m o n t a ñ a y £ i c £ n e 5 
n e c l e n t é i a las { ^ f ^ o f i o . ^ K * . ¡> 
Pamplona , V i to r i a , ^ ¡ % 
S e b a s t i á n y E s t e ^ £ . 
j u n t o t o t a l de quince 

^ ^ ^ ^ 

Jai 

\ W V V V \ A A s 

S E ñ O R 1 0 * ° ^ 
i n a ^ c V ^ M A D R I D . - E s t a 

BIón de Re<f"fdaC, Ben-
de L e ó n , vlBltó al p ^ r j ^ í ^ V 
hacerle entrega de ^ ^ 
presidente de honor • A 
Recaudadores. 
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0 p O R T E L E F O N O . T F I F i l P A F O C A B L E Y R A D I O 

n Previ, 

ÜS ^ 

NOTA$ P0L,T,CA 
N O T A D E L M I -

P E A G R . -

_ L a "Gaceta" publ ica , 
í P ^ a ' s d i spüs ic io i i e s , las s i -

.esta 4 

cari«o. í^lí 

ausó 

nes 

C U L T U R A 

GACETA".—Dlsposlolo-

oflolales. 

r iSÁn un Comité de enlace en-
ronsejo de a d m i n i s t r a c i ó n 
S n i o de la R e p ú b l i c a y el 

^ N a d o n a l del T u r i s m o . 
Uniendo que don Ramun Pc-
'-P0 indez patr iarca de las I n ­
c a l e s , cese en el cargo 

A G R I C U L T U R A . — Una 

'del Coil. 
ltura hizo 

„, ministerio de A g r i c u l t u r a 
$ SUada a los periodistas una 

flViosa que hace referencia a 
í aciones hechas en la Gá-
^ uno de los debates p o l í -

l^'.nn re lación a la s i t u a c i ó n 
! L Í a del p a í s . 
-%a se'dice que si ia s i t ú a ­

le la economía nac ional es 

que para 

acicnal, 
exótico sfe 
lable. Ter' 
5 ^ a unj 
7 diciend 
rt08 aspecJ 

ATALAX.{ 
DE m i i 

Galana con 
3e Agrl. 

,e debe en parte a no ha -
rPR ec<1-1,1 emprendido con todo r i g o r 
5 ? solí;^hra que determine la d i s c i -
1. 6 refi-J I n t r o de aquel orden. 
!conon"^ - misma se hacen algunas 

Aeraciones de la s i t u a c i ó n de 
? nomía en E s p a ñ a con r e l a -
. a Francia y otros p a í s e s en lo 
'afecta al comercio exter ior , 
vmina diciendo que la p o s i c i ó n 
' riqueza e s p a ñ o l a no e s t á den-
de excepción dolorosa, sino que, 
fortuna, en r e l a c i ó n a otras ha -
d3Sde otros p a í s e s , se encuen-
denlro de una e x c e p c i ó n v c n t u -

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

^ ^ A U C ' O N E S E N H U E L V A A N T E 

E L A N U N C I O D E H U E L G A G E N E R A L 
LLEGADA D E MAS GUAK-
DIAS D E ASALTO 

Hío^U1ELyA;rHan ü e ^ o m á s guar-
d as de Asalto de Sevilla para Interve­
nir en el caso de que se plantee la 
huelga general anunciada para el día 
¿5. Reina por ahora tranquilidad. 

E N SEVILLA 
SEVILLA.—Esta mañana , a pesar de 

los anuncios de huelga que hablan sido 
colocados para hoy, todos los obreros 
entraron al trabajo. 

Se han tomado grandes precauciones 
Las fuerzas patrullan por las calles 

y fuerzas del Ejército custodian los edi­
ficios públicos. 

Se ha detenido al leader comunista 
Carien Núfiez. Parece ser que los comu­
nistas tenían el propósito de colocar 
flores ante las tumbas de los' muertos 

EL PROBLEMA DE LAS EXPOR­
TACIONES 

EL P E R J U I C I O C A U S A ­

D O A L A F R U T A ES-

P A ñ O L A E N F R A N C I A 

PARIS.—Hoy han entrado en Fran­
cia, por Cerbere, 7.500 quintales mé -

a consecuencia de los sucesos en el trieos de fruta e spaño la , y por Hen-
?.#í!üüf de Maria Luisa y después ma- daya, 4.000 quintales mét r icos , que­

dando cubierto con exceso el p r imer nifestarse. 
E l alcalde ha manifestado que es tá 

dispuesto a tomar por su parte las me­
didas más enérgicas para reprimir todo 

LOS B A R B E R O S Y P E L U ­
QUEROS SE S E P A R A N DE 
LA C. N. D E L T. 

LERIDA.—La Asociación de Barbe­
ros y Peluqueros se han separado de 
la C. N . del T. y se han adherido a 
la Fede rac ión regional A u t ó n o m a . 

I N F O R M A C I O N DE BARCELONA 

E L L U N E S S E C E L E B R A R A E N L A G E ­

N E R A L I D A D U N A R E U N I O N D E P A R -

CONCESION D E UN P L A Z O 

|¿ "fiaceta" publica hoy u n de-
;odel ministerio de Jus t ic ia con-

omlsión ('etiendo un plazo de t r e in t a d í a s a 
aquélla iíiioeces encargados de conocer 

parte de ia las denuncias de r e v i s i ó n d3 
robada po! iralos de arrendamiento de fin-
lebradow'rústicas Para resolver los ca-

pnestos en su c o n o c i i ^ n t o . 

iÍ! MITIN C O N T R A E L 

BARCELONA.—Los periodistas fue­
ron recibidos hoy por el señor Maciá , 
a l cual interrogaronl hoy acerca del 
momento político. Les dijo el presi­
dente de la Generalidad, que el Go­
bierno de Madr id t ra ta de encontrar 
una f ó r m u l a con respecto a diversos 
puntos de la e n s eñanza . 

A n u n c i ó que el p róx imo lunes se 
c e l e b r a r á una r eun ión de parlamen­
tarios catalanes en la Generalidad y 
con este motivo dijo que h a b r á am­
pl ia in formación . 

E L O R F E L ' N A T O F R A N C E S 
EN B A R C E L O N A 

E l gobernador, r e í i i l éndose a los ru­
mores que vienen circulando estos 
d ías relativos a intentos de secues­
tro de diez n iños en el Orfelinato 
f rancés de Barcelona, ha manifesta­
do que dicho Orfelinato atraviesa en 
la actualidad por una gran crisis 
económica, que ha obligado a que a l ­
gunos n i ñ o s hayan tenido que ser 
recogidos, debiéndose a esto, son du­
da, los rumores. 

I N F O R M A C I O N DE A N D A L U C I A 

En EL MIERCOLES PROXIMO 
3eneralidi 
I , siendo 

a de la tt-
interrogai) 
tratadó is 

' se h: 
'm 

ndrá, conq 
ir presentí-
Terminó" 

ÍDRID.-El miércoles próximo se ce-
en la plaza de toros de Madrid 
organizado por las fuerzas v l -

uninado toji pira oponerse al Estatuto. Habla-
a ^ 1 * ™ ifTél varios oradores, entre ellos 

sicr Royo Villanova, 
tarde de dicho día ce r ra rá el 

nlrán tfldí wclo, solidarizándose de este modo 
Uidad, y < ido que Be celebre en la pla5;a de 
clona, pan ̂  • un CODCÍP* 
N SOBR&̂MACION DEL PAIS VASCO 

o « ^ ¡ N i ñ o A R R O L L A ­

S E Y M U E R T O P O R 

S t c EL T R E N 

ir el mini^ E B A s T I A N _ D e V i l l a f r a n . 

o «o^hu^ dai1 c u « n t a de un 
. , : ; , clMdei\le ocurr ido en l u es-

I M ^ ? n ñiN10rte- ú* Z u m á r r a g a . 
5 ^ la . . nfatorce a ñ o s ^ u c a s 
» I k l ^ l a w uteSU1 caminaba por 
E 1^ NesLnri g^era les , ascenden-

"' -aDa S 1 0 - L,^ndo de i m p r o -
« S V " t r e n - v í a que se 
^ aesde Alsasua a San Sebas-

CvVCtreye,ndo s in duda que 
• f e l * * el a n d é n ¿ o r 

B U Q U E R U S O , Q U E E S E S T R E C H A 

S E M L L A . — Ha llegado a este 
puer to el buque ruso "Shiepr de 
Owesa", para proceder a recoger 
un cargamento de corcho. 
| Se hnn tomado grandes precau­
ciones. E l buque e s t á es t rechamen­
te v ig i l ado por fuerzas de Carab i ­
neros. 

E l segundo de a bordo tuvo que 
desembarcar para c u m p l i r algunos 
t r á m i t e s , pero durante todo el t i em­
po que p e r m a n e c i ó en t i e r r a fué v i ­
gi lado por dos p o l i c í a s . 

Se ha p roh ib ido en absoluto que 
nadie SÍ acerque al buque. 

día el contingente fijado para la de­
cena que comienza. 

La p e r t u r b a c i ó n que con ello se o r i ­
gina es grande y da por resultado que 
a u t o m á t i c a r a e a t e no se octio« la mer­
canc ía española , pues todo el mun­
do espera la baja que ha de produ­
cirse. 

A d e m á s , con el sistema actual la 
fruta e s p a ñ o l a que ha quedado dete­
nida en la frontera, a l llegar después 
de cerrado el contingente, es tá ex­
puesta a pudrirse, y, en cambio, se 
encuentra verde la enviada apresu­
radamente, con objeto de que llegara 
antes de darse por cubierto el con­
tingente, y todo ello redunda en per­
juicio de la fruta e spaño la . 

PROTESTAS 
Cunde 'a protesta en vastos sectores 

de la economía francesa contra la polí­
tica de contingentes aplicada a la im­
portación por iniciativa del ministerio 
de Agricultura. 

"L'Intransigeant" subraya, en orden 
a las enfadosas consecuencias que tal 
orientación acarrea a los propios inte­
reses franceses, que I ta l ia y Bélgica 
han adoptado ya medidas de represa­
lia, y aunque no puede decir lo que 
piensa ni lo que practica el Gobierno 
español con referencia a un problema 
que no afecta a los españoles menos 
que a las dos naciones citadas, añade 
textualmente: "La Prensa española re­
clama medidas correlativas, que casti­
gar ían nuestros automóviles, nuestras 
sedas y nuestro "champagne". De ene­
ro a junio de 1932 los frutos españoles 
vendidos en Francia representan alre­
dedor de 180 millones de francos. Si 
les cerramos la puerta obtendrán por 
su precio y su calidad otros mercados 

Quién será el perjudicado? E l produc­
tor español acaso, pero seguramente los 
exportadores franceses, el consumidor 
francés y el Tesoro francés. De nada 
sirve proclamar la necesidad de una 
tregua aduanera, si no se comienza 
por practicarla en las fronteras." 
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ULTIMAS NOTICIAS DEPORTIVAS 

EN GINEBRA 

U N I N C I D E N T E E N L A C O N F E R E N C I A 

I N T E R P A R L A M E N T A R I A 

GINEBRA.—Durante el Congreso de 
la Unión interparlamentaria celebrado 
esta mañana, se produjo un vivo inci­
dente entre un delegado francés y un 
italiano. Uno de los delegados italianos 
pronunció un discurso, en el que comen­
zó a hacer la apología del régimen fas­
cista, siendo entonces interrumpido por 
el diputado francés, señor Renaudel, que 
le dijo: "En un país donde no hay l i ­
bertad no puede haber justicia." 

El delegado italiano protestó violenta­
mente contra estas palabras, insultando 
al delegado francés. 

E l presidente de la delegación italia­
na consideró que ello es un atropello 
y requirió al señor Renaudel para que 
retirara las palabras que había pronun­
ciado, pero el delegado francés se negó 
a ello. 

Esta negativa del diputado francés dió 
lugar a un formidable escándalo, que no 
pudo ser dominado por el presidente, él 
cual se vió obligado a levantar el Con­
greso. 

Con motivo de este incidente, el Con­
sejo del Congreso se ha reunido con 
carácter de urgencia. 

U N SUCESO ESCANDALOSO 

E N D O S M I L L O N E S D E F R A N C O S 

jo y ^ 

^ (5 ^ r n p ^ U n d a r i a . q u i s o T l e g a r 
ue tí ' ^ t o R 0 . ^ t c s de l o g r a r su 

f 1 ! ' *otorIU* a l ca™ado po? el co-
W610 5«Velros.lUe 10 a r r a s t r ó unos 
ilta'las^ jc|^liz niño fal leció 

í'^s, J * ! E m e n d a s heridas 
^ ^ | ; ; . i r ^ P r e ? e n í a ^ . al ser 
M í * 0 

^ 2 
ubre»-

cahoza 
casi separada del - y 

L ^ r 0 instruye las d i l i g e n -

^ N T O IÍN VIZCAYA 

d ^ ^ . ^ ¿ ^ S n U f , les dIJo que, se-
, U ^ á , S . (Je los Aan 108 alcalde8qy con-

t * < «1 e8 A tIenen el ProP6-
e r l < S i ^'"eroa vT* n0 86 adíudl-
d r s u f £ ^ y ^ 0 M o s LV,ZCaln08 la cons-

PARIS.—El Juzgado de Niza lleva 
con gran reserva un escandaloso asun­
to del que ha sido víct ima el glorioso 
escritor belga Mauricio Maeterlink, que 
hace ' muchos años vive en la Costa 
Azul. Un famoso abogado y político de 
Niza, André Casaglia, había comprado 
para Maeterlink la fastuosa Vi l la Cas-

k̂ WVV\W V\AA\*VW\* VWWWVWWWWVVWWWV 
I D Q U E DICE « L A N A C I O N » 

U N J O V E N D E T E N I D O 

Y T R A S L A D A D O A L A 

MADRID.—"La Nación" de esta no­
che dice que hace dos meses fueron de­
tenidos varios jóvenes por haber protss-
tado contra la detención de dos. Se les 
impuso una multa d . quinientas pese­
tas. Entre los detenidos se hallaba José 
María Triana. 

E l incidente se hallaba ya casi ter­
minado, cuando esta mañana se presen­
taron en casa de los padres del indicado 
joven dos agentes, que procedieron u su 
detención, ingresando en la cárcel por 
ei solo delito de hacer ostentación de 
sus sentimientos católicos. 

ftí0 ' i ^ V 0 ! d , ^ 7 e 8 P ú b ^ o 8 el cum-
P ¿ ,e6,rtvavL ^ como Protes-
S ^ ' t o ^ ^ valen-

l ^ f » 
jé 

Cado « \ este asunto. 

< > í , v ^ ! t a ^ h ^ ! í a u e habrán 

PUPH con-

N a t a c i ó n que ee ie 

R . M a z a M a d r a z o 
MEDICINA GENERAL 

E s p e c i a l i s t a en tuberculosis 
pulmonar y enfermedades del 

corazón. -~ 
Consulta de 10 y 1/2 a 1 y de 
3 a 5. G r a ü s pobres, martes y 
: : : sábados , de b a 6. t : ¿ 
Burgos, 3, p r a l . - T e l é f o n o , 3.628 

CARLOS R. CABELLO 
Consulta de 10 y media a 11 y 
media, en la Casa do Maternidad, 

paseo del Al ta (gratuita). 
En el Sanatorio Madrazo. de 12 

y cuarto a 1 y cuarto. 
En sil domicilio. Cafladlo, 1, 2.» 
de 1 y cuarto a 2 1/2. Teléf. 1770 

tellamare en la subasta promovida por 
los acreedores de su propietario, el con­
de de Miléant. Pero el abogado que ve­
rificaba l a subasta por apoderamiento 
de los acreedores del noble francés ha 
denunciado a Casaglia por no haberle 
entregado los dos millones de francos 
que importaba la venta. Maeterlink, 
por su parte, había entregado a Casa­
glia esta cantidad en el momento opor­
tuno. E l gran dramaturgo habitaba ya 
el palacio y había realizado obras im­
portantes de adaptación. De pronto se 
encuentra con la novedad de que, no 
habiendo sido entregada la cantidad a 
que había alcanzado la subasta, el pa­
lacio no es suyo. E l abogado de los 
acreedores del conde de Miléant amena­
zan con poner de nuevo Castellamare a 
pública subasta. Maeterlink • ha conmi­
nado a Casaglia para que resuelva ecte 
asunto rápidamente . Por su parte, el 
juez ha dado al abogado de Maeterlink 
cuarenta y ocho horas de plazo para 
entregar los dos millones de francos. 

Casaglia es tá completamente arrui­
nado: hace pocos días vendió sus últi­
mas propiedades y se encuentra acosa­
do por los acreedores. Por su parte, 
Maeterlink se opone a la acción de los 
acreedores de Miléant. 
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EL CONFLICTO BOLIVIANO 
P A R A G U A Y O 

LAS NACIONES EXTRANJE­
RAS EN LA CONFERENCIA DE 

W A S H I N G T O N 

W A S H I N G T O N . - L o s representan­
tes de' las naciones neutras en la 
Conferencia de W á s h i n g l o n han te­
legrafiado a B o l i v i a y Paraguay r o ­
gando la s u s p e n s i ó n de las h o s t i ­
lidades y pidiendo que se reanuden 
de nuevo las .negociaciones. 

EL EX PRESIDENTE ALVEAR 

H A R E G R E S A D O D E S U 

D E S T I E R R O 
BUENOS AIRES.—Ayer r e g r e s ó 

de su des t ier ro el ex presidente A i -
vear, cuo fué recibido por n u m e r o ­
sos amigos y cor re l ig ionar ios . E s ­
tos i n t en t a ron luego celebrar una 
m a n i f o s t a c i ó n . pero fueron d i sue l -
tos por la autor idad. 

Con esto m o t i v o se produjeron 
algimiiH dcsnnlfMics, praeliciindosfc 
yaiiAfl Uctcucioaes. 

LA DÓUDECIMA ETAPA DE 
LA VUELTA A FRANCIA 

G R E N O B L E . — E l resul tado de la 
d u o d é c i m a etapa de la vue l t a c i ­
c l i s ta á F ranc ia , Cap-Grenoble, 102 
k i l ó m e t r o s , es el s igu ien te : 

P r imero , Lapabie, en 3 horas, 21 
minu tos y 52 segundos. 

Segundo, Steiper: tercero, B o n -
duel ; cuar to , Max B u l l a . Todos en 
igual t i empo. 

En é s t a etapa, el corredor m o n ­
t a ñ é s Vicen te T r u c h a se c las i f icó 
er el n ú m e r o 22, con 3 horas, 23 
minuto- i y 5 segundos. 

E n la c l a s i f i c a c i ó n general, des­
p u é s de esta etapa, Vicente T rucha 
ocupa 1 n ú m e r o 26, con 92 horas, 
38 minu to s y 41 segundos. 

EN O T A W A 

SE H A I N A U G U R A D O LA 
CONFERENCIA IMPERIAL 

BRITANICA 

OTTAWA.—Ha sido inaugurada .a 
Conferencia Imper ia l , bajo la presi­
dencia del gobernador general del 
C a n a d á , l o rd Bossbourough. 

E l gobernador leyó el mensaje del 
Rey, que dice que l a Conferencia 
abre una nueva p á g i n a en la Histo­
r ia , y que esta p á g i n a r e g i s t r a r á el 
esfuerzo hecho por el Gobierno b r i ­
tán ico para resolver el problema de 
la crisis por que atraviesa ahora el 
mundo. 

E l mensaje del Rey expresa el de­
seo de que el resultado de la Confe­
rencia s e r á digno de la franqueza 
con que s e r á n discutidos los asuntos 
en el debate. 

E l ejemplo de co laborac ión econó­
mica que da ahora el «Conunon 
Wea l th» puede ser ú t i l a l mundo en­
tero. 

Leído el mensaje del rey, el señor 
Bennett, como ministro del Canadá, fué 
elegido presidente, a propuesta del se­
ñor Baldwin. 

A continuación, el señor Bennett dijo 
que el Gobierno del Reino Unido cree 
que el objetivo principal de esta Con­
ferencia es la expansión del comercio 
imperial, facilitado en lo posible por 
una disminución de las barreras adua­
neras entre los diferentes sectores del 
Imperio. 

Este objetivo es e! resorte m á s fuer­
te para asegurar la estabilidad y pros­
peridad del Imperio. 

El señor Bennett te rminó recomen­
dando la cooperación comercial entre 
los diferentes miembros del Imperio, y 
dice que nadie ha pensado en la posibi­
lidad de l ibrar combate entre ellos. 

POLITICA CHILENA 

SE DESCUBRE U N NUEVO 
COMPLOT EN FAVOR DEL 

GENERAL IBAñEZ 

SANTIAGO DE CHILE.—Se ha des­
cubierto otro complot para restaurar el 
poder del ex dictador general Tbáñez. 

E l Gobierno, al comunicar el descu­
brimiento del complot, añade que éste se 
puede considerar completamente abor­
tado. 

La Policía ha detenido a tres íntimos 
amigos del general Ibáñez y ha esta­
blecido un cordón de vigilancia alre­
dedor de la casa de campo donde se re­
tiró recientemente el ex dictador por 
indicación del Gobierno, como conse­
cuencia de los manejos políticos de sus 
partidarios. 

Como se recordará, el general Ibáñez 
regresó recientemente del destierro, al 
consolidarse el nuevo Gobierno presidi­
do por don Carlos Dávila. 

E S PRORROGADO POR UN 
MES E L ESTADO DE G U E ­
RRA 

SANTIAGO DE C H I L E . — E l estado 
de guerra, declarado en todo Chile, 
ha sido prolongado por un nuevo pe­
ríodo de t reinta d í a s . 

* * * 
SANTIAGO DE C H I L E . — E l Gobier­

no no ha aceptado las dimisiones 
presentadas por los embajadores de 
Chile en Londres, señor Villegas; en 
el Vaticano, señor L i r a , y en W á s -
hington, s eño r Cruchaga. 

EN U N A SUBASTA 

DE U N VIEJO COJIN PUESTO 
EN VENTA SE ESCAPAN M I ­

LES DE FRANCOS 

PARIS. —Como las ventas celebradas 
en una sala de subastas ofreciesen poco 
interés, unos cuantos habituales, con el 
ñn de divertirse, sacaron de un rincón 
un viejo cojín y comenzaron a lanzár­
selo como si fuese un balón. 

Pero el cojín, no pudiendo resistir el 
violento ejercicio, se abrió por una de 
las costuras, dejando escapar un mon­
tón de billetes de a mil francos. 

E l tesoro oculto en el interior de aquel '• 
viejo cojín, y que se eleva a cien m ú 
francos, fué inmediatamente recogido 
por la Administración de la Sala de 
Ventas. 

Se ignora a quién podrá pertenecer 
dicha cantidad, aunque se supone qu© 
nadie la reclamará, ya que el cojín pro­
cede de una almoneda hecha a la m-ier-
te de un señor que no dejé herederos. 

EL PRINCIPe DE GALES 

•(•VWWVWl/VWVvVVXWV'V WWWa'VM-VVVVVVWW.W* 
DE A V I A C I O N 

U N A V I O N QUE PODRA SER 
A C C I O N A D O C O M O U N A 

BICICLETA 

A T E N A S . — E l m i n i s t r o del A i r e 
ha dado las opor tunas i n s t r u c c i o ­
nes para que se cons t ruya un t ipo 
de a v i ó n extremadamente l igero , 
desprovisto de m o t o r y cuya p r o ­
p u l s i ó n e s t á asegurada1 por los 
m ú s c u l o s del p i l o t o . 

E l inventor , un ingeniero gr iego, 
af i rma que el p i lo to de este apara­
to p o d r á vo l a r duran te var ias h o ­
ras s in m á s fa t iga que la de u n 
paseo en bicleta . 

UN AVION INGLES Q U E S E 
CONDUCE A SI MISMO 

LONDRES.—Una escuadr i l la de 
bombardeo ha sido p rov i s ta de u n 
aparato de p i lo ta je a u t o m á t i c o que, 
estando cada av ión en el aire, per­
mite al p i lo to descabezar un s u e ñ o 
durate u n largo vuelo noc tu rno . 

Los ensayos han dado u n r e s u l ­
tado sa t i s fac tor io , demostrando que 
o,l p i lo to a u t o m á t i c o es capaz de co­
r r e g i r toda d e s v i a c i ó n con m á s 
exact i tud que pueda hacerlo du ran ­
te la noche u n hombre fa t igado. 

POUTICA A L E M A N A 

J E F E S D E P O L I C I A , 

D E S T I T U I D O S 

BERLIN.—Los jefes de Policía de 
veinte ciudades importantes de Prusia 
han sido destituidos en sus funciones. 

Durante todo el día de ayer no ocu­
rrieron incidentes. 

Esta m a ñ a n a han sido detenidos al­
gunos individuos, acusados de manejos 
políticos. 

Han sido suspendidos por cinco días 
los periódicos «Bandera Roja» y «La 
Hoja de las Ocho», comunista y socia­
lista, respectivamente. 

E S D E L I ­

S O N J A A L A L A B O R 

L O : : D R E S . — E l grupo de e s tu ­
diantes e s p a ñ o l e s de la I n s t i t u c i ó n 
L i b r e de E n s e ñ a n z a , conducido por 
el profesor s e ñ o r Gornei l le , ha l i o -
gado a Londres en v ia je de es tu­
dios. 

F u e r o n recibidos por. el p r í n c i p e 
de Gales, que les ha dispensado 
una c o r d i a l í s i m a acogida, eri la que 
ha habido frases m u y l isonjeras p a -
H la labor c u l t u r a l nue ahora se 
viene realizando en E s p a ñ a . 

E l ¡Príncipe se m o s t r ó interesado 
en la d i f u s i ó n del conocimiento del 
id ioma castellano, en cuya lengua 
se ha c debrado la en t rev is ta . 

L o s -s tudiantes e s p a ñ o l e s s e r á n 
obsequiados m a ñ a n a en la E m b a ­
jada con una fiesta, a la que h a ­
b r á n CQ a s i s t i r las m á s s ign i f i ca ­
das personalidades entre los ele­
mentos que se in te resan por el i r i -
t t r e a m b i o c u l t u r a l a n g l o e s p a ñ o l . 

D r . S O L I S C A 6 I 0 A L 
Médico especialista, por oposición, 
del Servicio oficial de enfermeda­

des venéreo-sifiUUcas. 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

PÜNT1DA, 1, PRIMEKO 
..... 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 

Enfermodadefl del slstcmn nerv ios 
Consulta de 11 a 1 y do 3 a B 
CASTELAR. 1.—Teléfono 11-1? 

1. 
Módico especialista del Dispensa­

r io oflcial Antivenéreo 
P I E L Y S E C R E T A S 

SAN JOSE, 12 (Ateneo) 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 

CONSULTORIO D E N T A L 

P . C I T O L E R 
ODONTOLOGO 

Plazuela Col Príncipe, 10.—Telé­
fono 19-55.—Durante el presente 
mes l imi ta su consulta de 3 a 7. 

,VVVVVVVVVVVVVVVVVVVA/VVVVIA/VVV\̂^ 
COMEN1 ARIOS 

«LE TEMPS» Y LA CRISIS PE 
ITALIA Y A L E M A N I A 

PARIS.—Comentando la crisis política 
de I tal ia y Alemania, "Le Temps" dice 
especialmente que todo eso supone que 
bajo el imperio de las circunstancias in­
teriores y exteriores, a las que Italia 
debe hacer frente, el señor Mussolini se 
ha vuelto brusca- lente hacia los elemen­
tos avanzados del fascismo integral, 
mientras que su Gobierno parecía desde 
hace algún tiempo, gracias, sobre todo, 
al a diplomacia del señor Grandi, a adap­
tarse a las necesidades políticas de una 
amplia cooperación europea. 

Por lo que se refiere a Alemania, "Le 
Temps" dice que este país está desde 
ayer en plena aventura interior, y quo 
el canciller von Papen ha asumido la 
plena responsabilidad de una crisis que 
puede conducir a la guerra civil, a una 
dictadura mili tar o a la restauración de 
los Hohenzollern. 

VV%WVVVVVWVVVVVVÂVVVVVVVVVVVVVVVVVV\*VVVVV« 
LA PRINCESA BEATRIZ 

DESPUES DE LA SEGUNDA 
OPERACION, SU ESTADO ES 

SATISFACTORIO 

LONDRES.—El estado de la prince­
sa Beatriz, que ayer sufrió una segun­
da operación para extirpar la catarata 
que padece, continúa siendo satisfacto­
rio, pues, aunque ha pasado una noche 
intranquila, todo hace creer en una cu 
ración rápida, y los médicos se mué.-
tran optimistas sobre el resultado d 
su ú l t ima intervención, 

Don Alfonso de Borbón y doña Vi­
toria Eugenia acompañan contlnuamr;' 
te a la augusta paciente. 
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E N L A S C I U D A D E S V V I L L A S D E C A N T A B D i a I S 

D E C A B E Z O N D E L A s í 

D E L A Y U N T A M I E N T O García, don w á « ^ 

H U E V E S P R O V I N C I A L E S 

Un niño atropellado por un au­
tomóvil en Torrelavega. 

— E n Cabezón y pueblos comar­
canos existe gran entusiasmo ante 
el acto católico del domingo. 

Una proposición al Ayunta-
v miento de Laredo para atenuar el 
t problema del paro. 
* E l temporal ha ocasionado se-

* rios daños a los labradores y gana­
deros de la provincia. 

^VVVWVVTAWWVVWWVVVVVAaVVVVVVWV^ 
Las personas que se marean en el 
autobús o en el tren, viajan admi­
rablemente tomando ONDOIBIL. 
: : : Venta en farmacias. : : : 

R E I N O S A 

NO E S JUSTO 
Nos permitimos indicar a l señor 

alcalde que, por mediación de sus 
agentes llame la atención a esos ca 
rreteros que por no tener los carros 
en condiciones o por llevarlos mal 
cargados van dejando por las calles 
que cruzan «un reguero» de carbón, 
arena, etc.; no pareciéndonos justo 
que el personal de Limpieza tenga 
que sufrir los descuidos de dichos 
carreteros. 

DE SOCIEDAD 
Ayer, en la fonda de la Estación, 

se reunieron las señoras de la alta 
sociedad reinosana para ofrecer un 

valmuerzo homenaje a doña María 
Angeles Ramos, esposa de don An­
drés Vega Gorostiza, con motivo de 
su cambio de residencia. 

L a asistencia fué numerosís ima, 
quedando bien patentizadas las arrai­
gadas s impat ías de que goza tan res-
etable dama, durante los años que ha 
residido en esta ciudad. 

Por su carácter bondadoso y es-
léndido, será siempre recordada y ad­
mirada por todos los reinosanos y 

.particularmente por los menestero­
sos. 

* * • 
E l miércoles último, en la capilla 

de los Padres Carmelitas, de esta ciu­
dad, tomó su primera comunión el 
niño Fernando María de Orbegozo Vi­
cente, hijo de don Luis de Orbegozo, 
competente jefe de contabilidad de 
la Constructora Naval, y de doña 
Consuelo Vicente. 

E l altar donde se celebró la misa 
estaba adornado con refinado gusto. 
E l reverendo Padre Hilario pronun­
ció una elocuentís ima plática alusiva 
al^acto^ujua. se éstaba celebrando. 

Por la tarde, los señores de Or­
begozo reunieron en .su , domicilio . a 
sus numei-osas amistades, obsequián­
dolas con un te. 

V I A J E S 
Como todos los años, ha llegado de 

Lecumberri (Navarra), para pasar 
el verano en esta ciudad, doña Ma­
ría de Gáldiz, acompañada de sus 
hijos Roberto y Ramiro., 

—De Madrid llegó don Miguel Xi-
ménez, ingeniero de la Mancomuni­
dad Hidrográfica del Ebro. 

—También se encuentra nuevamen­
te en Reinosa la señora del director 
de la Constructora Naval, don Vicen­
te Buzón. • • '•• 

—Procedente de la capital de la Re­
pública ha venido don Angel Novoa 
y su. señora hermana. 

C A S T R O - U R D I A L E S 

DE S001EDAD 

Han llegado: de Madrid, el gober­
nador del Banco de España, don Ju­
lio Carabias; el general don Luis C a i -
niago; el ilustrado diplomático don 
Francisco Ramírez Montesinos; don 
José Lleó; don Leonardo Herrán; do­
ña Aurora G'oicuría; don José Gonzá­
lez Ortiz, y don Fernando Ibargüen-
goitia. 

—De Bilbao, don Angel Bozal, don 
Francisco ü l a c i a y don Antonio Gon­
zález. 

—De Barcelona, don J . E . War-
daugh.—0. 

A L F O Z D E L L O R E D O 

NOVALES 
Censo electoral 

Hasta el día 30, y desde hace unos 
días, el 16, se encuentran al público 
en el tablón de anuncios del Ayun­
tamiento, las listas provisionales del 
Censo electoras, para su examen y 
efectos de rectificación de errores. 

Necrológica 
Días pasados falleció doña Caroli­

na Díaz Ruiz. Ayer se verificaron las 
honras fúnebres por su eterno des­
canso. 

Testimoniamos nuestra condolencia 
a sus familiares. 

•También ha dejado de existir do­
ña Margarita González. Enviamos 
nuestro pésame a su viudo e hi­
jo.—Valentín. 

V E G A D E P A S 
F E R I A 

Se celebró en el ferial de esta villa 
la segunda de mes, acudiendo escasa 
cantidad de vacas lecheras y escaso 
también el número de tratantes, debido 
al tiempo de abundantes lluvias. Tam­
bién hubo escasas transacciones, tanto 
para carne como para leche, por la cau- • 
sa ya expresada, 

M E R C A D O 
E l del domingo pasado también estu­

vo muy flojo, no vendiéndose más que 
patatas, que se pagaron a 4 pesetas la 
arroba. 

L a manteca, a 5 pesetas el kilo. Las 
carnes, tanto. de carnero como.de,cer­
do, siguen con el mismo precio. Las 
aves, 5 y 6 pesetas las gallinas, media­
nas; los pollos, apenas si preguntan por 
ellos, por no haber pedido de las fon­
das y hoteles de los balnearios próxi­
mos. Huevos, a 2,75 pesetas la docena. 

-fHoütalizas, A 0,80 pesfttae eUJjjlo dc>*to-, 
mates; judías, a . 0,80 pesetas kilo; re­
pollos y lechugas,' nó' han . tenido alte­
ración en sus precios. 

E X C U R S I O N E S 

EN MAGNIFICOS AUTOBUSES ENTRE SANTANDER-MAORID Y VICEVERSA 

S E R V I C i O S E X P R E S 
Salidas de Santander: TODOS LOS L L I V E S . M I E R C O L E S Y V I E R N E S 

A las OCHO de la mañana. 
De Madrid: M A K T E S . J U E V E S Y SABADOS 

Para informes: B A R S U I Z O . P a S M J ^ J ^ f í : i8' A 
Las salidas se efectuarán desde la F U E N T E D E CONCHA E»PINA, 

y de Madrid, G E N E R A L L A Z I , NUMERO V Z . 
T e l é f o n o B A R S U I Z O , e n S a n t a n d e r , 1 9 3 0 
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E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

V a r í a s n o t i c i a s d e i n t e r é s 

u m BODA 
E n la iglesia de Nuestra Señora 

do la A n u n c i a c i ó n contrajeron m a -
tumonio en el día de ;;yor la s im­
pát ica y bella s e ñ o r i t a María L u i s a 
Alonso F e r n á n d e z y el culto jpVeii 
don Eusebio P e ó n Gut iérrez . 

Bendijo la u n i ó n el párroco , don 
Emilio Revuelta, y dijo la misa de 
velaciones el sacerdote don Fernan­
do Respuela. 

Actuaron de padrinos don E u s e ­
bio P e ó n Cué, padre del novio, y la 
s eñor i ta Azucena Carmen Alonso, 
hermana de la novia. F i rmaron ei 
acta matrimonial como testigos don 
L-omingo L i n a r e s y don Franc isco 
Montes. 

L o s invitados al acto fueron ob­
sequiados con un esp léndido ban-

G . I ñ i g o 

O C U L I S T A 
Velasco, núm. 7 - Teléfono 26-87 

V A L L E D E L U E N A 

NOTAS E S C O L A R E S 

Los d ías 14 y 15 han sido visitadas 
las exposiciones escolares de los ni­
ños de las escuelas nacionales de 
San Andrés por las autoridades y 
numeroso público, elogiando grande-
mente la labor realizada por los ni­
ños y n i ñ a s bajo la dirección de sus 
maestros don Angel Pardo y doña 
Mandila García. Enhorabuena. 

Igualmente los días 16 y 17 ha sido 
visitada la de los n iños de la Escuela 
de San Miguel, donde se apreció la 
labor realizada por los escolares en 
este curso finado ya; los aparatos del 
sistema métrico y la nueva e intere­
sant í s ima Biblioteca escolar, que pa­
ra las escuelas de San Miguel reci­
bió hace poco el séñor presidente del 
Consejo local, enviado or el Patro­
nato de Misiones Pedagógicas , a 
ijuien se solicitó. 

MITIN DERECHISTA 
A pesar del mal tiempo, el domin­

go pasado, día 17, tuvo lugar, en 
Los Perales, un mitin derechista. 

Los oradores fueron, el joven don 
Angel Español, don Manuel Martínez, 
que se reveló gran orador, y don 
jluis Escalante, admirable en su dis­
curso. E l numeroso público congre­
gado a oír el mitin, 6e comportó con 
la m á x i m a corrección y escuebó 
atentamente, premiando a los orado­
res con aplausos. 

E L T I E M P O 

Llevamos unos días, con hoy, mar­
tes, que esto no es llover, sino que 
nos tiran el agua a cántaros. Lle-
vnn estos labradores una temporada 
larga de vacación forzosa, así que es-
trtn mnlluimorndos y Ies sobra, ra-
zrtn, pues lo ya segado y que se en-
cuentra apilado «Q huci'nus. se está 
«•wirtrUhrln — O r n a l a , . 

NOTAS V A R I A S 
L a recolección de la hierba en esta 

región ha tenido que suspenderse, y en 
quince o dieciséis días de Invierno más 
que de verano, debido á las lluvias to­
rrenciales y frecuentes chubascos, la 
hierba cortada se está pudriendo en los 
prados. 

Este riguroso temporal de lluvias in­
cesantes hacen pprder también la co­
secha de patatas sembradas y alubias, 
que se pudren en la tierra. 

LOS Q U E L L E G A N 

Han llegado a esta localidad, a pa­
sar el verano, el Ilustre doctor Madra-
zo, acompañado, de sus sobrinas las se­
ñoritas de Martínez Conde, procedentes 
de Santander. 

« * « 
De Zaragoza llegó la familia de don 

José Pelayo Diego Madrazo, acompa­
ñado de sus simpáticos hijos, los que 
casi todos los años veranean, en las fin­
cas que poseen en esta localidad. 

* * * 
De Torrelavega llegó también don 

Manuel Mazón Pérez, acompañado de 
su hermano José y de su esposa doña 
Concepción Setlén y hermana señorita 
Josefina Setlén. 

Sean todos bien venidos y que les 
sea agradable su estancia entre nos­
otros el resto de la temporada esti­
val.—O. 

C A L Z A D O S 

mmR 
VAi-U DE UXÓ^'J 

1 8 p e s e t a s 

L > i m p i e z a g r a t u i t a 

L A C I U D A D D E S E V I L L A 

T O R E N A V E G A . 

un "auto" de la m a t r í c u l a de S a n ­
tander, conducido por Hipól i to E e r -
iiández Plata, de Quijas, le atro­
pello. 

Sin pérdida de tiempo, t'l n iño fui'; 
trasladado a la Casa do Socorro, 
donde fué convenientemente curado 
por los m é d i c o s s e ñ o r e s Palacin y 
Juaneo, ayudados por la pract ican-
vw vvvwwvw» k/vAl̂ wvwwvv•v»>\̂ ^vvvlvv^ •̂ 
P A N T A L O N E S 

L a C i u d a d d e S e v i l l a 

T O R R E L A V E G A 
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to de turno, seJiora T a l ó n de H i ­
dalgo, de una lierida incisa en el 
parietal izquierdo, otra en la m u ­
ñ e c a derecha e s c i s i ó n en la reg ión 
inguinal de-recha, extensa eros ión 
en el brazo derecho y contusiones 
en distintas p a r t e é del cuerpo. 

E n el asunto interviene el J u z ­
gado. 

E L CIERRE D E L COMERCIO 

L a A s o c i a c i ó n de Dependientes de 
Comercio e Industr ia recuerda al 
públ ico que el p r ó x i m o día 25, fes­
tividad de Santiago, p e r m a n e c e r á el 
cemercio cerrado durante todo oi 
día, excepto el ramo de alimenta­
ción, que abrirá de nueve a una. 

Nota: Se advierte que los días fes­
tivos so abren los comercios a las 
nueve de la m a ñ a n a , y no a las 
ocho, como algunos comerciantes lo 
vienen h a c i é n d o , con perjuicio pa-
:a aquellos que cumplen lo pacta­
do entre esta A s o o i a c i ó n y la Cá­
mara de Comerc io .—La Directiva. 

cuete en el acreditado Hotel Bilbao. 
Entre los comensales recordamos a 
losr s i g u i e n t e s » 

Bcñoras': Teodora Fe'rnátfdez d-? 
f-^íGnso, Felisa* Puente •dGPGorrzátez-j 

v Rosario Bourges. 
S e ñ o r i t a s : Anita y María L u i s a 

Martín, Inés Díaz, Manuela Peón , 
Margarita Cabrero, E n c a r n a c i ó n , 
Julia, l i a r í a L u i s a y Antonia P e ó n , 
Aíberta Alonsa, María T e r á n y J u ­
lia Alonso. 

S e ñ o r e s : L u i s , Germán, Domingo 
y Miguel Alonso, Domingo Linares , 
Eusebio, L u i s , Emil io , Eloy, J o s é y 
Tiburcio P e ó n , Venancio García , 
Lu i s Martínez, Ismael L iaño , F r a n ­
cisco Montes. B e n j a m í n Liaño , Ma­
nuel Fernández , Antonio Serrano, 
J o s é Fernández , Gumersindo T r u e -
ba, Modesto T e r á n , José P e ó n Mon­
tes, Voltaire Tejedor y Miguel P e ó n . 

E l nuevo matrimonio sa l ió en 
viaje de novios a recorrer las pr in ­
cipales poblaciones de la P e n í n s u l a . 

Reciban nuestra efusiva felicita­
ción, que hacemos extensiva a sus 
familiares. 
VVVVVVVVVV̂ V̂VVVVVVVVVVVVVVVV\AAâ VVVVVVVVV'i 
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L a C i u d a d d e S e v i l l a 

T O R R E L A V E G A 
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ECOS DE SOCIEDAD 

P A R T I D O 
R A D I C A L 

REPUBLICANO 

Se pone en conocimiento do sus 
aíi l iado.i ,y.-.simpatizantes que de-

E D U A R D O V E G A 
D E N T I S T A 

C O N S U L T A D I A R I A 
Consolación, número 28. 

T O R R E L A V E G A 

De conformidad con lo que dispone 
el artículo primero del decreto de 28 
de octubre de 1931 se acuerda declarar 
días festivos locales los días 13, 15 y 16, 
fiestas de la Patrona de esta villa, que 
se viene celebrando desde tiempo inme­
morial. 

Se aprueban los padrones de bicicle­
tas y perros para la exacción del arbi­
trio correspondiente del corriente año 
y que se expongan al público por plazo 
de ocho dias a los efectos de reclama­
ción. Advirtiendo a los poseedores de 
perros que deberán, dentro de dicho 
plazo, presentarse a inscribirlos, pues 
en otro caso se procederá a darles 
muerte. 

Que informe la Junta administrativa 
de Santibáñez en la instancia de don 
Saturnino Puente, solicitando un so­
brante de vía pública en el sitio de "La 
Sierra". 

Que se devuelva al contratista de la 
construcción del camino a Santibáñez 
la fianza que constituyó al adjudicarle 
dicha subasta. 

Que conste en acta el sentimiento de 
la Corporación por el fallecimiento de 
la señora madre del concejal don Ju­
lio Lavandero, comunicándoselo así al 
mismo, coa el sentimiento de la Corpo­
ración. 

Solicitar de la Jefatura de Obras P ú ­
blicas que se proceda con la mayor ur­
gencia al alquitranado de la carretera 
de ésta a Reinosa, haciéndole saber el 
malísimo estado en que se encuentra, 
llena de baches que imposibilita su 
VW/VV\AAVVVVVVVV*AAAAAAA/VV\AA/VVVV̂ AÂ Â AÂ * 

R E L O J E R O S 

Vendo torno «Boley», varios £c-
cesorios. Informa: Frutos Puente, 
Cabezón de la Sal (Relojería) . 
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tránsito. Como asi también que se le 
advierta el mal estado de la alcantari­
lla de Carrejo, que se solicitó su arre­
glo y que inunda las casas de los veci­
nos; y que en su caso, autorice al Ayun­
tamiento para arreglarla. 

Se concede un socorro al pobre de 
Ontoria Jesús Mier. 

Y A H A Y COMISION D E F E S ­
T E J O S 

Por fin se ha logrado que haya este 
año Comisión de Festejos en honor de 
nuestra Señora la Virgen del Campo y 
de San Roque. Forman ésta don Joa­
quín García Aizcorbe, don Arturo Echa-, 
ve, don Antonio Vélez, don Juan Gómez 

don José Par.». 
Gómez. ^ y don Q 

OrandéB son ios 
dos los componentes r51*8100» 
y. desde luego, *ta C( 
do que. si como es de elPor ^ 
responde a la s u s c r i p e e , ^ 
fin, el programa no deim ena 
del de años anteriores. ?rece^ 

éb 

5 ^ , 

***** 

V i " 
'peso. 

da 

ta villa, helgueras. V a l S 6v,1Cas ^ fri 
blos. cuyo acto Se ha de ' í v0tr08 ^ 6 í > " 
iglesia parroquial el pró^m rar ̂  
es muy grande el entusi^0 ^ r l ^ ' 
entre i™ ".slasino o,,,. J ^ 

.;3ii der. 

marca. 
E n ese día se celebrará 

media misa de comuni 
<l:rá nuestro excelentísm 

discos 

de c o m u n i é n ^ e t ^ Ü " ^ 8 y ¡xcelfinfu«,4„ 8enerai, " 

y otros actos religiosos, y ^ H . ^ & 
habrá o ras fiestas profanad' ' ,r ^ 
de nuestros visitantes n ^ il de robl 

Esperamos que, a pesar de in Wp ^ 
vocifera por ahí. no ocurrirá «v,qUe 
mente nada por que e n t r e ' c ^ * 1 - ^ - T T l 
nes nunca llueve como truena v ? flN"8 m ¿ 
mos que no pasará nada a no al ca8tV 

LOS QUE VlAjj| ^ción__ 

Ha llegado de Barcelona para á 0 ^ L t S 
aquí unos días al lado de su ffl2 |^«Crisler 
nuestro distinguido amigo don J t 72' sie' 
ba de la Cuesta. U'S| ' fa[r,i] 

De Madrid llegó a Carrejo * k \ m * : 
Antonio de la Riva. w ¿ n oír 

De Treto a esta Villa la maestra, lM<* vr 
cional doña Matilde Ruiz. ' ... «Amil 

De Valladolid a Casar de Peri^ ' 
estudioso joven Pepín Quintanilk 
cual se ha examinado en aquella u «wuWiW 
versidad. obteniendo tres sobresal̂  
y tres matrículas de honor. FeM úiaríft A 
mos efusivamente a tan aprovecha 11,5 1 
alumno. ({J ̂  fanl 

De Santander llegaron a Mazcuerr u. Â HM 
nuestro buen amigo don PrunP î0r!- IM0̂UCUCD• 
zález, con su Joven y bella esposado wwmHW 
Emilia Agüeros y encantadora 

FALLECLMIEy 

E n Carrejo entregó su alma a DiJ 
confortada con los auxilios espiritual! 
doña Julia Díaz Cos-Cayón, habla 
sido su muerte muy sentida. Decl 
en paz y reciba su hermano don Pd 
y demás familia nuestro 
sentido.—El- corresponsal " 

I N F O R M A C I O N D E L A R E D O 

M o n t e d e P i e d a d y C a j a 

d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r 

(Colaboradora del Instituto 
Nacional de Previsión) 

ACTUA BAJO E L P R O T E C T O ­
RADO D E L M I N I S T E R I O D E 

T R A B A J O Y P R E V I S I O N 
Agencias en Castro-ürdlales, To­
rrelavega, Cabezón de la Sal 

y Reinosa. 
Realiza las siguientes operaciones: 
En la Central (calle de Tan tí n): 

Préstamos sobre alhajas, ropab 
y efectos. 

En la Sucursal (Hernán Cortés, 6): 
Préstamos con garantía de va­
lores; créditos y préstamos con 
garantía personal, hasta 2.00Ü 
pesetas como máximo. 

Todas las operaciones del Régimen 
de Retiro Obrero, y pago del 
subsidio a familias numerosas. 

C A J A D E AHORROS 
Libretas a la vista, tres y medio < 
por ciento; 4 por ciento, previo < 

aviso de ocho días. 
Los Intereses so abonan semes- J 

tralmente, en Julio y enero. 
HORAS D E O F I C I N A 

Central: de 9 a 1 y de S a 5. ¡ 
Lo» séhndoH por la tarde, de 5 u 8. ¡ 
Hururmil: do 9 a 1 y de 8 a 5. • 
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Ha salido para Burgos el culto 
abogado don "Vicente Blanco, esti­
mado amigo nuestro. 

* « « 
D e s p u é s de pasar una tempora­

da en esta ciudad, ha salido para 
Kuenes (Asturias) la s impát i ca y 
bella reñor i ta Guil lermina Noriega. 

* « • 
Ha llegado de Cádiz, a pasar la 

trmporada de verano, el acaudala­
do comerciante don J e s ú s Rodrí­
guez Gonzá lez -Tánago , , a c o m p a ñ a -
tío de su distinguida fa'milia. 

CASA DE SOCORRO 

E n este benéf ico establecimiento 
lian sido asistidos por. los practi­
cantes de turno: 

Aniceto Ramírez,, de quince a ñ o s 
de edad, de d i s l o c a c i ó n del pie iz ­
quierdo. 

Felipe F e r n á n d e z , de, once a ñ o s , 
de herida contusa en el parietal de­
recho. 

NIÑO A T R O P E L L A D O POR 
UN A U T O M O V I L 

A las seis y media de la tarde 
do ayer se encontraban varios n i ­
ñ o s en el ferial de L a L l a m a mon­
tando en bicicleta, cuando el chico 
Cesáreo Ibáñez, de doce a ñ o s de 
edad, daba una vuelta en bicicleta, 

seen enterarse si e s t á n incluidos en 
el Censo electoral, se pasen por. la 
Secre tar ía del partido, en el local 
de la A g r u p a c i ó n Republicana, de 
ocho a nueve de la noche, hasta el 
día 28 del corriente, para que los 
que no lo e s t é n , hacerles la sol i ­
citud para su i n c l u s i ó n . 

L o s s e ñ o r e s afiliados que deseen 
recoger el carnet de identidad se 
encuentran a su d i s p o s i c i ó n en la 
S e c r e t a r í a . — E l secretario, A. G o n -

/álCZ CONFERENCIA PARA H O M ­
BRES 

Hoy, sábado, a las oclio de la no­
che, d a r á una conferencia para 
hombrea en el Colegio de la Paz, el 
reverendo padre Ignacio de la Cruz, 
quien d i s e r t a r á sobre el interesante 
tema " E l salario". 

A. R. de V i l l a 

V I L L A E S C U S A 

PROXIMAS BODAS 

E n las iglesias de Villanueva y de 
Liaño han sido leídas la primera y se­
gunda amonestación de la bella icño-
rita de este último pueblo, Rafaela Ar­
ce, y del joven de Riosapero, Hipólito. 
Fernández Arce. 

Vaya nuestra enhorabuena al futuro 
matrimonio. 

VARIAS 
Procedente de Meruelo se halla en ésta 

para pasar unos días con su familia, la 
gentil señorita Josefina Sánz Cagigas. 

Bien venida. 
• • • 

Para Selaya, donde pasará una tem­
porada, salió la simpática joven Araceli 
Pereda Fernández. 

Buen viaje, amiguita. —Ve^cw. 
S U A N C E S 

DE SOCIEDAD 
Procedente de Madrid llegó la be­

lla y s impática señorita Amelia Ca-
muesco Braña. 

—Ha dado a luz con toda felicidad 
una robusta y hermosa n iña la se­
ñora dofla María de la Torre esposa 
de nuestro buen amigo el médico ti­
tular de esta villa don Enrique Otl. 

Enhoraimena.,—0. 

Don Bernabé Revilla, ex secretario 
del Ayuntamiento, nos envía unas cuar­
tillas, de las cuales recogemos con mu­
cho gusto las líneas siguientes: 

«En favor de los obreros. — Puede 
enorgullecerse Laredo, hasta la fecha, 
de no haber tenido obreros faltos de 
trabajo; pero debido a haberse termi­
nado las obras llevadas a cabo por al­
gunos particulares en la zona de E n ­
sanche, muy en breve los patronos del 
ramo de construcción—albañiles, car­
pinteros, hojalateros, etc.—tendrán que 
despedir a sus operarios por no tener 
dónde emplearlos. 

E l excelentísimo Ayuntamiento pue 
de buscar solución a la crisis de tra 
bajo que se avecina con sólo hacer cum­
plir lo que determinan los artículos 157 
y 246 de las Ordenanzas municipales, 
haciendo blanquear todas las fachadas 
y portales que sean susceptible de ello 
y obligando a la colocación de canalo­
nes y bajadas de agua, con lo cual se 
conseguirá no sólo evitar en parte la 
crisis de trabajo, sí que también dotar 
de estética a la villa y de comodidad 
a sus habitantes. 

Y para terminar, ¿no sería conve­
niente que nuestro excelentísimo Ayun­
tamiento diera el ejemplo colocando los 
canalones en los extremos de las cu 
biertas correspondientes a las fachadas 
Norte, Sur y Oeste, ya que la cantidad 
de 250 pesetas que pudiera importar, 
es insignificante para una villa como 
la de Laredo? 

Nuestro excelentísimo Ayuntamiento 
tiene la palabra.» 

C E N S O E L E C T O R A L 

Hemos de insistir en recomendar a 
todos los vecinos acudan al Ayunta­
miento para cerciorarse si figuran sus 
nombres en las listas que al efecto es­
tán expuestas. Las reclamaciones serán 
aceptadas hasta el día 30 del actual. 

V E R A N E A N T E S 

U N R U E G O Carabineros, llegó el general don 
guel Garrote, marchando en direcd 
Bilbao. 

Fül&l 

T O D A S L A S F O T O G R A F Í A S D E B E N S A L I R B I E N 
LOS L A B O R A T O R I O S SAMOT O F R E C E N A L AFICIONADO SU 
COLABORACION P A R A Q U E OBTENGA B U E N A S F O T O G R A F I A S 
UN R E V E L A D O E S M E R A D O — UNAS P R U E B A S P E R F E C T A S 
L O S D E F E C T O S D E SU MAQUINA, L A S DUDAS E N S U MANI­
P U L A C I O N , S E L A S R E S O L V E R A SAMOT, Q U E O F R E C E A SUS 
C L I E N T E S AFICIONADOS SUS CONOCIMIENTOS F O T O G R A F I C O S 

A su finca Los Arcos, enclavada en 
la Alameda, ha llegado con sus herma­
nas Rosa, Concha y María, don Manuel 
Sáinz de los Terreros, procedente de 
Madrid. 

• • • 
También de Madrid, a su hotel de la 

Playa, doña Dominga Garrido de Díaz, 
con su hija Angeles. 

• * * 
L a simpática señorita María Asun 

Artíftano. 

De Madrid, al Hotel Continental, don 
Tomás Fernández, con su esposa dofla 
Consuelo Conde. 

• * • 
De Burgos, don Antonio Romero, ca­

pitán de Intendencia, su señora dofla 
Luisa del Rio y su hermana la sofiorlta 
Pilar Romero. 

• • • 
Para pasar revista a las fuerzas do 

Para el partido final de campeoail 
serie C, del grupo de campeones, 5 
se jugará a las cuatro y media1 
tarde mañana, domingo, en los 
del Malecón de Torrelavega, existe 1 
animación loca entre los numerosos 1 
clonados de esta villa. Y no es 1 
menos, si se tiene en cuenta que ai 
za de entusiasmo estos simpáticos1 
chachos del Deportivo Laredo, ve 
ros amantes del deporte, del qu« 
cobran otro valor que el aplauso en 1 w m m w 
tardes de éxito, han logrado con e! J 
drid llegar con doce puntos a la ^ 
del campeonato. M 

Y es el domingo cuando estos^ 
pos se encontrarán en el Malecón̂  
disputarse el preciado titulo de su r 

E l Deportivo Laredo P1"68,611̂  
ligeras modificaciones, el m18"10.7 
que enfrentó al Tolosa el pa^0 

Por adelantado les enviajnos B 
aplauso.—O. 

M O R I E R A 
ECOS DE SOCIE* 

Se encuentra pasando u** 
edo de Piélagos, f J ° L ' c ^ l 
familiares, á o n José ^ yt ^ 
, esoosa doña María Ter* ^ H H ^ 

• • • 

Renedo de Piélagos 
sus 
y su esposa 
franca. 

Con el fin de p l s a r ^ 

tander, salló t a m f ^ J W " 
bella señorita Cuca oS. 

Grata estancia les de8ea^ ^ 

Se halla completamente ^ 
de la enfermedad que la ^ 
ma. doña Eloína Soto. J 
don Luis Camino. C O T $ I ^ 

Lo celebramos de toa 

ÉlOfl 

Llueve continuamente^ . 
firamos en pleno ^ f ^ f í 

corno 

viéramos 
i ; r c ¿ m p e ¿ l n < * % f c S S ^ 18 

porque pueden Q 
nas de la siega. Iz y ¿ i 

Las cosechas de ^Jda qu^ ^ 
pesar de ser más reo ue 
anteriores, es de c c 
agua no valdrán n «00 

J O A Q U I N 

D E L SANA 
GARGANTA. 

Consulta de 32 ft i* 

Wad-KáH. 6. 1 

http://tanto
http://de
http://como.de


f 3 0* W ] 0 DE 1 9 3 2 v... 

L A V O Z D E C A N T A B R I A P A G I N A S É P T I M A 

o 13 P I O N D E A N U N C I O S P O P U L A R E S 

P T L - nadie 

En g a f 9 ' 
•tarnpallo3, 

vera-

nadie le su-

T > ü 1 ^ de tarje as 
^e,,lt ,1a de Mat ías 

Grandio-
J^ReToje's pulsera 

^ j ^ S e r o . des,le 
08 Mufiequeras. 

^ S W » . Tableros, 

alj 

VENTA, alhajas. 
'A;V platino, gra-

discos. m á q u i n a s 
y i , úia v toda clase 
r C Fago su valor, 
tte & ^ n , > . Ta-

1 ^ Santander. 

r ' roble america-
% paralas. Ro-

•o ' .asa garata, con 
erVtSr (aP inmediata 

mo. dos plazas; «Talbot.) 
lü HP. , turismo; «WiUyns 
Knigth» sedan, siai^ ^[a,. 
zas. Garaje Central, G 
ra l Espartero, 5. Teléfo­
no 26-39. 

S O M B R E R O S , gorras, boi­
nas, ú l t imos novedades. 
Precios reducidos. Casa 
Herrero (antiguo depen 
diente de Rivero). San 
Francisco, 22. 

PIANO nagníHco, scmi-
nuevo, por ausentarse, u r g t 
vender. I n f o i m a r á n : Ense­
ñ a n z a , 8. I.0 izquierda (de 
cuatro a seis). 

le mostraremos un extenso 
surtido de zapatos blancos 
para seftora, cabaUeru Y 
nmo. Los preferidos por 
su elegancia, d u r a c i ó n v 
comodidad. Ult imos mode­
los. Precios b a r a t í s i m o s . 
«La Vir tud», Calzados re ­
peso. Santa Clara, 4. 

CONTRA ESTOS C A L O R E S 
]o mejor es adquir i r unas 
persianas y transparentes 
de las que vende la Ceste­
r í a C a n t á b r i c a . Baú le s y 
maletas. Cestas de mim­
bre propias para llevar 
meriendas. 

«Són "Torrelavega-

AVILES DE OCA-
pa-! «Crlsler» sedan 

•i'-:, 

liUíj 

ilieati 

72 glete plazas; 

^ T p W ' "cif1roen,, 
1 sedan, cinco plazas; 

h - m m i r to s cin-
«Amllcar» tuns-

B A U L E S , M A L E T A S , co­
rreajes, cajas para viajan-
fes, a r t í cu los de piel, balo­
nes, guantes boxeo, bofas 
para f o o t b a l . Calidadra 
superiores, '-recios reduci­
dos de fabricante a consu­
midor. C a s a Gut iérrez , 
Burgos, t . 

VENDO puertas entrada 
carro, huecos escapara te 
con tableros, mamparas 
grandes p e q u e ñ a s crisfalee. 
Mar t i l lo , 13, t ap ice r ía . 

AL P U B L I C O —Vea on los 
escaparates de "La Vi r ­
tud», el calzado que ha de 
interesarle. En d inter ior 

G R Ü B E R 

Arca« para caudaloa y cajú' 
murales. Máxima seguridad. 
Precloa oln competencia an 
Igualdad do calidad y tamaSo. 

Pedid catálogo i 
M A T T H S . O R U B E R , ! 
Apartado 185, B I L B A O 

0,35 p t a s T p a l a b r a s 

0 .65 „ . . . 1 5 „ 

0 ,95 2 5 L 

so. ACAI EM1A MERCAN­
T I L , Primero Mayo, 18, 
segundo. 

Americano; pianola eiéc-1 Ututo, Comercio, Norma., 
t r ica «Phi l ipps»; gran má- industr ias , asi como ingre-
quina cine «Ezneman», lo­
do í l amau te , cedn barato. 
Ruamayor, 17, bajo. 
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A l q u i l e r e s 
A L Q U I L O cama para dos, 
económica . I n f o r m a r á , Ad­
min i s t r a c ión . 

Representante en Santan­
der: J O S E M." BARBOSA 

Fernández Isla, n.0 8. 
Teléfono 12-97. 

¿QUEREIS E L E G A N T I Z A R 
vuestra casa? Adqu i r id ios 
muebles, sillas y butacas 
de médu la , junto y mim­
bre, que vende la «Ceste­
r í a Can tábr ica» , eso, 18. 
Son e legan t í s imos y eco­
nómicos . 

MANUBRIO 65 «Casall». 
a u fo p i a n o excepcional 

ALQUILO gabinete amue­
blado, m u y eoenómico. In ­
forma, Admin i s t r ac ión . 

vvwvx vwvvvvvvvvvvwwwvvvvvw 

E n s e ñ a n z a 

ACADEMIA M E R C A N T I L 
(Primero Mayo, 18, segun­
do). Ca l igraf ía , Or tograf ía , 
T a q u i g r a f í a , Mecanograf ía , 
Ar i tmét ica , Cálculos, Tene­
d u r í a , P r á c t i c a s aplicadas 
a todos los negocios. Alge­
bra, Geomet r í a , Dibujo, In­
glés, F r a n c é s , Oposiciones 
Gobernac ión , Correos. En 
breve, nuevas oposiciones, 
que anunciaremos oportu­
namente en oste diario. 87 
por 100 de éxitos. Prepara­
ción para septiembre. Ins-

SEÑORITAS: La autora 
del «Método del Hogar» , 
sistema Mar ía , se t r a s l a d ó 
a Carbajal, 10, 1.° Si que­
réis cortar y coser con 
perfección, aprendan este 
sistema. 

F R A N C E S , lecciones por 
seño r i t a a señor i t a s y n i ­
ños . Método fácil. Ense­
ñ a n z a r á p i d a . Lección par­
t icular diaria, 25 pesetas; 
alterna, 15. Carbajal, 11, 
tercero. 
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C o l o c a c i o n e s 
T E M P O R E R O < flcinas ofré­
cese excelentes referencias. 
Informes, A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A s eño r i t a Jo­
ven informada, para acom­
p a ñ a r n iña . Razón: Paseo 
R a m ó n Pelayo, 3, «Villa 
Celín». Sardinero. 

SEÑORA VIUDA, ofrécese 
regentar puesip da p^n, le­
cher ía , asuntq similar, p 
cuidar n iños . Informes, 
Admin i s t r ac ión . 

H o s p e d a j e s 
CASA par t icular honora­
ble, cede dos gabinetes 
amueblados, derecho coci­
na, céntr ico. Informan, 
Admin i s t r ac ión . 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

VISITACION F. TOLOSA, 
Profesora en partos, masa­
jista. Hospedaje embaraza­
das. Florida, 7, 4.» 
2, ten r ro . 

E S P E R A N Z A O O M E Z , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Con­
sulta diar ia . Santa Clara, 
7, 4.° Santander. 

Atarazanas, 
J U l i i III 
6. Teléfono, 

V E N T I L A D O R 110 vpltiQS 
de ocasión, comprarla en 
buen estado. Propuestas 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

¡¡LABORIOSAS!! F ó r m u l a s 
p rác t i cas , modernas, Jabo­
nes-Lejías, rigurosamente 
exactas, b r indan Jndepeu-
dencia, asegurando porve­
nir . Ferrer; Balmis ( A l i ­
cante). 

F E L I S A A R I S T A , profeso­
ra en partos. Diplomada 
en Salamanca. Del Seguro 
de Maternidad. Numancia, 
4, 4 ° Teléfono 31-89. 
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V a r i o s 

E L E C T R I C I S T A MARTI­
NEZ — Instalaciones y re­
paraciones de luz y t i m ­
bres capital y pueblos; es­
pecialidad en Instalaciones 
ocultas. Bombillas, a 1,30. 

I N S T I T U T O B E L L E Z A 
( P e l u q u e r í a S e ñ o r a s ) , Pla­
za Vieja, 1 y 3 (encima 
del estanco). Unica Casa 
con personal f rancés , es­
pecializado en Permanen­
tes inimitables y tintes i n ­
ofensivos. Teléfono, 2803. 

P E C T O R A L I N F A N T I L 
F O D E R A L . Cura catarros 
n iños seis afios. Farma­
cias, Zamanll lp, Molino; 
Torrelavega, Quintana, y 
todas farmacias. 

MUDANZAS-TRASLADOS, 
desarmando y armando 
los muebles, respondiendo 
de roturas. Daniel Ramos, 
Vargos, 19, 1.° Teléfono. 
11-93. 

, , ! 
REPARAMOS RADIOS d* 
todas marcas y ca rac t e r í s ­
ticas. Amplificadores. A l ­
tavoces. Pick-ups, e tcé tera . 
¡Consól tenos! Presupues­
tos gratis. Mesones y. Del 
Río, Juan de Alvear. 3 Te­
léfonos, 33-10 y 37-94. 

¡¡¡ A U T O M O V I L I S T A S !!! 
Empieza «l caluroso ve­
rano. Usted debe comprar, 
reparar J l impia r su Ra­
diador- En es'a especiali­
dad r.o es posible que na­
die le sirva tan a la per­
fección, tan económico y 
con tanta rapidez como la 
ciCasa Mosterín». Nuestras 
m á q u i n a s modernas y 
nuestra ins ta lac ión perfec­
ta, nos permiten c o m p e í l r 
y superar a todos l i s ta­
lleres de E s p a ñ a e impor­
taciones extranjeras. Mos­
ter ín , ex maestro des : í a i -
sons ftpuáet & Trichet , 
Lope de Vega, 15. Teléfo­
no 2348. 

C H I S Q U E R O S , m á q u i n a s 
coser, fonógrafos, repara­
ciones. Colón, 22. «Mart i -
dal». el médico de la pe-" 
q u e ñ a mecán ica . Re lo je r í a . 

S E C R E T A R I O S L E T R A 
DOS, procuradores remito 
todas parte libros de leyes, 
publicaciones de Derecho. 
Edo. Gi l , J aén , 7, Madr id . 

AGENCIA ALONSO.—Ges­
tiona asuntos oficinas San­
tander y Madr id . Confec­
ciona documentos, obtiene-
certificados oficiales, etc. -
Copias a m á q u i n a . Plaza 
Vieja. 8. 2..° Horas, 10 a; 
1 y 4 a 7. 

I N S T A L A C I O N motores, 
bobinaje; toda clase de re­
para ciónos. D. Campoco-
sfo. Llamad teléfono 19-06, 

fí' . . . u AI C D c n n n p i A THDDP GFNFRAI FSPARTFRÍI A i I S ,to(a A L F R E D O D E L A T O R R E SENERAL ESPARTERO. 4 i: 
'echa \ 

, alta fantasía y confort.—Confección y arreglos de tapicería en to- ; \ 
órdenes. Esta Casa es la preferida por las personas de buen gusto. «¡ 
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L O S N I Ñ O S ACUERDAN BIEN 5U PREFERIDA 

G O L O S I N A 

I D E A L D E L O S 

RtCONSTITIIYENTES 

I N F A N T I L E S 

P R O D U C E 

e r r a o s SORPREMOEMTES EN EL 
RAgülTI5M0J5CR0FUL05l5. 

TUBERCULOSIS DIVERSAS-ANEMIAS.ETC. 
OI VENTA EN TODAS LA* FARMACIAS 

P Í D A S E H O Y M I S M O f O L L E T O E X P L I C A T I V O 
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c a r r i l e s 

Í R O Y A L T Y 
Gran I lntel-Café-Reslaurant 

J U L I A N ÜIJTIEKKEZ 
CASA EbPECIALIZADA E N 
BANQUETES, LUNCHS Y TES 
con servicio moderno del más 

refinado gusto. 
R E B T A U K A N ' i HIMNOMBRADO 

Plato del d í a : Brochc i t e de 
r i ñ o p e s conteur. 
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n 
V E Z A S 

LA BEBIDA HIGIENICA POR E X C E ­
LENCIA. ALGUNOS ENTUSIASTAS 
LLEGAN A L L A M A R L A EL PAN 

LIQUIDO 
N A D A MEJOR, NI MAS A G R A D A ­
BLE, CUANDO ES SERVIDA FRES­
CA; NINGUNA OTRA BEBIDA FOR­
TALECE Y ALIMENTA C O M O UNA 

BUENA C E R V E Z A 

S. 1. 
ELABORA EN TODAS SUS FABRI­
CAS LAS SELEC1 AS CLASES «DO-
BLE-BOCK» «IMPERIAL ALEMANA» 
Y ESTILO «MUNICH». LA EXQUISI­
TA CERVEZA DE BARRIL SE SIRVE 
EN TODOS LOS C A F E S Y BARES 

DE SANTANDER 

T I 

P E D I D L A 
I I 

S I E M P R E 
I I 

HAMBÜR6 - AMERIKA LINIE 
S E R V I C I O RAPIDO D E S A N T A N D E R A L B R A S I L Y L A P L A T A 

por el moderno moto-trasatlántico 

G E N E R A L O S O R I O 
Admitiendo pasajero» de clase cabina y tercera clase y carga para P E R -
ÑAMBÜCO, BAHIA, RIO D E J A N E I R O , SANTOS, M O N T E V I D E O y 

B U E N O S A I R E S 
PROXIMAS S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

14 de septiembre y 
22 de noviembre. 

Para toda clase de informes, dirigirse a los Agentes en Santander: 

H O P P E Y C . » ; T e l é f o n o 1 3 0 2 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a H O P P E - « a n t a n d e r 

P n c í u r o s - S o b r e s 

M O R A 
T A L L E R E S E L E C ­

TROMECANICOS 
ESPECIALIDAD E N MOTORES 

DIESEL Y TURBINAS H I D R A U L I C Ai» 
San Fernando, 42 —Santander. 

G A R A J E M O N T A N A S i ™ 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D I L L A C L A S A L L E 

Talleres, Garaje y Oficinas: San Fernando, 2 - Te léfono 24-18 

S A N T A N D E R 

y a i j c t n s d e v f a i t a E d i t o r i a l M o n t a ñ e s a 

Calzados P R I N C I P E 
T O D O EL M U N D O L O S A B E 

Continúan siendo, como lo han sido ^ ^ ^ 8 U f R J . ^ 1 en S n a T a ' 
Joros y más gratos (en su clase) que se fabrican en España. 

V ^ VA IMPORTANTES R E M E S A S D E CALZADO D E A L T A F A N T A S I A , PROPIO P A R A 
V*!1.* *ü^» L A P R E S E N T E TEMPORADA ' „ , 

^h!ben'o« ,úSI<í1Ü'nt ^ T l " * ft P,ft¿,, \ A > l Ü ^ , ^ f ¿ ^ ^ ^ ^ -"tldo en todas 
% r*: Precio» l l ? 11 Wodelo«. <l«e « a t u f a n .1 más « e " " ' ^ . ^ ' i ^ u , a ü A A L CONSUMIDOR. ^ SK^W'!" ttd,n,t<,n ̂ "'Petemiu. p«r ser « " « ^ " ^ ' ^ ^ u i c i P E S E T A S ; para cabaUe-

S K E U ,<)^ E S P E C I A L «apatos para seflora, de DOS A D U l ^ 1 ^ 
4 ^ Í O s í ; ^ 8 E I S A «ÍUINCB P E S E T A S , y pam nlflo. de 1>0» A OCHO P E S E T A S 

^ A K ,<),S X l n ™™*** • «• v U U de. P....I.. O. son la mayor garant.a para ei comprador de 

^ A p O S P R I N C I P E d e S A N T A N D E R : T e l é f 2 9 ^ 6 6 

A U T O L U Z 

L U M I N O S O S N E U R Y A 

I S A A C S A N T I A G O 

ALFONSO V I I I , 2 (DETRAS DE CORREOS) 

T e l é f o n o 2 8 - 4 3 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a f l í a T r a s a t l á n t i c a 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

SAI+IPAS F U A S D E S A N T A N D E R (SALVO CON­
T I N G E N C I A S ) , 

Vapor "HABANA", el día 22 de julio. 
Vapor ••CRISTOBAL COLON", el día 26 de agosto. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a H A B A N A y 
V E B A C R U Z . Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas y co­

medores para emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

Para HABANA Ptas. 68S, más 25-60 de Impuestos, Total, 660-60 
Para V E R A C R D Z . . . Ptas. 686, tab» 18-60 de impuestos. Total, 598-ñü ^ 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, 
V E N E Z U E L A y COLOMBIA 

E l día 20 de julio soldr* de Barcelona el vapor "MAGALLANES" 
ELCANO», admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a t 
San Juan de Puerto Rico, L a Guayra, Puerto Cabello, Curacao, Puerto Co- ¡ 
lombia y Cristóbal. 

Para mis informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander 
SEÑORES HIJO D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA 

Paseo de Pereda, 86—Telegramas y telefonemas: " G E L P E R E Z " 
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C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a \ 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

Rápido: N O R T E D E ESPAÑA A CUBA Y MEJICO 
U sxp ediciones al afio. t 

Unes M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, V E N E Z U E L A Y COLOMBIA i 
11 expediciones al afto. 

S E R V I C I O U F O GRAN H O T E L — T . S. H . — R A D I O T E L E F O N I A . 

O R Q U E S T A . — C A P I L L A , etc., etc. 
Para informes, a loa Agencias de laCompafila en los principales puertos 

de España. E n Barcelona, oficinas de la Compañía: Plaza de Medlnacell v 
E n Santander: SEÑORES HIJO D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA 

P A S E O D E PEREDA.. NUMERO 36 



REDACCION, ADMINISTRACION Y TALLERES, 
CALLE DE SAN JOSE, NUM. 19. APARTADO 
POSTAL NUM. 62. TELEFONO NUM. 1S-55. LA VOZ DE CANTABRIA 

MANTENEMOS C O M U N I T A r , ^ 
CA DIRECTA CON N U E S T R A ^ T r ^ k ^ 
DRID, HASTA LAS 4 DI 

REMITIDO 

L A U N I O N D I O C E S A N A D E J U V E N -
T U D E S C A T O L I C A S R E P L I C A A U N A 

A C T I T U D D E « E L C A N T A B R I C O » 
Recibimos el siguiente esprito: 
"Señor director ele L A .VOZ D E 

^ÜANTABÍIIA. Santander. 
Miáf s e ñ o r m í o : Con el fin do 

ccntra'rrestar el mal efecto que pu­
diera haber causado la reciente cam­
p a ñ a contra los actos que con mo-
t."vo de la b e n d i c i ó n de l a bandera 
do la J . G. de Cabezón de la Sal pi e-
para la Unión Diocesana de Juven­
tudes Cató l i cas en dicho punto, 
a g r a d e c e r é a usted la i n s e r c i ó n en 
el per iódico de su digna d i r e c c i ó n 
ce las adjuntas l íneas . 

-Muy reconocido a su a t e n c i ó n y 
mande usted cuanto guste a su afec­
t í s i m o s. s. q. e. s. m. Valeriano 
Alonso de la Hoz, presidente del Co­
mité ejecutivo de la Unión Dioce­
sana de J J . C C . " 

« * * 
"Señor director d© " E l Cantábr i ­

co". Santander. 
Muy s e ñ o r m í o : Suplico a usted, 

como presidente del Comité ejecu­
tivo de la Unión Diocesana de J u ­
ventudes Cató l icas , la i n s e r c i ó n , en 
ol per iódico do su digna d irecc ión , 
de las adjuntas l íneas , relacionadas 
con los comentarios del día que pu­
blica, en su n ú m e r o de hoy en la 
s e c c i ó n de "Notas locales". 

Quedándole sumamente reconoci­
do, me es grato reiterarme de us ­
ted atto. s. s. q. e. s. m. Valeriano 
Alonso de la Hoz." 

* * • 

" E l Comité Diocesano de las J u ­
ventudes Cató l i cas de Santander, 
desr.gradablemonte sorprendido por 
la c a m p a ñ a injusta que se ha des­
arrollado con motivo de los actos 
organizados para este domingo on 
Cabezón de la Sal, tratados por la 
Prensa izquierdista de "pol í t i cos v 
m o n á r q u i c o s disfrazados", quiere 
elevar su protesta ante la op in ión 
sensata y poner en claro el móvi l 
de sus actuaciones, que no son de 
hoy—fundado como e s t á por el ilus-
t r í s i m o s e ñ o r don Juan Plaza y Gar­
c í a — n i tienen otra finalidad que la 

Nuestros enemigos, v í c t i m a s <foi 
sectarismo y del odio a toda obra 
religiosa, no saben o no quieren 
saber que las Juventudes Cató l i cas 
L'.o son de este ni del otro r é g i m e n , 
que han existido y e x i s t i r á n mien-
U a s la Iglesia pusua una doctrina 
y el Papa encarne una autoridad, 
y que i.uestros linea son exclusiva­
mente -oligiusus, comu lo son nues­
tras c a m p a ñ a s , oricntadab hacia la 
f o r m a c i ó n de la conciencia y de la 
voluntad del joven conforme a \útí 
principios de la re l ig ión cató l i c . \ 
de la moral crist iana. 

• E l i.cto de Cabezón es uno. 
tantos como han celebrado iiuesti\.b 
Juventudes Parroquiales en la pro­
vincia, con motivo de la bendic ión 
de sus banderas. Así lo hacemos 
constar en los manifiestos repartí • 
dos para la propaganda, y para me­
jor testimonio suplicamos a las que 
lauto -se preocupan de nuestra l a ­
bor que preg-unten a las izquierdas 
de Santa Cruz de Bozana, Guarnizo, 
Gama, l i m p i a s , P e ñ a c a s t i l l o , si "oí 
pabe l lón religioso" que pusieron la.s 
Juventudes Cató l i cas en estos pue­
blos y en actos semejantes sirvie­
ron para "atemorizar y cercar a los 
camaradas valientes que al l í res i ­
den"; o fueron simplemente mani­
festaciones do orden y disciplina, 
actos ejecutados con toda c^rdurii 
y educac ión , que confirmaron en él 
animo do los vecinos el carác ter 
eminentemente religioso y moral de 
nuestra obra. No querer verlo aáí, 
pretender colocarnos en .un plano 
de lucha que no buscamos ni prcr 
líMidi-inos, porque nuestro programa 
es anfe lodo de paz y do amor; en­
cender los á n i m o s con retos y coü 
injurias "aceptando la batalla caigo 
cuien caiga y sea como sea", os u i 
incuestionable insulto al derecho 
que, (J&mo homÍDrcs y como católi,-
cos, tenemos de defender nuestros 
ideales. Pero nunca nos hará re* 
troceder on el cumplimiento d | 
nuestros deberes. Nuestra vida, en 
el triunfo o en el sacrificio, ha de 

L A S F E L I C E S C O L O N I A S I N F A N T I L E S 

Íiropaganda y defensa de sus idea- durar tanto como la vida inmortal 
es religiosos. ; . ilo la Iglesia cat.ólica'.,,N 

M a ñ a n a , d o m i n g a . M 

LA VERBENA DE LOS CORAZONES 
B H n f f l H S B B M i e n l a T e r r a z a d e l S a r d i n e r o 

Se sortearán dos abonos para las tros corridas de feria' 
<PÍ tm tm entre otra multitud de regalos <m tep un 

L O S G R A N D E S P R O Y E C T O S 

EL TUNEL DE Gl 

í L a gente menuda levánta los brazos al aire puro del campo como nna ofrenda de su gozo. E l mundo empieza 
y acaba allí, en aquella magnifica poí-eción de «Tablanca», de Maliaño, y en él no hay más que felicidad, com­
prensión y amor. E s lo que ven en torno suyo, en las atenciones que reciben del Patronato de la Sagrada F a ­
milia, organizadora de la colonia, y el ejemplo es suave lección para sus espíritus y sus tiernos corazones. 

(F.° Alejandro.) 

— 

CINE FRONTON 4 8 H O R A S M O , 0 ^ ^ ? , 
^ i l ^ f a , B l ^ W l ^ l W M ^ a | a s d ¡ o z y m o d i a d o l a n o c h e m m K m m m m 

Mañana, domingo, empezará el CONCURSO DE AMATEURS a las siete de la tarde 

No d e j a r de ve r a 6 I M E N O , el c a m p e ó n m u n d i a l de ba i le de r e s i s t e n c i a 

A l cabo de cuatro o cinco años vuel­
ve a hablarse con más empeño que an­
tes del magno proyecto de construir un 
túnel submarino que permita la comu­
nicación directa entre Europa y Africa 
por el Estrecho de Gibraltar. Aunque 
Gibraltar, plaza fuerte, tomada por ios 
Ingleses en 1704, continúe desde enton­
ces en posesión de ellos, estando el E s ­
trecho entre España y Marruecos, des­
taca al instante la trascendencia que 
tiene para nuestro país la realización 
de dicho túnel. 

E l Comité propugnador, constituido 
en España y formado por hombres emi­
nentes en las especialidades a las cua­
les la construcción del mismo afecta, 
ha publicado una nota de la cual entre­
sacamos el siguiente párrafo, que no 
tendrá nada de hiperbólico a juzgar por 
las firmas que lo avalan. Dice así: 

"Con profunda confianza en el porve­
nir de España y en- el firme deseo de 
colaborar desinteresadamente a los. 
grandes ideales de paz y trabajo, se ha 
constituido el Comité de protección del 
túnel submarino de Gibraltar, cuya 
construcción simboliza el resurgimiento 
de España, el triunfo de su progreso 
técnico y la concentración en España 
del tráfico inter-continental." 

E l Estrecho por el cual comunica el 
Mediterráneo con el Atlántico, tiene 
15 kilómetros de ancho y 450 metros de 
profundidad. Trátase, pues, de una obra 
ingente, que nos recuerda una fantasía 
genial. 

Hace años un ingeniero alemán, Ke-
llermann, eminente' novelador, publicó 
un libro muy siglo X X . titulado " E l Tú-
nel", de un éxito tan extraordinario que 
muchos recordaréis. Un libro qüe siem ­
pre es útil rememorar. E s ameno y es­
timulante. E l personaje central, Mac 
Alian, hombre de acción, realiza una 
obra audaz. Traza y construye un tú­
nel submarino de América a Europa, 
Los contratiempos le enardecen, y al 
Cfl.bo de infinitas penalidades y sinsabo­
res, después de una lucha poco menos 
que sobrehumana, triunfa contra todos 
los obstáculos y gana una apuesta: lle­
ga a Europa en ferrocarril en el plazo 
y hora fijados. 

Ante semejantes concepciones loe 
hombres íibúlicos, los espíritus negati­
vos, muéstranse desdeñosos; en cambio 
los temperamentos dinámicos, aun sin 
comprender al igual que otros cómo es 
posible realizar tan arriesgadas haza-
flan. las anhelan, y sólo con BU ánim'" 

predispuesto ayudan a realizarlas. ¡De 
cuántas cosas que son una realidad se 
ha dicho antes que eran absurdas! SI 
antes de que Franklin, Garfield, Mar-
coni, Edisson, etc., ofreciesen a la hu­
manidad sus maravillosos inveptos la 
hubiesen consultado sobre su posibili­
dad, se hubiese demostrado una vez 

más que, como dijo Ibsen, las masas son 
un laátre pesado. 

A propósito del proyecto de túnel sub­
marino bajo el Estrecho de Gibraltar. 
nos parece estar oyendo a los escéptl-
cos: "Esto no es posible". Pero contra 
la posición negativa existe la Comisión 
oficial y técnica encargada de impulsar 
el proyecto del coronel Gevenois. E l ob­
jeto de dicha Comisión es ultimar sobre 
el terreno el plan de experiencias para 
indagar la formación geológica y dedu­
cir la impermeabilidad del fondo del 
Estrecho; estudios que, con los de ca­
rácter financiero, pueden durar un par 
do años; acaso más, hasta llegar a la 
determinación de los datos fundamenta­
les del problema. 

Este proyecto, como todos, tiene im­
pugnadores. A veces el más formidable 
suele ser la Indiferencia general, sobre 
todo si no se procura crearles amblen-
te propicio. Pero ya los diarios más pres­
tigiosos de Europa y América defien­
den la idea de la construcción del men­
cionado túnel. Hablan, además, y con 
fervor, del aspecto inquietante de los 
obreros en paro forzoso. Muchos miles 
de ellos hallarían trabajo debidamsnle 
remunerado en Ja construcción del tánol 
submarino. Ciertamente: se impone que 
en todas partes se acometan reformas 
que contribuyan a reajustar el tengranaje 
económico del mundo entero. 

Dícese que las obras en cuestión coa­
tarían unos 25.000 millones de francos 
y que sólo el tráfico de viajeros plega­
ría a producir más de tres mil mlllonps 
anuales. Lo importante es que todos los 
cálculos sean favorables a la realiza­
ción de la colosal empresa, hecho que 
supondría una nueva estructuración co­
mercial de Europa y un beneficio eviden­
te para España. 

E N R I Q U E DIUMARO 
Barcelona, julio de 1932. 

A L B A . - B U T A C A S Y T R E S I L L O S 
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IMPRESOS D E TODAS C L A S E S Uta 
H A C E N E N LOS T A L L E R flJS D E LA 

" E U T O U L A L MONTA/ÍBSA,, 

ORFEON GUIPUZCOANO 

E N V I A J E A S A N T I A ­

G O D E C O M P O S T E L A 

E n la tarde de ayer y en dos magní­
ficos autobuses de la matrícula de San 
Sebastián, llegaron a nuestra población 
unos 80 individuos pertenecientes a la 
"Schola Cantorum" de Pasajes. 

Los coralistas, que se dirigen a San­
tiago de Compostela, dieron unas vuel­
tas por Santander y el Sardinero, con­
tinuando viaje. 

NUEVA ENTIDAD 

L A A S O C I A C I O N M O N T Á ñ E -

S A D E A U T O - T R A N S P O R T E S 

Ha quedado constituida en Santander 
la Asociación Montañesa de Autotrans­
portes, en la que figuran los industria­
les automovilistas de esta provincia y 
los propietarios de camiones y de óm­
nibus de servicio público de viajeros. 

Esta Agrupación, que tiene carácter 
patronal, está regida por la siguiente 
Junta directiva: 

Presidente, don Jesús Ortiz Fernán­
dez; vicepresidente, don Manuel Diez 
del Monte; tesorero, don Félix Penagos 
Mayoral; secretario, don José Martín 
Lanuza; vocales: don Francisco Esca­
lada, don Gerardo Rulz Delgado, don 
Miguel Sáiz y don Teodoro Cañarte. 

Deseamos a la nueva directiva toda 
suerte de aciertos en su gestión. 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O P E R E D A 

Compañía de comedias cómicas Au­
rora Redondo-Valeriano León. A las sie­
te y a las diez y media, el juguete có­
mico en tres actos, «Su desconsolada 
esposa». 
GRAN C I N E M A 

Compañía de revistas Cabañas. A las 
siete y a las diez y media: «Las Lean-
dras». 
GRAN CASINO del SARDINERO 

Inauguración de la temporada. Desde 
las seis de la tarde, the baile. Orques­
ta Rimalli. 

GRAN C I R C O F E I J O O 

Instalado en la Feria. Hoy, sábado 
a las 10,45 noche, presentación de la 
compañía. 

C I N E F R O N T O N 

Cuarenta y ocho horas llevará Gime-
no bailando hoy, sábado, a las diez 
media de la noche. 

SALON «LA PEREDA» (Cueto) 

Gran baile hoy, sábado, de nueve en 
adelante. 

vvvvvvwvvvvvvvvvv\wvvvvvv\\vvvvv^ 
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ALBA.—Talleres: Magallanes, núm. 20 ALBA. - M U E B L E S Y T A P I C E R I A 

T E A T R O P E R E D A 
• • - • 

• 

t HOY, SABADO 23 A L A S 7 T A R D E y 10,30 NOCHE 
• Gran compañía de comedias cómicas Aurora Redondo-Valeriano León. 
• E l juguete cómico en tres actos, adaptado a la escena española por An-
• tonio Paso y S. Martínez Cuenca, titulado ^ 

• S U D E S C O N S O L A D A E S P O S A * 
^ Mañana, domingo, a las 7 y 10,80, reestreno de la comedia de costumbres, 4 
4 en tres actos, de Luis Fernández do Sevilla y Anselmo C. Carrefto: «LOS 4 
+ M A R Q U E S E S D E MATUTE».—En breve, estreno del mayor éxito del año*. • 
^ «ANACLETO S E DIVORCIA», de Muftoz Seca y Pérez Fernández. • 
• O • • • • • • • • • • • < > • • • • • • • • 

G R C I N E M A 
G r a n d e K Í v p i ^ i t C A B A N A S P r , T u í r ^ o r M a r i a n o O z o r e s 

Primeras tiples di revista: OLVIDO RODRIGUEZ, EMILIA y NIEVES ALIAGA 
Tiple di carácter: LUISA PUCHOL Otro primer actor: JUANITO MARTINEZ 

Primera bailarina: CONCHITA DORADO 
Maestros directores y concertadores; J O S E C A B A S y A U R E L I O I Z Q U I A N O 

H o y * s á b a d o Funciones • lai 7 tarde y 10,30 noche D e b u t d e l a C o m p a ñ í a 

Grandioso estreno del pasatiempo có­
mico lírici de González del Castillo y 
Muftoz Román, música dil maestro 
Alonso : : : : : : : : : : LAS LEANDRAS 
EL M A Y O R EXITO DE LA TEMPORADA Butaca de Pat io Pre fe ren te , 3/50 

Maftana. domingo, a las 4 (en caso de lluvia), 7 y 10,30: L A , S l U E / V N D R A . S 
Las localidades para el domingo quedan a la venta en Contaduría desde hoy, de 11 a 1 y de 4 a 6 

Programa 

MADRID (E. A. J 7 , , 
'30 k. o.), 19 horas ^ M i 
Gobernación y Bolsa ' P ^ P ^ Í - 1 ^ 

22 h.-Emislon dedicad ' 
a Oto BARCELONA (E A T 

mts. 860 k. c ) . 19 h - L 1 : ! k - * . i J 

30 h.-Disco8. 
21 h.-Campanadaa de i» « 

letines de Bolsa y s e r j w 0 ^ 
Concierto: "La me^ 
1 (Llndeman). "Dolol . ud „ 

nfel). "Gavota" i S ^ T ' V ^ % 

co 
cha' 

•0 h.-Conclerto coral'- o. 21 
talanas. 

2215 h-Transmisión desri. ' U 
San Sebastián. (le8de « ^ 

P A R I S (60 k. w 328 mot 
,-Concierto a e ' d C ^ f ^ H 

de 

17 h. 
— .... w ue aiSCOS' "T V| 

Maritza" (Kalman). "phi " .7^ ̂  . Go 
né) " L a paloma" (Iradíer) . . i ^ 5í>D( 
de las flores" (M. Cazes) '4 % 
(Buencci). "Marianna" (j T 0 ^ * 
"Tardes de París", tango VA 

•• padre Antonio" (Uyraux) ^ 
Ciclista a Francia. la 1 

19,15 h . - L a comedia de E 
"Los dos Pierrots". 

^ h . - C o „ c 1 e r t o S o b r e ! a c « c l { l í 

21 h.-Música de baile. 

BURDEOS (12 k. w 304 ^ h p^ 
k. c . ) -Hacia las 11,30 í 
de la llegada a Aix-les-Bains\t 
rredores de la Vuelta Ciclista 

11,45 h.-Música de discos- "T„, 
ción al vals" (Weber). "El para,-.;,,' .¡jl 
Alain). "Canto de triunfo" (NovonT'i 
relia" (Gounod). " E l Gran Moeol" . 
tura (E. Andran). g 

20.05 h.-Comedias. 
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P E N S I Ó N M O N T E É » * 

AVEDIARDO Dgp, M H ^ i ^ J 
(DESDE 13. PESETA!) La 

Sitiar 
«^^k*VVVVV\VVWVVVVVVVVV^ 

STRASBURGO (17 k. w. 345.21 ^ 
Ír69 k. c ) , 18,45 horas.-Música de ¡! jj,, ya 
"C'est Pa... pa... c'est parisién", i ^ r 
cha (Abelfeld). "Guardo tu amor".i 
(Erwln). "¡Oh, bella Donna!", fox (i T , 
Walthan). "Sobre la tierra" (MoreKI j de 
. ,19,35 h.-RetranBn\}pi6n de un coni 
to dado por Banda militar: "Lons umv 
broges" (Poroto). "Las campanaalf 
mevllle", fantasía (Planquette). 
chas y canciones de los antiguos dj 
citos franceses", serenata (Plerné), 
miedo" (Watelle). 

21 h.—Música de baile. 

Dura: 
d 

Wlvidí 
Uuncio 

STUTTGART-MANHLACKER (75 
w. 360,6 mts. 832 k. c ) , 21,45 h.-flj 
cierto sinfónico: "Lohengrin", InW 
ción al tercer acto (Wagner).'" 
ser" (ídem). " E l buque fantasma" (ídê i ea e! 
"Las alegres comadres de WIdsor", 
tura (Nicolai). "Sueño de una nod 
verano", escherzo (Mendelssohnn). 
men", marcha de los contrabawN 
(BIzet). Danzas polonesas de buen 
cipe Igor" (Borodin). "rni?en OnC 
polonesa (Tchaikowsky). "La 
Pique", obertura (Suppé). 

L O N D R E S REGIONAL (70 fc *3 
mts. 842 k. c ) , 19 h.-Conclerto « 
questa: "Rapsodia española" (Cüm 
"Dos cuentos fantásticos" 
"Canción de primavera" W W f L 
samunda" (Schubert). "Valses devî  
(Strauss). Ilñaj 

20 h.-Música de cámara: t 
en "sol" menor" (Mozart). CM" 
"do" menor, op. 60" (Brahms) 

21,55 h.—Música de baile 

P 
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MARCELINO 

Vamos 
vulgaclom 
las ondas 
ramente, 
mo tales. 

L a onda 
onda de una 
neralmente, 
bre todaa ' 
los 19.990 
penden, r 
longitudes 
80 metros. 

Pero, ¿son . 
jas empleadas 
alámbrica? 

Todavía, 
ultracortas, 
bajo de loe 
tan sóí* a -

Mas dejemos 
pequeñíalmas, 
venientes en 
tracortas, el 
mos, pues, a 
últimas. 

Como 
ondas < 
medio de r 
que a él añada 
atmosféricos e I 
fia a la recef 
onda modín-

(Continuara; 

«Hn, 
Wel. 

* * «tas senclU»' W a continuar ayer ^ % 

extracortas, den* j , 
qué es loq"e 86 ^ • 

extracorta no as íailBaJ 
i a f r e c u e n c ^ 3W íi 

u, las ondas comP efi U , 
£ y 3.750 k i ^ í l a V j V 

es de onda sltu* ^ * ^ 

y a é * * ] 1 0 Z > * < 
- s para ^ " f15 
no; aun t e n t > ^ ^ 
ondas I1*' iieg*1' 

3 diez « ^ e t r * ^ % 

.mos por V S 
^ e S n c o ^ ^ J ^ 

n el*i • 
> dijimos enn0fl p 
extracortas ^ 

•- poder < 

in 
.pelón 


